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UM CANDIDATO 
Inicin-sc, t im i d amen t e , a l uc ta 

contra .1 cand idatura d o sr. A l b u -

que rque L i n s á prcsidcncia d o Es-

tado . O s que a rcpe l lem, d ispostos 

a u m r o m p i m e n t o c om a escravisa-

d a f acç lo de q u e fazem parte , t ê m 

a l i enado vár ios mo t i vos para justifi-

c a rem a sua a t t i t u d c : uns , referentes 

á hoüorab i l i dadc do cand ida to ; o u -

tros, referentes ao facto de 11A0 ser 

pau l is ta . Mas , e m nossa op i n i ã o , 

t a n t o os pr ime i ros , c o m o os segun-

dos mo t i vos n J o bastam para leg i-

t i m a r a host i l idade. L ' certo q u e 

a honorab i l i dade de u m aspirante 

a o governo , por in f lu i r sobre a 

e x e c u t o d o m a n d a t o popu l a r , 

se l h e l ó r c f fec i ivamente ou to rgado , 

é l ima qua l idade que nSo deve ser 

menospresada . N ü o i n dag ámos a i nda 

se o sr. A l b uque rque L i n s t em o u 

nSo tem esse predicado. Mas c o m e -

ç a m o s por notar u m a presumpç i lo 

q u e l he é favoravel . O il lustre bra-

si le iro, desde o pr ime i ro dia d o g o -

ve r no do sr. Tibirii,\i, tem s ido seu 

secretario da fazenda. O s que agora 

o cons ideram i nd i gno do e levado 

cargo , que líve destina o presidente 

d o Estado , n â o lhe negaram apo io 

até h o n t e m . F o r a m sol idár ios c o m 

o governo que o escolheu para ge-

r i r a pasta c m que se requer ma i s 

cr i tér io , ma is honest idade, ma is 

escrúpulo . Se o sr. A l buque rque L i ns 

era i m p r o b o , po rque o apo i avam ? 

. P o r q u e n âo se levantaram contra o 

sr. T i b i r i ç á , q u a n d o preferiu, para 

aux i l i a r de confiança, u m h o m e m 

q u e cons ideravam sem idone idade 

m o r a l ? Mas nada falnritin nfcssc tem-

p o , nada fa laram depois, nada fala-

r a m a iuda h o n t e m . A o cabo de quas i 

q u a t r o annos de si lencio comp le to , 

de sol idariedade ou de conn iveuc ia , 

t q u e se l e m b r a r a m , c m vésperas 

de eleiçSo presidencial , de que o sr. 

T ib i r i ç . í t i nha u i » secretario in-

d i g n o ! P i s am os seus adversados 

terreno escorregadio. Q u e razões 

h i o de dar para l eg i t imar o u co-

hones tar o apo io anter ior ? N á o cre-

m o s que, po r d isc ip l ina part idar ia , 

t ivessem pac tuado c o m os actos d e ' 

em fuucc ionar io sem seriedade. Para j 

t re rmos , ter íamos de condcmnal-1 

>s. Essa pus i l l a n im i dade seria u m 1 

c r ime . Logo , só podemos chegar a 

u m a conc lusão airosa: a a t t i t ude an-

ter ior dos adversaí ios d o sr. L i n s , 

d i g a m o q u e d isserem, è u m a pre-

s u m p ç ã o que o favorece. 

O ou t r o m o t i v o que se tem al-

legado contra a cand ida tura d o sr. 

L i n s , c o m relat iva insistência, é o 

de n l o ser el le paul ista . Mas , pau-

lista na to n â o é o sr. Berna rd i uo de 

C a m p o s , q ue adm in i s t rou por tan-

tos annos o Estado. Pau l is ta n a t o 

nito é t a m b é m o sr. Tibiriç.-I, q ue 

gove rna a inda . Se, para reger o Es-

tado ex igem a lguns chefes a qual ida-

de d e paul ista , po rque apo ia ram o sr. 

Be rna rd i uo de C a m p o s ? Po r que ain-

da es t Jo ao l ado d o sr. T i b i r i ç á ? 

Note-se, a i uda ma is , que a lguns des 

que se rebel lam contra a candidatu-

ra d o sr. L i ns , por n â o ter elle nas-

c ido n o Estado, f o r am const i tu intes 

de S . Pau l o . E , c o m o const i tu in tes , 

app rova ram o ar t igo c m que se dis-

pensa, para a presidencia d o Es tado , 

o requ is i to de paul is ta nato . S o m o s 

u m p o v o que n J o podemos d ispen-

sar o concurso de extrangeiros e de 

brasi leiros de outros Estados. S c 

ped imos o seu concurso para a nos-

sa prosper idade, n3o devemos in ter-

ceptar-lhes o acccsso aos nossos car-

gos púb l i cos , por elevados que se-

j a m . Tolerar-se-iam certas restrie-

ções provisór ias, e m casos extre-

mos , contra os brasileiros naturaliza-

dos. Mas considerar extrangeiros, 

d en t r o d o Estado , os filhos da pá-

tria c o m m u m , è atirar máo s profa-

nas aos laços da un idade nac iona l . 

N o século e m que , p< r sobre as 

fronteiras das naçfies, O>M<VI a Ic-

vantar-se o espir i to da - ide 

h u m a n a , nflo se a dm i t t e c-'> i\c • 

p ç i o mesqu i n h a de reg iona l i smo . 

Ji se vê, pois , q ue , sobrelevaudw-

aos aos interesses de qua lquer agru-

pamento, nlo éeretao» consentir que 

passe, sem protesto, t i o s ingu lar 

theoria . E ' u m a f . t heor i a q u e nos 

vexa, c m vez de i&s o rgu l ha r . Mas 

nSo se inf ira de q u a n t o t emos d i to 

que r epu t amos acctf tavcl a candida-

tura d o sr. A l b u q ^ r q u e L i n s . A o 

contrar io . Essa • cand ida tura , em 

nossa o p i n i ã o , t é m 11111 p o n t o vul-

nerável : â u m a cand ida tu ra impos-

ta pe lo presidente 4I0 Estado. 

O sr. Tibir iç;f cstM resolvido a trans-

m i t t i r o governo , d o m o propr iedade 

sua, a u m a m i g o i n t i m o , o seu secreta-

rio da fazenda. S u p p o n d o que d ispõe 

de coisa sua , a a i n g i f c m d.-i satisfações. 

O an t i go senhor dê escravos, ao es-

colher u m feitor, ta lvez 11J0 proce-

desse c o m tanta desenvo l tura . O 

presidente d o Estado sabe que exor-

bita de suas at t r ib inçõcs; sabe que 

trKe a sua facçáo; sabe que av i l t a o 

povo. Mas , c o m o j i f lga m o r t o o brio 

p opu l a r , c omo conhecfe a covard ia dos 

corre l ig ionár ios , h a de dar as suas 

ordens soberanamente , ha de forçar 

todos á obed ienc ia itiais servi! . E ' 

este o m o t i v o que nos obr iga a ini-

ciar ho je , c o m toda a lea ldade, a 

lucta con t ra a cand ida tu ra odie i . i l . 

—Todos o» jornaet- p-irisienses pitbli 
CIIII tcle^rauiiiias de T-in^er dizendo que 
ll.i quarta-feira p a g a d a travou-»e na 
inime :iaç"jCh dc Casa 111 n ica renhido 
combate entre os marroquinos e ÍIH tru 
pas france/as que tiveram ires r/uumitn 
111 »rtos e sete feridos. 

O cruzadir Uloire, ancorado no porto 
de Cava Blaiica, prestou grande auxii o 
í s fnii;as Inincezas disparando para 
ca upo in imigo cerca rte du i n o s tiros 
de canhão de diverso* calibres. 

Telegrainnias de outra procedência 
contam que o» france7.es foram atiralii 
dos a uma emboscada c cercadoB subit 1 -
mente por quatro mil marroquinos, 
j*» tropas francezas lorinaram quadrado, 
resistindo heroicamente ao in imigo, ata-
que. auxiliadas pelos fuzileiros e caça 
dores d'Afr ica, puzeram em debandaria 
os indígenas. 

Outro» despachos informara que os 
francezcs tiveram quatro mortos e vinte 
feridos o outros asseguram que houve 
tres mortos e nove feridos. 

l ^ d a c t o r - H e c r e t a r i o 

—A matin braços, Botelho aruifto'1 
—A uieua br»<;os,Tibirl.á dc» meu» 

qtiiliUng I. O CabnçA dtiencar.-
tou-es' • . . 

SUCCESSOSIE MARROCOS 
R f i i l i i d o c o m l i n t c e n t r e i n a r -

r o < | i i i u o a c 1 ' r a n c e / e . H 

Telegramnias dc Casa El anca assim 
relatauí as cccorreneias de ante-hon-
tem: 

A ' tarde, os canhões do cruzador fran-
cez (lloirt accordaram a cidade. E m se-
guida, ouviram-se fortes tiroteio» e dis-
paros de metralhadoras. 

Os correspondentes do» jornaes cor-
reram a v i r o que acontecia. Kramos 
muitos jornalistas, que corríamos em di-
recção ao local de cude partiam os ruí-
dos dc combate. 

Encontrámos logo duas companhias 
da legião extrangeira e cerca de 50 sp ihis 
• f/onmiri'8 e dois canhões de campanha, 
formando a columua mandada em expe-
dição contra cs rebeldes. O ^ro»«o dessa 
pequena colunina estava escondido por 
detrás das collina», em cujos altos os 
goumier» se foram coliocar, atirando á 
tòa para provocar o inimigo. 

Não tardou que fosse a>inunciado o 
apparjcimcnto dc 1 2 . I J 0 0 marroquinos, 
travaudo-se, então, o combate entre os 
dois campo*. 

Mas havia in'.cres-e para a columna 
extrangeira cm concentrar-sc, para le-
var a cabo a sua missão de reconheci-
mento. 

fomos ter com os goumierl nau cristas 
do morro. Ali encontrámos um dos gou-
mierl ferido no estomago e mantido em 
sella por alguns camaradas. Os outros 
goumitr» corriam em todas as dlrccções, 
não fazendo o menor caso das ordens 
que lhes berravam os oflieiaes. E os 
marroquinos v inham'perto . 

Os goumierl partiram e nós ficámos 
nura terreno arado. 

Dal i nos fomos juntar ao quadrado 
que formava a legião, at irando em tres 
direcções, simultaneamente. 

Dois canhões de campanha funccinna-
vam cora grande rapidez, sendo os ati-
radores obrigados a mudar constante-1 
men'e a mira para seguir a march t do I 
inimigo. 

A calma e disciplina de que deram 
prova os l i d a d o s da legião foram, na 
verdade, dignas dos maiores louvores. 

O cominandantc Provot á frente de 
uma bateria, mandou assestal-a no c imo 
das colllnns. 

Graça» á formatura aberta do quadrado 
e á má qualidade das espingardas mar-
roquinas, as perda» da legião foratr. le-
ves, sendo toda» as victimas ofticiacs que 
descuravain de apeiar-se do cavallo. 

!>i<ando a artilharia tomou conta das 
coliinas o quadrado transportou-se em 
perfeita ftrdem para um terreno mais fa-
vorável í defesa. 

Os marroquinos portaram-se mngniti-
camente, notando-se que os seus tiros 
estão muito mais certos do que aconte-
cera até aqui. 

A ' s 4 horas e 30 minutos, o general 
Drnde mandou em auxilio da legião tre« 
companhias de atirador uin esquadrão 
de caçadores e metralhadora*, qii. for 
ín iram i direita do qua Irado r r 
saram os marroquino ' . A re ' i r ada i r : 
tuigo generaliz )ii-se ás .*• hora* da tarr! , 
Acossava os manoqr ihos nutrido !• • 
de metralha e tchrajn l,» que cenou 
quando os goumifrn -.e Ia:i jar, im r;n pr -
seguição dos fugi ivos. 

As tropas frarter/a» não vf f r i í^m 
perdas, a não ser 13 cavallos fer dcs. 

Consta q..e os ara j .s não jerde.aí j i 
mu i ta gente. * 

No acampamento dos «go-imi^rs. ha-
r ia hoje grande tristeza porque esse 
conlmgeute perdeu dois homens e teve 
numerosos feridos. Um d-.s mortos foi J 
encontrado sem a cabeça, qae os marro- i 

cortaram de n a «4 golpe. • 

o r 

I.0I1Ç«H, vi Iros, ctc. —L. t i E U M B A C H 
A C.—9J, rua H. Uento. 

0 LEGISLATIVO 
O poder execut ivo n J o contente 

dc exaggerar as suas funcçôes e d c 

accrescer as suas prerogat ivas , t em 

por c omp l e t o a n nu l l a d o o poder le-

gis lat ivo , o ma i s p r o x i m o represen-

tante da soberania p op j l a r . 

N i o só s upp r im i u a sua in ic ia t iva 

e cerceou-lhe a sua a u t o n o m i a : foi 

atiS ao pon to de vicial-o nas suas or i 

geus, f r audando as urnas e suppr i-

m i n d o a vou», de d o elei torado, 

Desde o celebre r e g u l a m e n t o A l -

v i m , de om inosa rccordaçSo, até aos 

processos corruptores ou violentos 

das o lygarch ias , nada tem s ido po.i 

pado para fazer do legis la t ivo , u m 

poder nascido e gerado nos palácios 

presideuciaes, representante d.t von 

tade e obed iente aos capr ichos dos 

exploradores d o poder . 

O s congressos repub l i canos são 

ho je e m dia meras cnancellariar. d o 

execut ivo , a cujas ordens obedecem 

serv i lmeute , c m 

losa u n an im i d ade . 

C o m q u a t i t o t e n h a m , en t re seus 

m e m b r o s , homeus*W--yande dist in-

cçJo , c o m p r o v a d o saber e reconheci-

d a competenc ia , as sessões legiblati-

ivas, em geral, n ada apresen tam de 

interessante, q ue l og re c h a m a r so-

b re si a a t t enç io do pub l i co . 

A b r e m - s e e encerram-se, após 

pro longadas prorogaçòcs , s e m que a 

•í iaçio perceba seus t raba lhos , sem 

qui- de l l c ; fitjui u m r-adrJ-i 3 irtc--

tar beaeticioà ao paiz. 

apath ica e escanda-

X e m de ou t ra f ô r m a poder ia ser, 

tal a degradação a que te 11 c l ie /a-

do entre nós o que , po r c u p h e m i s -

m o , se c h a m a c l e i ç i o . 

O execut ivo des igna depu tados e 

senadores e só os des ignados con-

seguem apresentar-se c o m as appa-

rcncias escandalosas de ele i tos, mas, 

salvo raras excepçôes, verdadeiros 

sei vus a mandati*, incapazes de u m a 

reacçito, impo ten tes para resisür, 

setn es t ímu los , sein i ncen t ivos , con 

tentando-se no seu d e s a n i m o c na 

sua passividade, c o m refestelarcni-se 

110 go rdo subsidio e na ocios idade 

deleitosa das grandes cidades. 

O execut ivo m a n d a no-. C o n -

gressos, c o m o m a n d a nas suas se-

cretarias: é elle q ue f o r m u l a proje-

ctos, q u e m apresenta i d e a s quem 

f i rma pr incíp ios , que subu ie t te á vo-

tação i ncond i c i ona l do legis lat ivo, 

cer imon ia que el le considera neces-

sária, a i nda que i n c o m m o d a . 

Se u m ou ou t r o pseudo repraseu-

tante do povo , ousa ter in ic ia t iva , 

anima-se a fo rmu l a r u m a idóa , sem 

o benep lác i to d o poder , cae-lhe cm 

c ima , con to esmagadora ava lanche , 

a u n a n i m i d a d e gove r n amen t a l , uu-

as-

jsa 

as 

-lu-

oi-

os 

-OS, 

dos-

nos 

em-

•ito-

ur-1 

-pe-j 

ge- • 

p o- ) 

pr io , j 

dos | 

l ist i- ! 

iar io . ; 

. j Lindo 

á " h 
•ublí-í 
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petuosos 

g u e m res' 

Da l i i v 

os C o n p 

idéas, a a 

a sua ir 

itrrfs dessi 

.itrás des> 

todos d i v i 

vedor e o 

E ' devi» 

ia, a e-.sa 

que t e m o 

u n a n i m i d a 

ta oppos i ç 

• m i o , appl 

capr ichos 
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f o rmados 

ouc d o m i t 

do Brasil: 
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o u a n t o H3i 
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ral da naç; 

der o expl 

c om m c u o 

dais i m p o t 
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Keiiia t,rrai 
rjros cia Con 
projectada c 
C) Barão rt'K 
''elevado da 
larga confen 
sa. O delegí 
IJnidcs da j 
(Juriscotisult-
do ou Minist 
Ifciros), estev 

0 embaixador 
ciaram com 
mo c os prin 
e do Fer 

o nny 
legrammas 
Con»t:i-me q 
«ido frequen» 
phica entre ; 
departamenlç 

Diz um de 
posição occuj 
a egualda.de 
unido» cm couíorcuçia e 
que Cbtá cercado o tc.rüa;ii arbitra du 
fiitua;ão. K' publi o %uc quasi todo3 o* 
gove nos da America latina, iaformados 
da situação por utn ttlegramma-circular 
da chanceilaria brasileira, aj>r<rs#ara:u-»^ 
em ordenar ás a::as rieiegações que apoias-
sem a iniciativa do Brasil , ao lado 
do qual Â  acham 'a.mbem não me io» 
de dez paizos d i F/UÜpa e dois da A-.ia. 

Se o Brasil nã a«30eitar alguma das 
novas» combinações <|ue o sr. Choatc e 
outros andam im ma.ido, com i expedi-
ente coriciliatori' Delegação clo.̂  Es-
tado» Unidos ret *ri. o í-ett projecto pa-
ra o não expôr a tuna derrota qu • s'--
ria infallivel e::i votação na l.1 commis-
r;ão. 

Um delegado europeu declarou em re-
serva, que a Delegação Americana pro-
cura obter do Itra.<til que concorde na 
eleição doa í£.->ta !us î tte devem nomear 

primeiros jui/.es, votando com suffra-
£fí > erxual todtjs o^ governos representa-
dos na Conferem ia, e q ie com a no-
meaçao de aruitrus i>o»" cada um dos 19 
ou 21 Katados escolliidos s.e constitua o 
novo Tr ibuna l Permanente de Arbitra-
gem. até que a 3* Coaferencia da Faz , 
e.n 1914, lhe dò organização definitiva. 

1 ensa-se que com a livro eleição pelo 
voto d* todo- t!oi KstadoA que devem 
constituir o Tribunal , ficará respeitado 

V K I J N D O I i G A L 
• 

SDCGESSÃO PRESIDENCIAL 

yo-f-

COM 

mem-
a?o da i 
vibitral. 
ant , 2. ' í 

111 uniu > 
! Barbo- | 
Iv.-<taUc« 

n Scott 
tio £nU-
Kxtrati-

e/.e» • • : 

Cauda 
o México 

t<<a não sf> provem desse conjunet» artUtf. 

co, al(fo ra/iné. 
O escól U o ^ U o sexo empresta-lhe «X* 

traordiuarlo realce com t̂ cabelloa c u l 

•flor, ilelitadttmeüto, anotc.ulo», em tu-

fo», M-Culhos e auneladi-, q u a 

imprimem ao wit l f tao , extraordinária 

poesia. * 

J á nSo se vé no tiieatro a «onibr» da . 

um chapéo alainbicado. ^ t r a n ç a d o á » 

llore», fitas « " rendas e»caiidalu3a» 

eram o terror dos espectadores ! . . . 

Parabém ao bello sexo por essa MU 
artística e elefante; paiabens ao « e n 

furte pur evsa victuria ha tau.o appet«-

ciila -e «onhada! . . . 

*sm 

* 
Cresce, avulta, auginenta a epidemia 

dos einprcstlmoK. 

Os poderes públicos porfiam em coil-

trahil-os sacando sobre c futulVs para 

resolver difliciildade» do presente e oa 
compiomissos em progressão cont inua 

vão ubindo, cres. elido, á propor.,,i j que 

escasseiam an verbea orçamentarias, fa-

vorecendo novos d jlciti de desastroso» 

j « terríveis'íffeitos. " t 

R-ra é a Cauiara Municipal que 

não acha em aj-uros, e u via <ie lançar 

e contralilr eniprestimo* para dtüérmi-

nailos tins. 

das mais 

ai tain-

' ' • iií concerfar a sua «pera^ãu <le credi* 

^Itvífcsundo é e notorle. 

i El ia «em ,tf oessidade da bngatd lx d * 

H.'!OOiCO<rj para o resgate das divida» 

j consolidada e fluptuante do mun ic íp io , 

['!• . < ii'!o>a|tpik..r o excelente em laclljo-

i fan i fntòs locaes. . . 

" er..prestimo ser í ao typ:i dc- 85, ju« 

ros dc » * e prazo de W annos. 

<• x possa a nuiuieipalidadf de Cam-

"IJÍiiu-,. findo es-,e prazo, prosperar a 

olhos tiús sem necessidade de novo» 

c mpr im i .os . . . 

i m 

A etUlidsílc camplneira^Bma da 

critenosaiaerite administradas, vu 

* 

f ' m dizem que n\m, muitos tl /.c-: \ 
il problema • . 

10 : fio Fcr.i ou n o üv:*, fcco 

a tele^ra-
caaa e o 
..shm^ton. 
ie a forte 
eiendendo 
raa>s re-

as adhesée«i de 

Coníerencla da Paz 

a « f f « 

o principio de que o Brasil se fez cam-
peão. 

— A redacção definitiva do projecto 
apresentado á Conferencia da Paz, so-
bre a abertura das hostilidades, diz que 
a-> potências reconhecem que não deve 

•ter lofcar o início i - (tm» rr a .v.;m. aviso 
^ j-pibrtt/ «.••« . _ ' * 

o-Brancu. Ide tuna declaração de guerra com ínoti-
dias teia vos oa de uma declaração condicional, e 

concordam em que o catado de guerra 
de um paiz deve ser communicado aos 
neutros no menor prazo possivel, teic-
graphicamente, se houver logar. 

O estado de guerra ficará som eflYuto 
para os paizes neutros emi-uanto não fôr 
por fües recebida a competente notifica-
ção. l'or sua vez os neutros não poderão 
allegar não terem recebido a notificação 
so licar c.st.ib»-lecido, f ;ra do duvidas, 
que e'.!cs t inham conhecimento estado 
dc çuorra. 

A commissão examinou a ^e<unda 
que»tão dos direitos das potoncias neu-
tras e seus nacionaes cm tempo •!«- guerra. 

—A 2.1 c n;m s-.ão da Conferencia ap-
provou um artigo de proposta, estabele-
cendo que os belii^erantes não poderão 
installar pontos militare.-. de telcgrapho 
s»*m íio num território neutro. 

Aj l )e leya vã; Ingleza der.l.trou que t«n-
ciouava voí;*r ĉ m reservas os artigos 
da mesma propo.-.ta, prohibindo funccio-
namento de cscriptorios de recrutamento; 
estabelecendo a responsabilidade do> pai-

j zcs neutros cujo território 6 atravessado 
por indivíduos que caminham isolada-
mente para juntar-se a um dos belli^e-
rantes ; permittindo que o paiz possa 
deixar de recusar aos beligerantes o uso 
dos .-.eus cabos submarinos, do seu tclo-
grapho e do seu telephonc e, por ulti-
mo, o que permitte ao neutro exigir a 
liberdade do» prisioneiros de guerra tra-
zidos pelas tropas beiligerautes que s< 
refugiam no seu territorio. 

— Na mesma commissão foram ap 
provados diverso» artigos da proposta 
relativa aos direitos dos neutros, espe 
cialmente no que concerne á inviolabi 
lidade do territorio e á não obrigaçã< 
de impedir a exportação do material de 

' guerra destinado aos belligerantcs. 
A Delegação da Inglaterra negou-se a 

| acceitar na fôrma em que se acha í 
j proposta regulando a situação dos neu 
, tros em territorios belligeranles. 
' -—O Momin;/ l'ost na sua ult ima edi-
: ção occttpa-se da proposta brasileira 
apresentada á Conferencia da Faz tra 

• tando da representação dos paizes n i 
; Tribunal Permanente de Arbitramento 
e assim ronclue : 

f nSe o Brasil á prejudicado com 
distribuição de juizes segundo o critério 
da proposta angio-americar.a-ayiemã, não 
«5 elle o único a sofTrer. 

ftstá o Brasil na mesrxi categoria òa 
Ile^-panha e do México e não ficará abso-
lutamente com im / j r t a r . c a internacio-
nal inferior á >y seu grande i rmão do 

l Norte. 

[ O Br.isil ccxj.^m urna população egual 
j .1 de meia dúzia .>» vizinhos e tem por 
j iaso direito a todo o respeito. 
I Com intuito bem dei.nido, o Brasil 
: devo i o seu r presentante em Washing-
I ton á catego. ia de embaixador, affir-
i mando as%im a sua importancia como 
principal Kstado da América do Sul . » 

—U mesmo diário londrino occupan-
do-se em editorial da proposta do chefe 
d.» missão brasileira na Conferência de 
Haya, sen.'dor Ruy Barbosa, sobre a 

J representação dos paizes no Tribunal 
| Permanente de Arbi tragem, assim com-
menta : 

K' fácil com pre lie n der-se a irritação 
do Br. sil contra a classificação dos di-
versos paizes para constituição do Tri-
bunal Permanente de Arbitragem. A 
g ride Republica Sul-Americana não 
pretende absolutamente a supremacia na 

' America do Sul, mas mostra-se justa-
mente zelosa da sua situação no grupo 

,de naç* cs daquella parte do novo con-
, tinente. 

j O Brasil pôde não ser ama potência 
de primeira ordem segundo o modelo 
adoptado para as potências da Europa. 
Tem, porém, incontestável direito a essa 

Í
çUstiâcaçáo, comparado com o Equador 

• • V n e x « d a « as Republicas da 
< r ~ 

"A preterição <'•: IJras.l ^i<;niíica que 
devem l i a v r .1 -as gr., ti des \ ot.rucia 
americanas : uma ao norte o outra «o 
sul. JCila 6 a negarão da nova doutrina 
de Monróc e rejeila a política pan-ame-
ricana.» 

«O Brasil, cujo prot^to v.~o será vão, 

v< nàB.l*c i. / üv , . -.U a _ 

c «ção em harmonia o t n a sua posT^a^ 
real, de pt imo intur par* a na America 
do Sul.» 

— O jornal americano !f rald i»*~r u 
um telegramnia do seu correspondente 
e-peclal em May a, descrevendo a «ritre-
vi«-ta que teve com o em:.;:t.\ador Ruy 
Barbosa, sobre a delicada, questão dos 
ataques dírií^itlos contra elle. 

«Como resultado do interciu:, de 'ara 
que Ruy Barbosa não 6 culpado dc ne i 
nhumri intenção maliciosa contra a ' n- ' 
fercncia, mas sim um homem de smcc-{ 

P'/ interessantissinja a leiturà-do Dia* 

) Of;'ciai da União. 

I ía nas suas paginas pedacinhos de 

ouro, que muito honram aos parlameo» 

ti.t'cs da dpoca, [K>uda em destaque fla-

;;t*ante a delicadeza da pragmatica e„0 

íuutuo resp< ito dos empertigados lycur-

gos com assento no aeropago nacional. 

O trecho que segue, respigado ao aca-

í.0, um exemplo vivo da urbanldada 

c cortezia dos subsidiados f e d e r : 

«O n*. Pedro Moacyr—O projecto de 

i:*;ri aprc-irtado fwi de p,u::ficA-

yat/. 

O sr. Johó Carlos—Eu não quero sa-

ber de Semdo . (Riso . 
O sr. Pedro Mk>acyr-»Eu venho em 

ras convicções sobre o cumprirnent > do i 
dever, e que o cumpre proccJend© l, r«i-íf 

mente de aceòrdo com as instruc; 
•'o seu governo e desejo-«o de realiza 
vontade dos s MIS compatriotas. S • as ! 

auxilio de v. exa. com meu aparte. 

O sr. José Carlos—Mas venha com 

geito, porque siuão toma páo. (Ríkq). 
O sr. Pedro Moacyr—Estou apartean-

do v. exa., mas não «stou perturbando 

a sua musica. (Riso) . 
O sr. José Carlos—Perfeitamente, Eu 

desejo que o rabecão que o meu com-

' panheiro toca constantemente não desa-

" » ' fine agora c venha perturbar este hym-

instrucçõrs d 
oa não bem 
tão.. . A acç 
procurando reunir 
rica Meridional c 

govern > brasileiro foram 
-.piradas, 6 outra q-:-s 
> do .governo brasileiro 

ovemos da Ame-
eli-.os formar it:n 

no á paz c á consolidação da Repu 

de opposiç 

Oue t a l ? , . . 

Se os leitores apreciam semelhante ea-

lt> devem sem perda de tempo assignar 

lHa rio Offu ial. 
O repertorio é enorme e no gênero ha 

que os j coisa melhor, mui to melhor. . . 

1 lograram j 

t.. i 

proposta 
essitando 

ik 

[ • a Venextrfa % ; 
í rica r a p i i , . 

partido 
Choate parece e.star 
uma séria explicação. 

Cont inua dizendo acreditar 
esforços dos brasileiros se 
e que outras Republicas acomoanl iarã, | 
Choate, em signal de gratidão aos. Es-
dos Unidos, cujo governo obteve fossem 
cilas convidadas. A Platca» bisbi lioteando sobre o resul-

O Brasil, accrescenta, não tem ames- tado da Convenção a realizar-se no d ia 
ma delicadeza de sentimentos. Na ver- ->-,«-„, 1 , „ • „ ... 
. . ... , . r> ., , , , 12} do andante (se o tempo permittir e 
dade, a attitude do Brasil é notável. ' 
Movido por uma exaltação de sensibiii- | n i o « t i ve rem enfarruscado» os horizon-
dade, elle se oppõe e protela todos os j tes políticos ), avança por sua conta e 

j risco o seguinte palpite, interessante a projectos importantes. Sc todos o-* pai-
zes como o Brasi l , — com a sua pequena 
população, que provavelmente não vae 
. lé.a dc 17.000.000 de habitantes, meta-
de dos qtiacs são negros,—devessem oc-
cupar com elle o tempo da Conferencia, 
esta se prolongaria até Jat.eiro. ' 

Terminando diz o correspondente : 
«Assim acabou o iu -rrier, um dos 

menos satisfatórios que tenho tido. 
Despedindo rne fiquei coai a impre -,ão 
de que mui ta c-j sa deixou dc ser di-
ta. . 

Tudo isto foi publicado com este ti-
tulo e sub t í t u l o : O delega ! o do líra-
sil justifica sua att itude.—O sr. Barbosa 
declara que está combatendo por um 

valer : 

"A Convenção compõe-se de 90 mem-

bros, a saber: 3 senadores e 22 depu* 

, tados federaes ; 24 senadores e 50 de* 

, pu tados estaduaes. 

Desses 99 membros deixarão dc coto-

I parecer os .̂ rs. Lacerda Franco, Virgí-

lio Rodrigues Alves, Cardoso de Alniçi-

( d.t e Abelardo César, que se acham na 

Europa, e %> dr. Bernardiuo de t^uipos, 

por estar enfermo. * 

f Do» 94 restantes tem-se mostrado a 

favor da candidatura do dr. Albuquer-
principio.'» 

— O Washington Vost in-er.u também <iue L i n s e 3 1 contra, estando H indeci-
um editorial humorístico sobre o proje- sos.» 
cto Choat-, na Conferencia da Haya , q brilhante vespertino, como se vê, 

formação do Tribunal Arbitrai 1 

Es*e artigo assim concilie: ' 
rara 

como 

u „ L- . . - , omíttiu a cotação do candidato a mu que, 
Permanente. Es.«e artigo ass.ni concluo: 1 9 

««A coi&a», não ha duvida, impressionou , e C i 3 a omissão nada mais é que a pre* 
a Conferencia como a proposta mais su- . visão da verdade. 
hllmemente ridícula que j á s? tem visto 
t fhf moMt tWditnely ridiculous j roposal eve 
advjnced). 

Artígon para cozinfis. —L. ORUMBAC I Í 
êc C.— rua tento. 

B r i c - à - B r a c 

A llntia, a meu ver, errando, acertou, 

í . ' i . i j me. iuo, confere. 

F r f l í o U 

M L B A I 

ik 
A C K T A 

I NA ÍE.VIA 

j Em buAca <to arraial, desde que a aurora 

Romj*-, c n i m h a o ia'cHâO e alegre baado; 

I L'o», luai . coiumodarneate, outros, mar-

[chaad* 

Como qualquer burguez, estrada a fóra. . . 

N"o dia de hoje, a jo f fa t im, oii lr 'ora. 

Feroz, campeara, tudo araiaaiando; 

A furtuna era a deusa cooqnutaado 

Muito» crente, (sacriiego» embora). 

O bello s-xo aca'.a de dar a rota chir 
romp irecf n !o ao I jr i ro com os seus 

cabtllo-s em flor, sedoso^, brilhan.es, li-

vres para sen., re dos chapío» í mosque-

teiro d. plnmas irrlquietas, oodclanteg... 

A sala tl-j PoIylKraitia, i l luminada pela 

•̂raça e beilesa das senhoras e senhori-

ta-, apresenta um aapecto deslumbrante, 

tima feição nohre, fidai^a, rara. 

\s titiUIlr» euatosas, de apurado (Ç >sto, 

contrastam aeus effeito» polychromicos p ^ devoção, a única alegria, 

com a severidade dos trajes masculinos, ^os coraç0«s g lor ioumenta 

com a linha distineta dos ã»Uttanti, qu-

bem sabem honrar a aristocracia 4o ves-

tir, na phrase typica <Se a a «acriptar coa-

te<nporaneo. . 

ai: dou—qti E , hoje. 

B a Santa one sens filhos contra • 

Na serena c piedosa raauli, 
* 
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O C A F E 
WF.RCADO DR SANTOS, KM 31 

Tornnrnm-so conhecidas iv? vendas 'Jfl.D?5 
•notas, 

lifl-c, 4$000 i-nra o typo 1. 
Mercado, Urine. 
Kntradna hoje, :i5.031 bucímj; deilo !'. do mcz, 

8'»ü.<»tS; desde r . do Juiho, 1.5<>3.-11"; Btoek,.. 
1.3r».t>j:j. mérito, '.«ir» 

—•Km egualdutn do anno parido: 
Kutnid.ii nesta data, bi U-1.* - > -ca-: d?': lo 1' 

do me:, 1 •'» tl.421, dc*.de T dcJiilho, 2 44. í 
fttock, 1 tiüB.lUO; vetul.is 82.411; baso, 0$7CKJ. 

CAFF:' HAIJ)KAI>0-Foram baldeaílas lionlom, 
rr.in destino »i esta cidade. 40.aa2 baetas, t«cari » 
«0.630 na Paulista; na Soroeubau.i . <i 
tixi Campa J.imp 1110 no Urus o ú HBt». UJ I'a:Y 
c k. 1'iutlo. 

tf/.VTA M.MAN Aí.: — Caie bom, 400 rói*. 
Taxa oílieial para a cobra uva d j a írauuoi por 

•nc<u para o dia 2 : 
fcobie J'uiiz, l>30. 

C*€»i«i|»iiNlftia l l t ( * s l M t i i i l o r a 
( lC ^I I I I IOM 

Aft vendas dc café a termo, registadas liontcm 
tm tantos-, f jram de \l7.OtK» .-aeijus, a sabor; 

N'a base do typo n. <i, 27.000 fcitceas. 
CotaçOe.* do íeclianiento : 
Ketem»»ro, t?075 a 4f07õ; <> t: bm, 4 $125 a If 1 C-> 

Novembro, 4$l7ü a i4>17ã, ' Qj-raibri», 4$200 a 
4$225. 

NA l»ace do typo n. 7, — sacca*. 
CotoçGc» do fechamento: 
Setembro, '50 a 81-MO Outubro, 3$050 a 

04-100; NwvciniU'.», U.?050 a 3$li 0, PcZUübro, 
CÍ050 a 3*100. 

MERCADO D') RIO !>R JANiílRO — EntraUí 
13.112 mrt-as. iCmbarcadaá, 11.325. 

Merendo, f: • ixw. 
—Vapí<rc< entrados •. 
Do Norte ' náo 1 .-'•». 
Do rfuls Cauiiing e Dal ia'a. 

M e r c a d o r ^ ( r a i i g e i r o í 

Fechamcnto do dia 30; 
llavre : —inalterado. 

Betemb»o, n.» 3ti o Março, 3 'J 8H. 
Vendas . 12.00 '. 

IlainbttiijO: iaal.̂ ra !•>. 
6et?:nbro, 3 » 5 [2 e Marco, 31 1[2. 
Vendas: «l''.00'J 

Uciv York.— al:a j-arela' 5 ponto.. 
Catarõe-: Sotetnl.ro, 5,."5 M-irço, 5,'.'ô. 
Venda": 10.000. 
Disponível: i.tal:er» Io, G 3[3. 
Abertura do «lia 81: 

ílovre. Inalterado 

Setembro, «J 3;i e Ma-:», 
. Anterior : 

Setembro, 39 3;t e Mirça. 39 n;4. 
Bumburyo: — Inalterado a 1 4 de nlta. 

Setembro, :í0 l[2 e M.u-. í U 3jl. 
Anterior: 
Setembro, 84 112 e Março, I I 112. 

Nt".v York ferindo. 
Ao meio dia: 

llavre . 1(4 de alta par- ia1. 
Hamburgo III do alta parcial. 

femito» 

Comprador et em Santos, para ossejulntes typos 
fia Itolsa de NewYoik? 

Typofc 8. 4Ç100—4$.00; 4, 8$9<P 5... 
$?70) -«ffiOO; (». 3f.': 0-3?.'.üJ; 7, í'$10ü--8̂ 200; 
t, • (<•:; !». - 2?t0ü. 

Alókn superior do eommlssario, 8$:'03— 4?0)J. 

s s i i 

m 

CK srs. dc j iu tndos Azevedo Mar-

ques, \. Gusmi lo , 1'cdro de To l edo , 

l-raticisco Mar t i ns , 1'nulo Xogue i r a , 

José Lu i z Maquc r , H. Xe t t o de Araú-

jo, J o a q u i m S.iiles, (J. 1'. !5arros c 

C a s i m i r o da l l o eha apreseutaram, ha 

dias, n a Gama r a l i s taJua l , o seguin-

te p ro j c c t o : 

< A r t . i." - (1-, corpos de deliet 

•á tops ias , verificações de óbi tos , exa-

m e s cadavericos ou de sanidade e 

out ras di l igencias policiaes, depen-

dente-. de ju i zo med ico , q u a n d o pro-

cedidas t.r qfficio, poderílo ser feitas 

po r u m só dos j n cd i c o s da Reparti-

ção d c Pol ic ia nos lugares c .n que 

os 'houver . 

A r t . 2." Revogam-se as disnosi-

çoes c m con t r ano . » 

As mú l t ip las e graves questões 

q u e cons t i tuem certas d i l igencias po-

liciaes, dependentes de ju í zo med i-

co, as" d i f i cu ldades aumen tes ao vi-
smn c ' rrprrtin» e suas respectivas 

conclusões, l eva ram prudente c sa-

b i a m e n t e a q u e se nomeassem dois 

per i tos , sempre que a just iça publi-

ca tivesse de interfer ir cm caso^ de 

corpos de del ic . . ' , neesopsias, ex i-

mes cadavericos c exame de sani-

dade . 

Seme l han t e prat ica, seguida c ado-

p t ada até hoje , se tem con t r i bu í do 

para a sa lvaguarda dos interesses da 

just iça , a l gumas vezes fal-cs pcricli-

tar c m vir tude da op in i ão desencon-

trada dos m e s m o s peritos, donde o 

recurso das consul tas jnedico-legacs. 

Con f i a r u m a nccropsia, c m caso 

suspei to de c r ime a u m só perito, 

q : ; . indo o processo da putrefacção 

i i npr J i i i i r ao corpo alterações cu jo 

caracter exterior apparenta o-> de u m 

t r a uma t i smo ; q u ando , i n te rnamen te , 

exam inados c om a i t enç jo todos os 

organ i s , tal o seu estado, surgem 

os ma i s sérios embaraços c o m o , por 

exemp l o , u m diagnost ico d i f e r e n -

cia l entre as lesõc^ (citas ante '»' 
jiu f rnorhm; q u ando , pelo grau da 

r ig i dez c.i 1 iverica c da putretacção 

a auc lor idadc precisa que se lhe in-

f o r m e da data m e s m o app rox imada 

da mor te , i to , e m u i t o ma i s que 

poder ia adduz i r neste sent ido , cons-

t i t u i n d o pro! ' emas dc so lução nlvr.-

m a s \c/es tã > d i l l ic i l q u e até as 

i s c i en t i l i c s s.lo ouv idas , 

n ã o pódc n ã o deve ser tarefa dc 

u m só perito. 

P e d i r a u m só perito q ue res-

p o n d i , n u m d a d o caso, sc houve 

dcsv i rg i i imncn to , q uando a l guns dos 

pr iuc ipaes si;,nacs da v i rg i ndade 

p o d e m ter des a p a r e c i d o consecut i-

va m e n t e á causa outra , diga-se, pa-

thedo- . .g q u a n d o , ora a p. ic :entc 

n e g a , es tando a l iás d . s v i r g i n a J a , ora 

accvsa l". i i ido i m p d la ta ; q'.;ando o. 

i na i s sabies mes t res erraram quando 

a f i r m a r a m ser d c n.iti .eza c.pecit ica 

l i m Puxo dc n a - • d: "en te , 

q u a n d o , na de te rm inação da da : i á o 

de l i c to , asd iM icu l Ja . l e ; se su| . rp icm 

i s to , c m u i t o m a i s . q u e [ >dc. a ad-

du / i r neste sent ido , confiar tal mis 

são a u m só peri to é abalar o^ fun-

damciíTíjs da sociedade, aba lando os 

da famí l ia . 

D iagnost icar a loucura, o proble-

m a mais me l i nd rOTíO d Ll med ic ina 

judiciar ia , cuja solução, ás vezes, 

n e m n o p a ; o de u m a n n o se a p >-

de dar, visto as suas variadas !• :-

mas, umas h/k, outras / ' " I k k I . i . 
u m só peri to , é u m d >s m a i o r : 

perigos, c u m at ten iado á o rdem i 

i i a rmon ia reclamadas pela s^ci*.'. u le 

Apon te ; l i ge i ramente a lguns pon-

to» ma is vu lneráveis da proposta, 

para demonstrar o quan to a Gamara 

ilos srs. Depu tados se responsabil i-

zará sc votal-a. Bem pôde ser q ue o 

seus signatarios t e nham a l g u m a ra-

zão especial para assim ped rem. 

i ' cm podem o-, doutores e m direi to 

que a subscreveram sustentai-a; mas 

o que adm i r a é q u e dois dist inetns 

méd icos assignassem tal coisa que 

impo r t a a subversão dos preceites 

ensinados pela scicncia e ordenados 

pela lei vigente. 

O art. I ; J do Codi.go d > Proces-

so 1S52 , de te rm ina que o exame 

tratando-se de di l igencias policiaes 

.lepcndentes do j u i z o med i co seja 

lei to por ]>í/vV.y.» c não / io r purilo, 
suppondo sempre ma is de u m . 

O R e g u l a m e n t o 11. 120, de 51 de 

Jane i ro de 1 3, art . 258, diz : para 

sc fazer o acto de corpo d c del icto 

serão chamadas , pelo menos, duas 

pessoas proí issionacs e peritas na 

matéria. . . : e c t̂a disposição foi con-

solidada 110 R e g u l a m e n t o l is tadual 

até agora está c m vigor . 1'ois 

bem . Man tenha-se a lei que regç 

a matér ia c não a subst i tuam. 

l i •.ó por exccpção, nos casos de 

não ser possível e-perar ou t ro peri-

to, sem graves inconvenientes para 

o curso do summar i o , seja tolerado 

o exame por u m só perito, tal c o m o 

se permi t t c nos codh.os extrang.ei-

ros, c o m o na lei l icspanhola , art igo 

j j f ) , c 110 cod. de professo i ta l iano, 

art. 1 5 2 . 

O ser per i to n ã o é para qua lquer : 

reclama u m a educação especial, m u ; 

ta cautela na observação e mu i t a 

prudência nas conclusões. l o i at-

tendendo a estas qual idades e á na-

tureza e grav idade dessas diligencia-, 

policiaes que as leis nacionae e es-

trangeiras de t e rm i n am que o . peri-

tos, em regra, se jam pe lo menos 

dois. 

P c r d õ c m - n i c este li .eiro reparo : 

assim procedendo j u l go c ump r i r uni 

dever. 

São Paulo, 30-8-07. 
A . < ; . 

r r >w.->sa <• Jr. i .Hi. I lo.e <l--9on-
rantnril o Ctibur liaja o ,'ie lio;:-
ver, cmti ' o cjn^ custu". . . 

Bi M M 

K scrcvcui-aos : 

« O sr. dircctor da conunis.sfto c1c ohvn 

novas seria colicrente, sc recorresse ás 

a^uas dc inont:inh:i uma vc:: que os es-

tudos liydro^eolo^ico.» a que procedeu n.; 

Serra da Cantareira n-lo o r ^ovjara.,; 
nu rstabei < hitml) de um jn o^fdo racionnl 
df cajyfarncs subterrâneas, segundj aftir-

niou 11a citada conferencia. 

Mas, a sua idoneidade e o seu alto 

critério scien'.i:ico disj^uisaram-no de es-

tudar as cabeceiras que furmam o syy-

teina liydro^rapltico da snpradita serra. 

Foi bastante fixar a vi t i na contra-

vertente dos actuac.s reservatórios; alou-

ijal-a pelas vertentes Norte c Sul , até 

C -juceição dos Guantl l io -: dcsvial-a.al :;n, 

ond.r demoram as serras «Ic" Itatuba c 

do ('!:!• ittviro para cstabel..ccr com ver-

d.ulo incontrastavf.l, coui in ii-ctitive' 

I>:-*';!-íio o rc^imeti, a sittt::e"i", o nível 

e a proveniencia d j todos o 

nicinanciaes sttsc^pliveis de aproveita-

mento, por ^ravi-iade. K, tri '.e »:c; Uiti-

Í-ao, C-S.SÜS altero.1 as serras cujas entra-

nhas o seu o".liar dc lyncc devassou ;>r. 

fundamente, são dotadas de uma ;<»• '! )• 

tjia particular, de f e i s u a s e->nd:-

ÇM,-S hvdrologiea s as;-emelharem-.-ie 

do- p IÍÍXS scandinavos ! 

'•'. . ;a id' nc:f1,'.dtf e es ^ . .•' ?ri > -tii i-

üoo, nuüií i n-td ) est':d; i, dornin itido 

pi íiictj "os, avas ,alarido scleneia*-, r 

ciuziram o n jvei eu o::ili'Mi*o a : • :'f.:r'o • 

que desp-Mtam os proll-.slonac3 co'vos c 

a • ,-mbrarão os vindouros. 

A 'j então, ci L- .i f<>: a i;;noranc : t '' • 

que encontraram recursos nas referidas 

rras—para soltfção radie.il o:t diiirtitiva 

do pro';iema d j abasteciuwínto1 d a^ua do 

São Paulo ; ttuia utopia a riaqucllcs que 

pensavatn—quanto maior fo-sse a bacia 

de alimentarão d«»s juauauc ;aeá, quanto 

mais d--juvolvida a área de drenagem, 

melhor garantido .-.ria o abastecimcuto 

de uma cidade ; e, de resto, não pâ .-.am 

d.e uma lenda scientifica os pr -cesos 

art i l ic i i ;s para detiuração das apua -. 

F,' o que decorre logicamente da ju-t! 

fica^ao do projeçto na parte respectiva 

aos mau..::>:: das vertentes c con:.ra-

ver!ci^« s <;.; C\>nt.ir.úr.i e a xona ali 

m ntar Cutia, f r âdo pelos rio. 

Capivary e do I':i\e. ív.n • tiurna, u.f 

ha agitas a!tas, — num v.iio <'e trinta 

quarenta kilome.ros cm torno da capital 

— em quantidade superior a do Cabttçú 

! inda mesmo se. respeitando a curva dc ní-

vel onde será feita a sua derivação; como 

uf.o ha proporcionalidade entre o jic/ue* 
no vo'unin do Cutia c a demaniada vasti-
dão d"s .<• as '\Jj: /•• i,\is, como não ha pro-
•essos r-a[r,:ca de semear as suas ayas 
nem me-mo se adoptando o systetna 

Goctze, tão pouco o e! . trolytico, nesta 

época cm que avultam as experiências dc 

1 ectricid ade app! icada. 

Km tão dura continência, outro recttr-

0 não restava ao M\ dircctor das obras 

novas setiã • a. rov uirrr-se dc uma j e^Wíia 
i/w Ia dc a>/ua desclcrta pelo operoso f f 
crdario d'Agricultura, dr. Carlos Botdho. 

1 ide Cjrtrio !*<n'lis!ano de 2 de Novem-

bro do anno proximo passado. 

K>>a prtju-.ii fjwda representa hoje 

cincoenta milhões de litros cm 24 horas, 

fornecidos pelo Cabue;í (conforme a ul-

tima nK'di<;ão feita nos primeiroi dias 

do corrente mez, publicada na Xotic a 
dc 5) e sendo certo nos acharmos em 

franco periodo de crise do.-> mananciaes, 

alludida medição pôde ser considera-

l a como representando o delit quasi mí-

n imo das aguas. 

Xeste caso o seu volume cm época 

normal, ia n-diu, pode ser computado 

em 60 milhões, ra;:ão pela qual bem 

avisado andou o di#no dircctor avalian-

do em 40 miüiões o mínimo. Ora , 

se as suas medi-;õ-"s -ão exaetas, e devem 

ser, porque s. s. não p > lia assumir a 

respou-abilidade gravíssima de projeetar 

obras tão dispendio-as sem c«»n'i?cer 

com segurança a proveniencia g"eplogic|t 

das aj£u:;> em «pi...-tão, -em e tabelerer 

convenientemente o sett regimen, cotihe-

meut".s esse-, que somente .se cjn>e-

g-uem por meio fie mcú : ; <-s em muitas 

• es c durante dois aunos p-Io mc-

no i ; e sc a 1'nha adilttctora desde o 

Cabuçú até o encontro com o Rarroca-

da tem uma rapacidad.í de 400 litros p.»r 

»e.-;undo cu 3 !.5< >.0 » ', segue-se que 

a dita linha não poderá condu/.ir o 

volum? mín imo de -10 milh"-o-, cm fran-

ca estiagem, reatando uma sob-ra de 

5.440,o,'.o Jítro » diariamente. <jue servi-

ço pre-tará então a poderosa massa de 

apfiia i '-Ir.tva a rma : nada • calculada em 

3.000.000.000 de litros, pois a barragem 

que mede 1= metros de altura, possuc 

uma .superfiei" alagada de 4íi0 mil mc-

•js cjuadrado.s 

Pe n t .t-no sr, rc l.ie o continuar 

Ar t i gos i>nra cozinha. — I*. GjR,"jr.I-
B A C H & 0 .-91 , r ua S . C ;nto. 

P I I S M H Ü I I E E S 
Todo individuo rp:o tem n preoe 

euj'!i üo <!u linha rocia iln lionrulez 
emL'irr:i onm o» proecvfos dn 
o, .-"j se cneontrasío a commereiar, 
havia do toimar um não fn/.or tm> 
nuneio-, i'°rf|Ue, ciitt-iidiu cllo, ijuu 

bom reeonimondar-so jior -er bom. 
e diá|ionsa o ruidy arliiieial da pro-
paganda . 

A-.-im t- :n pen :i'i!o, talvez, o Rra-
sil. Terra iimncn.-a, t. rra f -rlil, !• rra 
linda, torra saudavel, pretendeu <juc 
0 -eu Iram n o n r j corri' -.-o m u n d o , le-

vado pi.-la voz da l-'iuvia; e custou a 

coüveiicer-.s<) do i|Uo era m u i t o do-

nio ia lo e.-;-o prouc-.-o. 'I ran-igiu, «m-

í im . Kcaolvou-se a nnnu i x iar. 

K' preciso, reahnento, não se dei-
xar vencer pel.i coneormeia liaiiil 
rjnnndo Fe pnsv.inni reao-jcondiçõe-i dc 
uí.ilo. Na i l.a ilis-honestidado cm re-
pet ir 'p ie o Ura.sil 

d . uma t-rra de amores 
Aloatiíiida do llores 
Onde n bri-a fala Amores 
Nas ljolla.s tardos'do Abril, > 

líoj ctamol-o : Hirvamo-ii'..'do todos 
ou melo» pootfcos o prosaicos para 
chamar sobro o lira-jil u iDapathia 
univor.-ai. 

( ' j h •i-.oioino- aqui , p n r a n , . fa l ta- lo 

outro a^-umpto, para começar, a in 
folioid idc ij ' le nos 1om [>or.-o;;uido iu 

iu-trumoiit.il da propa/anda. 
Acabo de p:ií-ar em rovi.-:ta <1 is 

livro.-, um publicai} ', cia 1 o i • -ntr< 
o;ii Chicago: um editado j,cio/'/././ 
outro jjela ~ u'1 hl /' ' 'Mi-a ' '/•"• 
.'•/, • Xorit >..,/,-. O pr imeiro , que 

rendo, nliís, Der aprndavtl ao Brasil, 
e.-tampa )>a . ua primeira J.a Um un 
gravura de nê r..-.-•. K Dakar . O a i-

ctor, iranccz, i•:rr.• i para roteiro du 
:uia do.-erip.,:"o a i -caía dos va; oro 
da M .1 .»;.-# i .-.: ma quem <• que, prin 
cipoltm-nle na Europa, tendo tia capa 
1 H. •!, e nbriud » o iivro, dcpaiau 
do eosu a . u i priüi'-ira pagina, dei-
xará do ver confirmada a .-'.'.a -u-peita 
dn qu • o fira '1 '-uni pa z .In !.».».« 
I 'ma infelicidade ua escolha do tal 
gravura , ( i u u I-.-m ÍJal^ar que HCr JKJSIO 
sob a tpi^r.ipiie Iirasil 

O l ivro iiorte-au..-:!<.ano 0 i^eripto 

por Fr.uik ( í . (.'ariicnt.-r, que viaja 

p d a A m c n c a Mer id iona l , o h m M R 

impre-sionouse com a bollcza femi-| 

n i n a norte-amsticana e coiií-agr- u , 

paginas o pajioas a pliotogravuras do | 

mulheres IJOSÍIÍS do 1'aragimy, do 

l. ruui iav, da Jlulivia, da Argent ina , 

do Perfi. Do Chile, então, es tampa , 

lo.io na pr in r l ra pag ina do l ivro, em 

ramidlh.te, uma tri : . Ia cabeças de 

mulher .s formo.-u-. 1 olheoi o l ivro 

rapidamente, tpiYivgamoulc, a procura 

du lira: il. lyjjtiras h u m a n a s oneon-

irei, n o espaço eai-a-rado a este 

paiz, «p . n a í -mjatru : n u V"( /'cr-

•><t«i.W- e fr(H liorriv.- is caboclas d < 

Ama.: mas. Mintor (.'ar; enter nAo t--vo 

a lor tuna de topar com u m a só bra-

.•ileira bon i t a ! 

l i tem n andado, as im . a mere • 

da indi f iereaça du uns, tio m a u hu-

mor 011 dili jirtituuç do outros. 

VUitei ha pouco mu-.-us do othno-

logia, na K m w a : o Urasil ó repre-cii 

ti. Io po • tfm Migro entre outros typos 

do selvagens americaa .s : No m -.-ou 

mi l i tar d-n /Ji-g';./..-, e m Paria, o nde 

todas ji.s na yen e.-tão reproiontadas 

pelos seus gwre iro . " , a rmados o "ipii-

pados, se..iiu^t»o uso do varias <•;)(>• 

cas, o JJrasil esta represontado sim-

ple.-mcnte por u m Ui^re do arco o 

lloxa. 

No Trocadero, PIII pon to distinclis-

simo, svmetr icamcnte dispostos nos 

vãos do tros arcis • ;no o ne imam a es-

cadaria, c.-tuo'quatro obras d arto que 

rceonnueiu lanf o Brasil. N e n h u m 

brasileiro, quareudo expol as, as expo-

ria melhor : ma i o que são ? Sã-> mo-

delos dos quatro grupos de selvagens, 

jacarés, onças, ;.ibuias, capivaras o 

t amanduás que, s;. m b i l izando os nos 

- - eiandos riu.-, ornam o pedo-:tal da 

p tatua dc U. i'e I n 1 nesta capi-

tal. 

O bti; rc, o negro e os an i inaes fé ' 

rozes )>redoniipam na imag inação dos 

Hie somente jeonhocem o l!ra~;l pelas 

reprcsentaçõae graphiea.s ou csculptu-

ra». I rge combater essa desastrada 

propaganda por outra mai- iutrlli-

gente, ma is jaaoderna, ma is patriót ica, 

mais vcr ladSra. O Brasil precisa tra 

tar dc si no E i tcr io f . Nada d • modes-

to- ou prosimipçosos retrahimentos. A 

conmiun l i ã i ) brasileira é mu i to , mas 

c o m m u n h S o universal e m u i t o 

X j E X ^ E S L l s r X E J E ^ C R I 

F e r r e i r a « I a l i o s n , 

n 

S e n a d o 

O sr. Almeida Nogueira, que se gaba 

le ser j»arlameiitar p:e* cxcellcncia, com-

bateu m ratioKOn argumentos a reso-

lução n. 2, de 1907, annullando o pa-

agrapho 8V tio art. 4V d.t lei 11. 50, da 

Cantara Municipal de Serra Xei.r.i, o 

tae.s considerandos adduziu em face do 

direito «pie o sr. Dino Bttetio, relator 

lo parecer, trovejou uns apartes rebati, 

dos o p<5 da letra pelo vorbo.-,o sena-

dor. 

A presidência, temerosa com o calor 

dos debates, fez' tilintar, por duas vezes, 

campana parlamentar, chamando á 

or-lciu os irrituúiaos Ivcur^o--. 

U sr.: i"»uern, t faJquirínriM 0.-»lmr» cr. 

bem que cngftusgaA ĵ com a rhetorica Ham-

ejante do orador, ouvitt sem j)estanc-

jar a ohjurgatoria- tremenda do > isudo 

parlamentar que, sem papas 11a lin^ua, 

avançou os s-^uiutes coneeit : 

"ÍÜ C um í:cÍ0' ])liari;>iaeo, que me 

attráe á discussão do assutupto, mas o 

• p it > que sempre votei á auton mia 

lo i munii-lpio-., pedra angular do svstema 

Vderativ o. 

Sempre que perigar o principio básico 

lo or^ani-.nio municipal levantarei o 

meu prote-to pai'a que se o respeito, em-

bora com essa attitude me colloque em 

posição contraria ao pensar de outros 

nadores. L ' 

A c >wi "1 fio de recur.-os —exclama o 

orador—ultrapassou a raia do direito, 

deu parecer ;-„obre um ca v.> oxtranho ao 

a.ssumpto e resolvcndo-o e> ••• f/'<_ i,) c ntra-

riott os sAos prií^í;ip:o.s da auton .mia mu-

nicipal. IV necessário que s? evite essa 

anarebia. e .sa bhrafitnda para que não 

sollra nem pereça o ma i , poderoso es-

teio do systetna .federativo. 

o sr. IJino Btleno, relator do incre-

j»ado 1 a-eeer, disse quanfnm salis em 

.-.ua defesa e S-û Loit-sc co.npen- trado de 

ter dado conta i|o recado, não obstm-

te os ap 'f:.s dofsr. Almeida M » :tt :ra, 

pie o irouxe nttHt verdadeiro lorni iuct : 

.0:11 a sua lo^ira d i ferro. 

11 nec;'fados os (l.joat 's. o propicio 

dr:< rna^ttc 
dot' 

r«.)u s". 

p :la m tiori 

\ sccuir. 

ipjjrovado 

ram a 

fl .ndo 

Se crct-' 

'Qillüi: 

n. 

opr imam ftes> 
1 velhos lycurg 

ição o 1»: . - -

'-> mmda-

to conce-

ttado, •ar!-s cr-^itos j.í 

1 da A;;-, i a'.t ;ra, e enviaram 

d í r 

/ ido* 

1 iran 

"11 :çã } O» do 

em surdina: 

da t .nu 

nu.! ís a-
4. <1 i ! -i n. • 

1 >) ' e do ar , 
j 4 i\> I)e::e,n;> 

Municipal « 

ti: -nos:, es 
de 5 de J r 
02 da l i 

9 dc 1 0 , 
e Tambahú , 

Nullificativjo a disjios.çao da le-
tra K. ca tíbcTla Ji, r , ;.it. 1. • da 
lei n. 143, de 22 d j ti'u !.ro de 1'» • 
da Clamara Municipal de Casa 
Branca. 

< ' í i m u r i 

Os a tistas d j paviih.: > r-. uniram 

para iu ,le/. vêr e, a o.ut.> «» po.it j e, a ,1 ;-i i.l 

<le. rtaram aKra de c.ti-lar 

oar t a {. ,tt'.'ação n j Iyrieo. 

Amanlut coinyaracerão em 

hora regimental i>.>r s : r 
da distribuirão do )iii ' ! ->. 

t toüdtc 

A quanto obriga a devaneia ! • • . 

E93T6 ?â Visaaio 
Caro mestre. 

Não ha ninicuem neste muni * l̂ Ctts 

que nfío tetilia pa-sado seu couto d.o vi-

eario. K' verdade que existem conto-, 

graves c contos innoccntes--risive:s e 

malcie.idos. A vida á um continuo en-

lace de contes : o artista, o bur^ttez, o 

lidalyo, o pobre, o e-plrituoso, o litera-

to—todos «ão eo, t st '.s. Por virtude, p r 

graça e ate por amor, existem contos. 

J á é uma e pccie de vicio muito expio 

rado mas qu nem por i-. o tem perdido 

de vai r. çjttatitas vezes pasmamos um 

conto setu sequer stt-peitar que o fize-

mos ! 

Porém, por a-ora, deixemos de c au-

mentar c* contos do vigário e cuidemos 

do conto verdadeiro que o caro mestre 

1113 passou por lição. Disponhamo-nos a 

imaginar enredos, matar ciumentos, pro-

teger idyllios.., etc. cu quem sane rc 

será melhor descrever um e:-p!rituoso in-

cidente occorrulo ao jn -„ u «,rw r. im <-••• • 
a í inura das porccllanas e os sorrisos de 

Jabio-i aristocráticos ?.., t.Htal ! é melhor 

dar lhe a ler a carta que escrevo «a uma 

de minhas amigas mais int imas e que 

bem patenteia o meu estado d 'a ima, 

• í.Juerida K. 

Não sei sc terás, como eu, cara amiga, 

certos dias em que uma funda tristeza 

s.;m motivo se ap.iuera den..~,so coração 

e o mergulha numa especie d ; bruma 

que faz lembrar dias enevoad ;.-;. Não sei 

se terás dessas melancolia?, inexpressi-

vas c vagas, não sei se sente > e-.. 1. eqieci. 

de despertar de pesadellos: o certo é que 

me.í in.o com tf tal demonio monótono e 

tri >tonho que ingteze.i cuamatr. 

que fugindo do spleen. 
tenh 

nao 

i pouco 

•que < s-

Tenio, po 

íe importune "om estas l inha . ( 

vontade dc deixara penna... M. 

í juando nos sentimos trist-.s, .• 

crij>ta achamos distracção c u 

de conforto. Afinal, não : i po 

tou triste... I'/ talvez o effcito de nu-

vens cinzentas e fjrf;r/<' rlc que se amon-

toam p-Io céo, cncobrint.o o íirmamento, 

mclancolis;..ndo as almas... hste maldi-

to std'-Cii dá-nos a inquessão do dia s--

•;-.iiute a um baile em que .se dan o : 

com um máu par, que nos pisa a orla 

d» v -talo e nos macliuca a paciência, 

obrlg.atulo-n^ a aturar longos moinei;!.., 

de uma coiivc.s ição.cnso .sa. - JClegancia 

—L-IC-,"aucia 1 X »..i to los te .-abem ta-

lhar na graça desses pequeninos nadas, 

írivolamente a-loravcis que os ful-ido, 

ery.-tae.s vene: ianos, duma sala de luxo, 

constantemente reíiectem c ouvem cou-

stan te mente. Djzer com certo th , -'ar 

á inalleabilidade da i>hr.i>e 11111 apuro de 

como 

alar o 

tr uihamente íln 

soberano; <•-, contos, «MItão, p"em-se lo-

go c.n debandada 1.. . .̂.'ue fazer? í-'o-

geiú-snc ;'S idéas aprov ntavei-, os bo-

nito j»'.usatn :ntos, Cstou quasi pensan-

do cm 111 jirer... -vl 1 ! sim, vou escrever 

sobre o morte. Até que cmfim suggferiu-

s-:-me a lguma coisa. Mas r.ã .1 a morte 

é multo triste... ( 'ra, até m admiro da 

extra v;. gane ia d<- meu er-i.ito ! . . . Pois 

bem : crevamos .sobre a vida ; mas cila 

também é tão triste 1 Não .*. i o que f.\-
:.er. . . ali 1 eis uma coisi nn i s alegre e 

mais acecitavcl : vou de-c.ever madri-

ga'-s c idvliios... m .dre-!-/:l ,-as ent-ela-

çadas, ro.-̂ s a se entreabrirem, casrai.is 

de luar.., o céo muito azui, o m ir mul-

to e\tenso... uma \ laé.nha branca v.»-

i.ando ao longe, á u; •• das ondas . . . 

< >nal 1 nada disso me -er e. Ho;e. an-

tes preliro o susstir.it* do vento pelos ey-

pre tes dum ce niteri A capeli iuha ao 

lone , mui -üenclo.-ac brauc 1, o.-% tumu 

los g.-latlos. . . m .u D u - ! vou de nu ! a 

])• :or. 

d; 

pero a 

e 1 iver 

nao esua vo m 1 : ( st i rn a 

n i . •••sa. .Tá te ma-sei por demai-

1»i - -; c-iiiij/i 

tr-

1" --mo-ás quand > 

cm teus dias óe tristeza sem 

ivo. Perdoa-me, pois, a eulpt. não 

minha ma- . . . do sjd e 1 . 

-T. nloj ccrieza que o meu ar? tm-s-

ao acab."kr • sta leitura, eliamar-m • .1 

»1 : 1-.* »n .1 de aUtmna mas-ante 

leito c.-.e c s . u m e de 1 -ar c :.t . . . 

do vigário, 

Oite hei d i f i . :*r? \'ou ]u*».>mett-.o*-lhe 

qu este será o meu j rimriro e u.iim-i 

r./ ,;'ij, c que, para outra vez, farei al-

gum mais serio. 

11 quem sabe se ,is linhas t rão a 

fellcid tdc de ene-ntral-o 11 :m bcllo dia 

sem spL' u— c (pie o meu ' out > mereça 

o seu pe: dão e um :• rri.-.o . 

( J r a c i e m a T S o b r e . 

fôrma, tornai a .•.rdente 

uma nuvem de gaze, fa 

perfume 

iom que b . m lidade é um 

nh .em. 

I>ei.:euiO:,, de ele, 

cipalniente por hoje em que 

r r d ; $pt! u. M... a!i 1 ê v 
gin t que c-. ai ir 
tarefa : ía.ver ttm 

leve 

1 Ire 

da < 

po 

ma-

f.inc«as j r.11-

estou a mor-

rdade ! Itn.t-

mbida duma diúic.il 

,i!o. Um Cout » ! (Jiu 

u bando 

dia i';tmo 

s? .-iibsidio 

a l ^ t u i r . 

vjxsssaEBcam 

e um conto numa 

lormyso dia, bem 

sobre 

noite de lua ou n; 

claro, bem azul a i 

j nosao organismo .* Kscro-

alma enthu .iasta 6 tão fácil 

um copo d'ag a ; mas es- re-

tluir 

ver cuni 

como be 

ver num dia de ŝ b n'.—Sempre <» .-.í, 

o maldito f; dren ! Todas as inspiraç~.?ã 

e as b jas i ' : 'as fogem atile lu rv -̂ o 

Sociedade Oiluiit ologica Paulista 
Realizou-se hont m, á noite, ti» Salã.> 

I.yra, o festival promovido pela Soei.-

dade Odontoloyi 'a Paull-'a em conime-

moração «'e seu anniver.-ario. 

A reunião revest'u-se da mal r .-.oleu-

nida-le pois «.pie uella e trata.a também 

da fundação c'c uma polyc'.iniea denti-

ria, gratuita ao-, jioore-. 

A fc 'a >.:• •'•;;! tiu em d.tas conferên-

cias . urna. literária, pr.uninei -.da j < lo sr. 

dr. Arman o Pr.alo, -o ir••• o theui i J • 

teratura r "-ei meia e outra, de <.t\. r 

pur.ituen.e scientiiico, d i 'a p lo i>r. dr. 

Valcriau de Sousa, q c->eolheu pa-.i 

as-,:;uq>!• • a Saúde. 

Seguiu-se uma solt >'••' dausante, o:''e 

reeida p-*la Sociedade O Jontologica a 

s .tis numero ' . c onv i dados . 

Cmnprlm s um dever, emleri e ind > 

atorosos elogios á Sociedade Odontolo-

'.,! a, qu-', além dos muito - -e.rviç -s pre 

lados a São Paulo, conta agora mais 

».-, da fundação de uma polyclinica 

dentaria, CUJ L necessidade era já sensí-

vel. 

TJ/vido á f iha de espaço, deixamos d 

publicar h ee, conforme prometten: - , a 

conferência do dr. Arm 1:1b Pra lo, que 

: será*c-.'anipada cm nos.-.o uum. ro de 

terça-feira. 

I ' r o í . F a t i s t h i o R i b c i i o -

llcsideui i 1, l idei d Oo te, ou le »'• ci. 

contudo iliai i 'mente, das d ás 1 j dv 

n.aniiu d 9 á j t da t.v ie. 

S<M'vi(;o o spnc i a l 

p a r a o " / ' o i n m c i T i o il<' STio P a i i l o " 

I J S T T E I R X O ^ 

F e l i i i l i t ^ ò e s 
S \: ;r< »S, M — (» coronel Almeida Mo-

rae--, ]>r> s*i deu te «Ia ("amara Munic ipa l 
d-v a cidade, recebeu hoje do dr. Jorge 
Tibiriç.í, presidente do Estado, o seguin-
te tel-grauni i : 

(«)f«.-ira o il lustre amigo arrotar feli-
eitaço s j»elo seu anuivcr»ario. Afteettio-
s is s.iudaçi" e->. 

0 serviço da Alfândega na semana 
entra, ite foi distribuído na seguinte 
fôrma; 

Jla./i/jrm Júlio de Oliveira Maciel. 
J'/> o ias —.loâo J.uiz líttarque de (jtts-

mão c h rain. 1-co Pi inio dos Santos. 
Ar// • ./ üo - \ugu .»o í.opc . de Sott.sa 

e l ' : a . isco Antenio de ' Miveira c Si lva. 
fh'n /••bat-yTfí— I^ranci-co ldalino Leiteu 
l-,-'a .-. •!'•• :s Krain-lsco Justino Car-

neiro i'.e \'a c >ne lio.*. 
I > i * . . 5 o ; í o ' r h o n i a x C \ s r v a l l i a l 

S.\ 1','Ti -S, 31. — Perante graiuie nu-
tr.e-o de p -soa-, i.a!::ou-*e h f j í , á.s 8 
horas da manhã, na egreja do Kosario, 
uma mie a «).> '/'.' dia, em sullragio d a 
ainia do sr. or. J a . 'i homaz Carvalhal , 
mandada rezar jior sua famíl ia . 

Celebrou-a o rcvdnio. monsenhor » Vi-
cio r S 'edad'. . 

l*;»!*. ! S . ] * : i i i l o 
S.\ ''."TOS, "1. Pelo trem t ia 1 e 20 

segui 1 atn para c sa capitai, aíim de tomar 
m e l 'o com destino ao h';«» «'•• Ja-

neiro, o .-•'.'. dr. João (ííilcão Carvalli. i l , 
deputado federal. 

A o:;.panham-uo os sr-. Caetano Ca.-
•aihal. cu irmã -, c Anthero Carvalhal , 

seu lidto. 

O s Í> u i i !OÍS c k * c ( r i c o s 
S A X T i »S, 3! . — Os srs. C.-.vii <ilv-

ceri . e Jvlgan! de Sousa, lir.eram h ti-
tf'iu eutii ga na secretaria da Cam. i a 
Muni i ij.a!. «!o traçado das lothas p ra 
c *abeiecin:ento de bonde- cleetric- s nes-
ta cidade, conf irme a pro]»osta que apre-
sentaram. 

K- -e traçado foi en -lado ás cominls-' 

c :e "iva aí im de elaborai cm seu 
pa ívcer. 

P a r a C a l d a s 

S A N T O S , ê l . — Seguiu hoje para Po-
e-s r.• 1 a!»':is acompanhado de sua e ::na. 
iam : l ia , o sr. Ant- uio de Kieitai» C»ui-
inaráe.-. S-brinho, 1. scfivtario da -
sociacã . Comincrcial, «• - • -g-reno- d 1 
imp; rt.TV" íirma comn»i>sar:a I f e i s, 
f. ima, Nogueira a t - tnp. 

— Amanha .vguc :orTT o me*:ne d'e -ti-
U". t .n;b :m com sua fe.qiilia, o .-r 
S. '' • Azcved" Jun i r, .sócio verei. 
tiiina < ut io.z J'e.; ira vV A/. '.• •:••. 

\I i u i - t 1 0 t i a í o l o n t h i a 
KH », M — <» r. dr. Af f u - 1 

pr> d-nte da Hepubl iei , ivcr'e; 
próxima .sexta-feira, em .MI N ia 
1. ':, o -r. Luiz To c . At -e , 110 

ni-' da Colômbia janto ao no-, 
verão. 

\ o t i c i a i >1 f ÍIIKI i<l;i 

KI« ), .51 — Xào é verda le.ra a t 

cia cpi ' circulou de (pie f.ea c >nv < 

o l iini-terio pava tuna r- união h-ve 

< > - r . 3 '.1 ü l 1 ) c i m e r 

tí; . i, .1 — ;•'/ c-p '.*•! io atn.iüliã u 
repitub íi IwiUm do vuj»o» •' ,r 't//-
vr. Paul 1)jtuner, deputauo ao parla-
tuoi:l.i J i. 1 • '. 

Prcp. ram-se grandes mani f -taç". 
por o, .vsião do s ui d es abarque, n ão 
-.n ! . a cila- ailn-lo o cl -mentj oltici.ii. 

O <ii . < i m p o t PIT\ o s í 
K í o , 1. — Teni obt: lo :J;; eia-, 111 

liior.is o . r. dr. Chapot 1 ' iwc t qu" 1. t 
dias s-' acha enfermo e recolhido ao !;•'-.-
j ital d S. Seb..:-.i V 

I M o v i u i c n l o C o p o r t o 
K IO , Si.- llntraram lo. ie n..-,'.<• jne to 

< s ->e;;u iu 1' s vapores: !)«•• Santo.-, o 
ingic.'. i u n j >'<• C .bo i': io, o 1:1.t'" 
.//• io '" Ma . !,; de IJuenos Aires. ,, 
auv.riaeo luthuüta', i 'orto Al".;-' . o 
•aaclr n .1 ,!:• itry : da Hahia, o n .clonal 
(h 

Sahiram o . seguinte-: — Para í / i u 
r.a, ' na-úonaí /ndnslri-d : para Itajo' v, 
o uuci' uai < tt a-, abara : ]>i:a Man e-, •. 
u.el r-.al (dii>''i: j)..ra San'a I.\MI, o 

.!••:• K h v h í ; para Mo--sor<'», o uaci uai 
/',•;</ ; jiara Anue. ina , o tia. • -u..! 
/','.,, , ; ji.ira S. João «: : í i . in. i , o ua. j-
nal J. i..ou, iuiai. 

A j.v.1» .*«>(<> d c v e n j j m e i i t o í 

J\MO, SI—' »s eoiuinuos .;a Alfail !« 1 
desta capital vão entregar ao 
dor lírico Coellio uma meu,-agem -oliei-
tando .-.eus bons o • ios ji.-r.i <t 

iiiii melhoiiidos cs seus actuaes v e;-
meutos. 

O s i , O s v a l d o C r u / d e -
111 i s t i r - s c « á 

K IO , d—'Jo-t.sta qu_ o r. 

•.-.lido Cruz, direetor-gcr.d da > 

bllca. estando cm divergcncia ( 

pr; i e.te da Kepubr.c i 

impauha contra a tub : 

1 !• > a n .u rea ssuml r 

. u ear. o, dcrn'ttind -.s 
C , i v : i < Io 

K I < >. —A Cai 
oihett hei.* 1 -i.:0 

A . 

d a 

una , 
na 

!> -
• 1 -

y.-i-

nr. 

aide 

• • s -

PU 

1»-
e tá 

ieio 

a (1< 
libr 

* I I O 
Con vcr-.t ' 

ti, no s.dor 

re-
de 

i 'o 
uai, 

am retiradi 
•ÍS" l t2 1:1 

va-or de 1": T, - S. 
< > bai incetc 

ria, em deposito, 
no va*or de 'J' 

>r; 

em ouro na : 
2540 franco >, 

;iuai ar.cu -a a fxi 
e o 18. ' I J.-l-O li'o 

<i . N n o i o n a l 
|V[o, 31— S i . ; : — Foi app. \ ad » 

sessão DT* hoje, a seguinte OÍI": NI 
na 
do 

r ' -
de 

cio 

io do pr--je 
mau iamii 

' da »'rii 

to 
coutar 

Ul- .'>, 11. 
,. 1 me* 

• s i - o t uopo ()( < rei- io d1' i " e-i-
dato i.pid.iti • • e de qualquer coi.nais-
são ou « mprego; 

3? <11*. u •• > ia propo-ãção <1 1 Ca:n ra 
d s Deputado», »i. 167, 4e 1906» nurto* 
ir-..oido o presidente da HrpitMic 
• te a r rui anno d» lic.-nça, c -m ' ' 
• • .,,. lo, ao coutiuu > d^Míandegit 
Ma-.au , foiçai-. Kodrigues S .ut», r 
.rate*.* «. : u.a saúde ÍCOÍU pa • "er > o* 
ra\ l cia. Comuüssáo de Finanças); 

Yalle de lagrimas 
( I N K D I T O ) 

S i m , meu amor , a vida C muito t r i s te . . . 
Todas as no.*sas pobres alegrias 
c todo o bem que nc~tc mu n o existe, 

n ã o são, a bem pensar, mais de que dores, 
M b tumo o ave-^o das ta jcça. las 

a mesma tessitura e as n:csmas cores. . . 

Teido 6 dor, tudo é magua . E nós, fC:d:do^ 
n o dilnvio de dôr -que ^ a natureza, 
•amo» inteiramente parecido» 

com d'-->tr .ç. -> de < 1. ia qu 
vão por uma .inlstr.t corr> 
sob a nmdez ÍEtnerca dos 1 

' s per 

Gnit..nto, am r , ne ta inünl la r. agua 
que nos penetra, nos assenhore ia, 
tal como a trtva que penetra na ag-ua, 

pôde bri lhar a luz de uma ventura 
— tuna grande c redonda lua cheia, 
muito alta, muito clara c muito pura. 

( V. qr.anto t doce o luar, quando se 1 -palha 
como um sonho dc j»az c de piedade 
L&bre as ruínas de u m campo de batalha 1) 

— Essa ventura, amor, cu voí-a digo» 
posto que não n'a go^e, na verdade, 
p j is o caminho delia não consigo. 

I. 
todo 

enttira alcaiiça-se matand< 
• j., de ventura e o p ito 

tia lierva d;.mninha d..s paixões iln.p iado ; 

torne.não o coração fecundo t fórle 
t o n o o robl< «pie e-pera, alto e direito, 
rateada ab .rta aos vendava- ->, a morte. 

E i s tudo : ser como a arvore- sadia, 
a arv- r. forte, que j.unais u; dobra 
ao primeiro soprar da ventania; 

e, embora o vento lhe sacuda as franças, 
flagellador e mau, logo recobra 
a calma dos herocs e das crianças ; 

logo, movendo suavemente a fronde, 
110 recesso da fronde bemfaztj t 
os íatigados passaros esconde. 

S r ( • u:o a arvore a . 1 , (pie nos a-.- anbra ; 

uada qirer e de fruetes se e«trelleja ; 
e &»ipportando o >1, produz a -.ombra ! 

E ne ta abnegação sem -.u il it io 
toda a felicidade se resume : 
£ o próprio bem 110 alheio beneficio. 

— Mercê de infan lo mysterioso fado, 

a vi ia 6 um mar de der, do qual é nume 
ttm colossal tritáo de-e-perado, 

tim genio sou redor que chora e vaga 
c se desgrenha entre a , Lravlas ondas, 
entre aa perpetua^ convulsões da \. .. t, 

— Pacifica, porérn, tua alma. Vence-a, 
Nada do que cila tenha mau csconuas 
a ttm e^ame implacavel de cvu-.^^Qia. 

('ou einpla o lavrador. A fouce csfcaça 
iiriue e trau piillu ; onde o tojeiro vinga, 
nem potq.a a flor que ao t«. jo .-.e en': elaça. 

V- imita o lavra r, como eu o imito : 
torta ; revolve cl ão, por (pie se extinga 
toda a rai/. do carra^cal maldito ; 

corta ; amanha ; prepara ; sulca ; dei a 
d«ffKj»s á terra, j á purificada, 
a sexu.nte da paz pura e perfei a . 

Depo is . . . c.epoi , da !»6a nova n u n c a , 
lias de um dia colher, maravi lhada, 
os s^zou^dos í ruc t .s da Renuncia I 

A m a d e u A m ^ f t f 
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3? d luassSo «Ia proposlç &o d » Cama-
ra dos Deputado. , n. 76. de 1907. aucto-
ri iando o prs.ldente da Republica a 
conceder ao dr. W de Bousa Poj idc , 
inspcctor de saúde do . porto, do lota-
do de Hcrplpe, um mino de licença, 
com o ordenodo a que tWfr direito, para 
tratar de »ua nadde onde llie convier 
(com parecer favoravel da Commisn&o 
Ue Kiuança»); 

3? dlsíiiKsfto da proposição da C amara 
tios Deputado», n . 21, de 1<J07, aueton-
/ando o presidente da Republica a pa-
irar a d. Jonnna Jatfiiaribe Gome» de 
Mattos, v iuva do bicharei Joáu Pau lò 
Gomes de Mattos, os vencimento» cor-
respondentes ao tempo de juiz de direi-
to que llie mandou contar o Supremo 
Tribunal de Justiça, por sentença de 1< 
de Acosto de lí-87, relevada qualquer 
pre*.ripção (com parecer favoravel «la 
Comum*f io de f inança ) ; 

3:: discussão da proposição da Cantara 
dos Deputados, ti? "93, de 1907, mandan-
do applicar aos trabalhos das coinmis-
sf.es de revisão do alistamento eleitoral 
os recursos estabelecidos pelos art». 36 e 
37 da lei n . " 1.269, de 15 de Novembro 
de 1904 íooni parecer favoravel da Com-
missão de Justiça e I,eRÍ»lação), 
eimnd.is do sr. lirico Coelho; 

O . IIOVM n a v i o » d o 
» l . l o y d " 

R I O , 31—O dr. do Miguel Calmou, 
ministro da Viação, visitará ainanl iâ os 

novos vavlos do «I. loyd Brasileiro». 

A n p r o x l n i t m p r o i n o v f t e w 

R I O , 31 — O Almirauti ido ainda não 
deu parecer solire as promoções que se 
verificarão com a reforma dos almiran-
te . Antônio 1'ranciseo Velho e Joaquim 
THoniuit da Silva Coelho, o que fará 
l ia próxima quinta-feira. 

B J i i í c r m o 
R I O , 31.—Acha-se bastante enfermo 

o sr. Álvaro Penna, tilho do |sr. presi-
dente da Republica. 

O c o i n i i i i i n d o d : i s f o r ç a i <la 
I r o i i t i - i i i i 

K IO , 31,—Dizem que o sr. ministro 
da Guerra tem encontrado serias difii-
culdadcs para conseguir que os generaes 
nomeados para cominanrar as forças 
dcstacadasna fronteira riograndenseasu-
m a m os seu. postos. 

U m delle» pediu longa licença , o C o n l . l l . UIIHI, '«»" WflVA 

«resso, nllegando moléstia que o impede 1 . 
.1,: seguir o dando logar í irregularidade j 

Polfnl.iH, lia dias capturado pelas aueto-1 
ridades daquclla cidade, suicidou-se en-
forcando.se nufn pedaço de corda que 
atou ás grade, da prisão em que se 
achava, na forlale/.a de Seba.topol. 

Matsucheuko esperava a sua con-
deinnação á pena de morte. 

A q u e M t i i o n > i i i ' i ' u < | u i i i u 
M A D R I D , 31 —A proposito da ques-

tão marroquina, o presidente do conse-
lho de ministros declarou applaudir a 

i attitude da imprensa espanhola, sob lo-
do |x n o d': vista tão patriótica quanto 
não coiiimutti na iu prensa de lodo o 

| mundo ciu casos semelhantes, e elogia 
j o seu procedimento criterioso por i-so 
i que em taes questões o patriotismo apai-
' xona demasiado o* espiritou. 

—O governo informa que as tropas 
nacionaes tém operado em Marrocos cti-
accórdo com ns instrucções recebida», . 
não havendo, portanto, razão para certa:, 
criticas que a imprensa extrangeira tem 
feito ultimamente. 

< ' o n l c r r n c i a 

R O M A , 31 — Monsenhor !• r.ante t"ve 

Dr. Vital Brtuil -S. Paulo—Dosagem 
do valor anti-toxico dos seruns unti-pc-
çonhentos. 

Ur. Dorival dr f'a))inrf/o Prnltada—S. 
Paulo—Tratamento da peste. 

Dr. I.iiit Fftippr. Jardim— K. 1'aulo -
A.sisteneia publica no Ilr.isil. 

Foram, portanto, recebidas ate1 agora, 
6S memórias. 

Kncerrou se hpnir-m a iuscri]._ão com 
420 congressistas. 

C o w w r r r i o k 5 a o { j a t t l o 

Continuação <la 3" discussão da propo-
sição da Camara dos Deputados, n'.' 215 . 
de 1906, determinando que a commissão 
do ncttial ?.." tenente de cavallaria An-
tonio Netto ilc Axambuja seja conside-
rada por ac 'o . de bravura, e a sua nn-
tigui1at'c ile pn'j:o contada de 20 de Se-
tembro cie 18'J3 (com parecer favoravel 
das Commlssões de Mar inha e Guerra e 
de Constituição e Diplomacia»; 

K discussão da proposição da Cantara 
dos Deputados, n.» 25, de 1907. aueto-
rizando o presidente da Republica a 
mandar abrir o credito de 1:371$289 ao 
Ministério da Justiça e Negocio» interio-
res para pagamento dos ordenados que 
deixou de receber o fallecido marido de 
d. Rita de Cassia Nunes de Alagào. 
amunuensc do extineto Tribunal Civil e 
Criminal , Augusto Moreno de Alagão, 
fro i. parecer favoravel da Commissão de 

conferencia com os membros 
seguir o ciando logar a | directo.es da emigração ital.ana, pres-

de serem taes forças comniandadas por I " ' 
com 1 ^eueraes de brigada 

I C a m l i d u t » A < k ' p i i t a ç ã o 
R I O , 31—Consta que será apresenta-

do candidato, pelo 1." districto do R io 
de Janeiro, a uma cadeira de deputado 
o sr. Iileuterio Frazão Muniz Varella, 
que já representou o Estado no Congres-
so Nacional. 

C o s r . i n l i v i i - o l a t i r ã o 

R I O , 31—(J cozinheiro Joaquim C ae-
tano dos Santos foi Ilojc preso no mo-
mento em que furtava, lia casa de seus 
patrões, seis apólices do empréstimo cio 
ICstado do Rio e vários objeetos ile uso, 
pertencentes ao tiuado sr. Joaquim Mar-
tins Nogueira. 

l - V i M ã u «li- K a t u n o N 

R I O , 31 —A policia mar í t ima prendeu 
hoje a bordo do .lupitert vindos de San-

| tes, os gatunos Maroálio Hcrito, Ramiro 
Sargento, Autouio Pedro dos tantos , 
José Cyriaco do Nascimento, Rau l Joa-

Autonlo cia Si lva c Antonio Vi-

tando informações s .tire os fornecimen 
I tos para o asylo de orpliams italiano. 

M»I(I<I<IOM e v t e n u a i l o H 
N O V A - Y O R K , 31 — Cominunicani de 

Domo cVOssola que durante a marcha 
forçada cias tropas, 3(J soldados ficaram 
extenuados, sendo por is-»o recolhidos ao 
hospital. 

P a r i i i l . i d e e s q u a d r a 

NOVA-YORK , 31 — A esquadra de cou-

raçados partirá para o Pacifico entre os 

dias 15 e 1') de Dezembro vindouro. 

Continuamos a publicar as referen-
cias e felicitações feitas íi nossa folha, 
por motivo da s ... nova direcção : 

Do ( ruzeiro d i Sul, de Sorocaba, «lc 2'): 
< I-íeixou, definitivamente, a direi ( i o 

do ('<Hiitll'trio ilr s,)o /''titln, valente or-
gam de combate que se publica em nos-
sa capital, o conhecido jornalista Olyni-
I >" I . ima , cuja sa.i.Ie se acha abalada. 

Assumiu aqttelle espinhoso cargo, o 
sr. ,lr. Aflonso 'V iv , (íarcia, illustrado 
advogado e jornalista de tempera . 

~ I ' o Quinze At Xoi rml/io. da mesma 
cidade, em 2) : 

" d ' 'ommeixio de Sâo l'<mlo desde o 
ultimo domingo, inisf.u a •-cr dirigido 
pelo dr. Affonso i . lso Ciareia, pur se 
ter retirado da tíirecção o nosso confrade 
Olynipio L ima . 

— n.l Comarv.i, de Mogy-mirim, de 2fi: 
A direcção d., nosso collega Comin~r-

rio dr Stlo Pnul-t acaba de jiassar por 
uma modificação. Com a retirada deti-

Braga, Francisco de Paula Pereira, Pau-
liuo Muniz Ftllio c Nestor Antonio de 
Oliveira. 

Kol liontem assignado pelo sr, presi-
dehte do listado, o decreto u. 1ÕU5, re-
organizando o Diário Ofjii.inl. 

+ 
A Conferencia de São Viret:te de P.ui-

la.de Oiiaratinguet,-'., e a Sociedade Iten -
In ente Anua t' intra, de Amparo, acham-
se n..s condiç' '<*s de recelier o auxilio 
consignado no orçamento vigente. 

1 O secretario do Interior solicitou in-
formações da IJirectorin do Serviço Sa-
nitario • In.^pectoria do ICiisiuo Publico 
sobre o funcrirjiiamento cia Sociedade d'-

( Medicina o Cirurgia de S. Paulo, Santa 
.Casa de Misericórdia de S. K ,rpie, ('a-
-a Pia de São Vicente de Paula <* C JII-' 
fereneia fie São Vicente cie Paula, clr, 

1 Kspirito Santo do Pinha l . 

R e s l n i i r u n t A O C O R V O ' paratorios nos Estados, auetorizou-oa 

— Hoje, menu variado e todos os dias- organizar mesas para a segunda 

— Vales pars 80 refeições, 35$ — Kua 1 

Anehieta, 4, iintiga do Piilaelo. Telopho-
ne, 1,327. 

, i nr.i lioinetn. 
A l i I t o n 

Finanças). 
CAMAHA. — Foi encerrada a discussão qutm 

da matéria constante da seguinte ordem Portuguez, muito conhecidos cm 
S. Paulo. do dia : 

Discussão única do parecer n . ° 210, de 
1907, sobre a entenda ofierecida na 2! 
discussão do projrcto n . 210, deste anuo, 
que nuctoriza o presidente da Repulilica 
a abrir ao Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores o credito especial de 
1.014:0'J1S120 para a conclusão do edifí-
cio destinado á Kscola Normal de Hellas 
Artes ; 

discussão unira do projecto n . 221, 
de l'<07, approvaudo a Convenção con-
cluída no R io de Janeiro a 23 de Agos-
to de 1906, entre o Brasil e cpiasi to-
das as Republicas da America, l ixando 
a condição dos cidadãos naturalizados 
que renovam a sua residcncia no )iaiz 
de origem; 

discussão única do projecto n . 228, 
de 1907, auetorizando o presidente da : 
Republica a prorogar a licença cm cujo [ 
goso se acha o 2." tenente do 11." ba-
talhão de infantaria Alfredo Roínão dos ; 
Anjos, com todos os vencimentos, ficlo | 
tempo que, em vista de attestado medi- . 
co ou exame de ins|>ecçáo de saúde, jttl- ! 

gar nece-sario; cont pareceres das Com- í 

missões de Petições c Poderes c de l-i- l 3 „ t . o n i i i n - i i c l í » d e 

nanças; _ j t i n i c r u z a d o r 
3? discussão do projecto n . 11 i-H, de _ „ . 

1907, que torna obrigatoria a instruc- , ^ONDKES , 31 Os jornaes publicam 
cão do tiro de guerra a todos os aluiu-' «\«spachos dos seus correspondentes em 
nos que cursarem as escolas su|wriores I Constantiuopol.i, confirmando a noticia 
c estabelecimentos de instrucção secun-
daria mantidos pela ITnião, c dá outras 
providencias; 

2.' discussão do projecto n. 230, de 
1907, 1-cdacção para 3? discussão do ! ' a r a a construcçao 
f rojeeto ollerccido pela Commissão de i 'K"°rando-se «mda qual 
Itnitriirr^fi l^titillí*:! anrtnri'/aiif1n ,, nova unidade de 

N : I I I I Í - : I K I ' ) « l e u m i-i-l>oc(i<toi-

R I O , 31 Tendo chocado com o casco 
do paquete ..Rio de Janeiro», naufragou 
hoiitem, entre a i lha de Sauta Uarliara 
e o cáe.s, cj novo rebocador Coiidor, não 
havendo, porém, desastres pessoaes. 

• M o r t o p o r u m t r e m 

R IO , 31 Hoje, ás 8 horas da manhã , 
na estação D . Clara, o trem S1T 138, no 
momento em que o opreario Jos* Vital 
tentava atravessar a l inha do lado op-
posto da estação, apanhou-o, matando-o 
instantaneamente. 

V a l i * M p n s l . i c M 

R I O , 31 — Rstá lixado o dia 1'.' de Ja-
neiro proximo futuro para o inicio da 
transmissão de vales po.stacs oittre o Bra-
zil c Porti g ti, de aecôrdo com o que 
ticou estabelecido na Convenção de 
Roína. 

nltiva do sr. Olvmplo I . ima da direcção 
N o t i c i o d C M f i i e i l t M ia daquclla folha. •• - uniu aquelle cargo o 

W A S H I N G T O N . 31 — Kstá official- dr. Cels-, tíarcia, passando a f.iz-r p.ir-
mente desmentida a noticia da renuncia te do corpo cie cojlaboradorcs o sr. ro-
do procurador geral Bonaparte. í ronel Raposo de Almeida, epie estava 

I ^ i n i d C K i ^ v t ' ; interinamente como dircctor. O restante 
W A S H I N G T O N , 31 -Af l i rmatu des-! J^ ^ d a redai V " ' não sollreu modili-

pacltos de Newark epie a gr^ve cios te- ' ,M ' ' to-' 

legraphistas estará terminada tios pri-! — Do Jornal dr. Tnubnlr, de 2n : 
meiros clias de Setembro. «Acaba de as-.unir a direcção do f„m-

O r a n d o i i . c e m l i o f ' S g ° Z a " ' r " B r ' d r ' t > ! * ° i1;""-1 

cia, um do . jorn.i. -.t;.s mais conitil -tos 
W A S H I N G T O N , 31 — Km L,ouisville, (]„ n n B S O E*tadr>. 

no listado de Kcntucl ik i , um grande in- | ( ) sr_ o i v m p j 0 i . i m a deixou dilinitiva-

' 1 i-

E X T E B I O B 

cendio destruiu o edifício em que estava 
instai lado o Corricr Journal, orgatn de-
mocrata fundado por James D. Print iss. 

1 . i n l i a d u p l a 

C O N S T A N T I N O P O I . A . 31—Por um 

irrtdr imperial do sultão, foi autorizada 
construcçao de uma l i nha dupla na o*, 
trada de ferro de Ailtol ia, entre Haider-
Pachá e Penilix. 

I n d u l t o 
T O K I O , 31—Foi indultado o japonez 

que em Li-lutng-chang feriu o sr. Si-
motisaki quando este tratava das nego- 1 

ciações da paz entre o Japão e a Ch ina . | 

F , k ' r » v ' à n cli- M u l a v l l a f f i d 
a o M u l l u i i i i l » 

T A N G E R , 31—Muitos chefes de tri- , 
bus têiu adherido á elevação de Mulay rosamente a 
I la f l id ao siiltanato. 

Rssa elevação crea diffi-uldad's na 
acçáo da França em Marrocos. 

A |>ro|M»Mta d o s r . I t u \ 
I I A Y A , 31 -Considera-se'vencedora a 

proposta do sr. Ruy Barbosa, 
l / I n g i o M a o MI*. I l i i v I J a r l x t M a 

N O V A Y O R K , 31 — A imprensa desta 
c ida je elogia francamente o sr. Ruy 
Barbosa, por causa da sua attitude na 
Conferencia de l iava . 

mente aquella fi lha.» 
— Recebemos l-oritem a amavel visita 

do sr. dr. A. Moreira da Silva, ex-de-
putado federal por este listado, epie nos . 

apresentou cumprimentos e felicitações absignatnra^do^ sr. presidente do Kstad. 

üonpiH brancas de linhr 
— (t ia Direita, 47 e 41). -
D i a l i l e . 

O sr. dr. Floriatio Leite Pinto ^ o re-

presentante desta folha em Ribeirão 

Preto, ( ravinhos, S. Si mão, Jardiiiopo-

lis e Seriãozinho. 

Com esse nosso íimijço devem enten-

der-se todas as pessoas que tenham, na-

quellas localidades, quae-»quer negocios 

com o Comtuercio dr. São Paulo-

Com o artigo de hoje terminamos a 

publicação da série fcobre as obras do 

Cabuyú. Ao seu operoso auetor agradece 

mo» o ílesenvolvido esforço com que 

contribir.u para a lucidação technica 

dessa qtiesiã,o. 

Qu-ír uma r.»upinh.i chie pnra meni-
n o — A l ' BON l»JAi:i. i: .—lít;a liireitu, 
47 e 4ín 

+ 
O sr. dr. Gustavo rle í lodoy, secre-

tario do Interior, submetteu hontem á 

pela nova pliasc Iniciada por esta fo-
V a . 

NOTAS NOTICIAS 
i;.ío tl--;> u n ttnic a r 

- que o sr. conselheiro 

xoto, arcedendo gene-

i espontâneo côn-

m poucos dias. as 

reto, com a u 1 pre-

que circulou de haver o governo turco 
' cucomtuendado um navio de guerra. Dc I 
1 facto, o governo do sultão acaba de fir- ' 
j mar contrato com os estaleiros Ausaldo 

de 11111 cruzador, 
seja it tonela-

Instrucção Publica, auetorizando o Po-"í < 1 a
:
n o v , a unidade de guerra, 

der Executivo a concederão dr. Edmuii- . círculos diplomáticos o f a d o tem 
do de Carvalho, o prêmio de viagem a * l d o "'tiito comuientado. emborn rom 
que tem direito, abrindo para esse rim ' r e ° J v : i s ' ' " u ta<-•', c f , s"H exigem, censii-
o credito de 4:20il$i)00; | rando-se o acto da l u rqu i a . 

3? discussão do projecto 11. 220, dc 
1907, auetorizando o presidente da Re-

A V U L S O S 

publica a abrir ao Ministério da Fazen 
da o credito extraordinário de 4:551$900, 
para pagamento, em virtude dc senten-
ça judiciaria, ao coronel honorário An-
tonio Bezerra Cabral; 

2.' discussão do projecto n . 218, de 
1907, mandando contar, para os efTeitos 
«la aposentadoria, o tempo em que os 
empregados da Kstrada de Ferro Cen-
tral do Brasil serviram como diaristas, 
e datido outras providencias; 

1! discussão do projecto n. 14f>, de 
1904, cotiredendo a d. Constança Alves ! 
Branco Mello Barreto, viuva do capitão 
Tlieodomiro de Mell? Barreto a pensão | 
mensal de .SOf. 

—Na hora do expediente, o sr. João | 
Ilaptista fundamentou uni piv jecto mau- l 
dando que lo^o que esteja terminada a ! 
revisão do alistamento eleitoral no tiIti- ! 
mo anuo legislativo a commissão que se \ 
tiver encarregado desse serviço proceda 
«í divtsão do inunicipio em secções, na 
í^rrna estabelecida pelo art. 26 da lei it. 
12'9, cie 1S de Novembro de 1904. 

1 'OM IOM I l l i l i t Í I I C* 

RÍO , 31—Consta que o governo e os 
commandantes dos postos militares da 
fronteira estão preoccupados com os fa-
d o s ultimamente desenrolados nas divi-
aas da Argentina com o Brasil. 

O único d ip lomata que approva a eu 
í commenda é o representante da I tal ia ; | 
i os outros todos são unanimes em extra-
nhal-a, deante da má tituação tinancei-

J ra da Turquia. Consideram-na um des- j 
| perdicio dos dinheiros do império e um 1 

' acto impensado do governo. 

P u l i l i c i v à o d c u m p r o t e s t o 

U U N D K K S . M~O Murnin, J'o»t re-
produz o protesto da directoria da Ks-

' t a da de Ferro de Porto Alegre a Nova ! 

! Hamburgo, accrescentando esperar que j 
i o governo brasileiro, embora um pouco j 
tarde, saberá cumprir o seu dever, iu- : 
tervindo na questão, a/im de serem res-

• peitados os direitos da empresa pelo ' 
| /governo do R ib Grande do Sul e fazen- 1 

tio justiça aos capitalistas que emprega- í 
ram dinheiro no contrato daquclla cs- ! 

Ats i<|I IE «I • • G a z e t a 1*«III-
I Í N t a M 

GUARTIXG\J1CTA*, 30. <r -tardado) 
— Publicámos na nossa ícssâo livre um 
artigo aftirmando ter um mntidao vfwi-
bado seus pupilos e netos. 

Km represalias fomos atacados por 
capangas de Evaristo Preto e Benedicto 
Chorão, os quaes fugiram perseguidos. 

Cont inuam as ameaças dc empastella- ° 1 0 4 , l a r i l H ^phigef.ia. 
mento das nossas oflicinas. -J» 

Não pedimos garantias porque sabe- ; 
mosque a policia daqui 6 conivente O sr. secretario d> Tntrri r 
cotu essas violências e porque nes ga- } ao dircctor do grupo 
rantituos. 

Comminicamos apenas, aos collegas, 
e.-»ses factos. 

Temos a siti-t" 

aos nossos l?itor< 

l i . A. Gav ião Pi 

uni ii' 

vite, honrará dentro 

coltininas do Co 
ciosa co 1 labora', . 

Não precisamos rcommetular á consi-

deração publica o venerando escriptor, 

cuja especial c :. ;»- tcncia em a.-vuin:)to>-

financeiros e eco:ic.inico> s i tornou pro-

verbial om nosso meio, 
* 

Q padre ^r. F.vnri^to de Moraes, vi-
gário de Cravitihos, enviou-nos uu: amá-
vel convite para assistirmos ás sumptuo-
.->as festividades que serão realizadas na-
quella cidade no- dias 7 c 8 do corren-
te, em honra e louvor a Santo Antonio 

e ao Coração tí< Jesus. 

* 
Píir'Jcipa*rtnf a «ra. viuva Catena a 

mudança de se i conceituado estabeleci-
mento dc tnod.is, fa-zendao e arm.n inho 
denominado ( r.m Oi1r.ua, do n . 8'> p;*.ra 

0 seguinte decreto 
«A repartição do hiario Ofjirial terá 

á seu car^o exclusivamente a publica-
ção do jornal Jtiario Of/icinlt ficando 
si:jiprimidas as officinas de obras, de 
encardenação e outras quaesquer que 
lhe estejam annexas. 

Acompanha esse decreto o novo regu-
lamento que deverá ser observado no 
l>i-i)io Official c o quadro dos funccio-
narios, com as indicações soffridas. 

Diário passará a ter o seguinte 
pcsoal , com os vencimentos reduzidos : 

1 director-redactor 7:800$000, 1 ge-
rente 6:6001000, 1 auxiliar da redacçao 
:»:000$900, 1 e«.cripturario caixa 
1 chefe de ofticina 2:800$000, 1 reines-
si st a 2 400S000, 1 continuo l:POOfOOO. 

O revigores, tvpograplios e serventes 
não serão considerados funccionarios 
públicos. 

Os cargos de dircctor, gerente, atixi-
ii; r da redicção, escripturario e chefe 
r!»' officinas continuam a ser exercidos 
pelos srs. Horacio <!• - Carvalho, Miguel 
( ardoso Jún ior , dr. Canto c Mello, !'. 
L. dos Santos Silva c Jvviro da Cunha 
Leal. 

•Ir 

Lindas gravatas, collnririhoa e pun os 
>le iinho.— líua bircita, 47 q 4!», — A «i 
1 5o n 1 > i ; i !>!t*. 

* 
O sr. «Ir. Carlos Botelho, secretario da 

* 
O governo de Goyaz vac entrar cm 

arcòrdo com a Companhia Mogyana para 

que se exteudam até Catalão os trilhos 

da estrada de ferro, de accórdo com 

as garantias que lhe prestará o JCs-

tado. 

N a próxima asseinblca geral da Com-

panhia Mogyana, em Campinas, compa-; 

reccrá um representante de (íoyaz, mu-t 

ilido dos necessários jioderes para tratar 

de tão grande melhoramento. 

* 
Consta que o dr. Luiz Felippe Jardim 

apresentar.i ao (>. C ngresso de Medicina 
e Cirurgia, a realizar-se nesta capital, 
uma intcre .-ante memória s->bre a assis- i 
tencia publica no Brasil. 

.«esse trabalho o auetor occupa-se tam- 1 

bem da Hygiene dos Operários, assum- j 
pto de grande e palpitante interesse. 

* 

Fo l v i l bo de diaquil&o de Keissner 
Premiado nas exposii,-6>jH <!u S. 1'uulo e 
H. Luiz. 

Referem telegrammas de Washington 
que os presidentes Rcosevelt e Porfirio 
Uiaz concordaram em promover a re-
união de uma conferencia centroameri-
cana, em que se tratará da estabilidade 
da paz na America Central. 

O governo de S. Salvador, ao que 
[ consta, adherirá ao accórdo. 

Os ministros plenip -tenciarios das ou-
! tras Republicas, á excepção da Guate-
mala, agradeceram aos dois chefes de 
JOstado os seus bons officios em favor da 
paz na America Central. 

Accrescentam esses despachos que, se 
gundo tocas as probabilidades, a Con-
ferencia está destinada a ter êxito com-
pleto. 

4-

informam de Londres estar grave-
mente enfermo o grande Edison. 

+ 

Vários officiaes da EJscola de Guerra 
de Porto Alegre, telegrapharam ao sena-
dor Pinheiro Machado pedindo-lhe que 
ampare a emenda do sr. Serzedello Cor-
rêa, que estabelece a preferencia na pro-
moção aos officiaes que tém curso. 

exames de preparatórios no correm 

auno, 

Esses exames, que srt poderão 

prestados por estudantes que tiverem 

pelo menos dois preparatórios feitos em 

l'>04, começarão impreterivehuentc ao 
dia 4 de Outubro proximo. 

As respectivas inscripções serão abei* 

tas de 16 a 30 do corrente. 

Os commissarios fiscaes foram auctó« 

zados a endender-.se a respeito com os 

presidentes dos Kstados, por conta d< 

quaes correrão as despesas. 

A n t o n i o P i a d o , V i a j a n i e d : 
( i o i n e H . - O H melhore» 

charutos d - P-K >CK, especialineote íabri^ 
ca-ioH para a C I lA I i üT .U i lA CAIUOÜ/ 

O sr. presidente do Estado fez-se r& 
presentar ju lo seu ajudante de ordem 
tenente Arthur (iodoy, no embarque do 
deputados íederaes ilrs. Galeão Carva 
lhal e Álvaro de Carvalho, que segul4 
rain hontem no nocturno ĵ ara o Kio. 

pj 
Telegramuia de Parabyba assim rcla4 

ta um caso de xiphopagia ali verificados 
Rita da Conceição «leu á luz diuuq 

crianças do sexo masculino, ligadas n ^ 
região que medeia entre o umbigo e O 
sterno. 

Rita, ha um anuo, vendo* num jornal 
illustrado, rio Rio, uma estampa das ul4 
timas xiphopagas operadas pelo dr. Cha« , 
pot ficou impressiouadissima, dizendo so 
acreditar naqttillo quando visse com seiul -
proprios olhos. 

Estava gravida quando tal se deu e 

agora aleila os lilhinhos xiphopagos. 

+ 

«Boro Boracica» cura queimaduras. 

* 

I- ciuos Jistin^nidos com um convite 
para o aetó da hiauguração cias nov, 
obras de abastecimento de a+fiia á cidade 
a realizar-se hoje, no alto da Mo6ca, Cl 
frente ao Hippodromo. 

Esta folha f ir-se-á representar pel 
seu companheiro dc trabalho, Emil i 
1'erreira. 

pelo 
nilifl 

I 
A poliria carioca,—informa o J',ii;,-i' 

está adindo no sentido de appreliendel 
ííraudi ])artida de notas falsa*, o que 

V ' mais uma vez vem demonstrar quanto os 

D! CASCARA SAf iKADA | falsificadores distuiguein o Urasil com 
is'10 IJK MKIf tSSKK, nos , sua attençâo. 

I 'm iudividuo, que no Kio exerce intui 
tuneção honesta na sociedade, pois é 
negociante, partiu para um paiz lu'ino 
da Europa, depois de negociações, e dfl 
lá voltou trazendo um al luvião de nota. 
falsas, das mais modernas. 

S i o l.ü(J0:0Ui $, em cédulas de peque, 
no valor, da Caixa de Conversão, destM 
n .das a abarrotar o mercado dc um eleí 
mento de embuste dos ma is temíveis. 

! ' m dos melhores agentes da jiolicU 
do Kio, póz-sc em campo para stirprC' 
hender os passadores da moeda falsa, e 
por ordem cie seus chefes, partiu lu 
dias, para o porto da Bahia, afim dl 
aguardar ;ili o paquete eni que d-;ve vil 
da Europa o referido negociante com i 
sua bagagem clandestina. 

EI . I M R 

a >.m i ' 
inconimodoa do ligado. 

* 
'•/'A Siqlo de Montevidéo censura os 

adver.-arios do projectado tratado com-
mercial com o Brasil, que cansidera o 
melhor freguez de xaripte do Uruguay. 

go-E m uma reunião presidida pel 
vem xdor do Estado â Bahia para sc 
deliberar sobre it carestia dos gêneros 
alimentícios, "ficou .provado que a ca-
restia do pao e do xarque «' devida á es-
pecularão dos retalhisías e que os impor-
tadores r to fizeram nenhuma alteração 
nos jneço:, nestes ultimes inco annos. 

Agricultura segtrtia 
em goso de licença, 
sua pasta entregue 
dc (iodoy 

O Vesuvio está novamente em activi-

dade. 

A cratera—diz um telegramma de Na 

po.es- está, ha dias, encimada por espes-

so pmnacho dc fumo e de instante a ins-

tante ouvem-se rumores subterrâneos, 

que são seguidos de forte chuva dc cin* 

ficando a gestão da j z a s* 
io sr. dr. Gustavo] N 

secretario do Interior. 
* 

Alberto 

Gazeta /'aníifila. 
A ^ n ^ ã o o u M u d a 

( i U A R A T í N G U E T A * . — Está con-
firmado o nosso telegramma de hontem, 
pois o tenente Monteiro foi aggredido 
pelo capanga Evaristo,ás 0 horas da noi-
te, em sua própria casa, tendo a lguns 
amigos presentes repellido as offensas. 

Continuamos ameaçados, estando ha 
trada. | flias ausente o delegado c a i?olicia en-

O protesto tem uma parte nova que ' tregue a irresponsáveis, 
diz estarem os directores da estrada ^ cidade e?>tá ás escuras c o povo 
dispostos a se opporeui a todo e qual- ' alarmado, 
quer empréstimo que o governo brasi-
leiro preteuda, desde que não seja at-
tendida a sua reclamação. 

declarou 
•lar de Sc ro-

' caba, que em cortsequcrcia <!e falta de 
edade legal da complementar').-ta d. Ju-
dith de Almeida, não [>Ó :e MT a mesma 
nomeada . o cargo de substituta cf-
fectiva daquelle cstabelccimcnlo. 

O dr. Alberto Parlou, residcn'.e em 
1'beiab , volta á ás Inchas afim fie . d-

(juirir UJVO-. utiimaes da raça /.ebú. * 
Foi transferida para o dia 16 do c;»r-

rent • a aiier:ura das aulas da Esco!a 
í^olyierhnii a por te." de funeciunar n 
se estabelecimento o Congresso Medico. 

Coin a reorganização do Itiarin O.//'"-! 
rjal do listado, foram supprimidas .is j 
officfnas ('•• obras, de encardenação c 
outras anti' >.i8, 

O sr. -ecretario d*Agricultura 
íou em rc-posta ao offici'. rl ^ A-
Commcrcial de Santos, que 
e diplomas da Kxposição de 
premiados daquella cidad" 

decla-

t]n J., 
r. Pau I >. 

I C m IIIÍMNA» C M p C C i . l l 

T,ONI>RES, 31—O governo do impé-
rio ot to ma no acaba de mandar, em mis-
são especial, Em in Pacl iã e dois officiaes 

Continuamos firmes no nosso posto, 
nada temendo.—-(Jnzeta Panlixln. 

A ^ r c ^ s ã o e f u j £ ; i 

M M K I R A , 31— O sr.Vicente de Bar-
res. redactor do Município e se reta rio 
da Camara, acaba do ser aggrediTo, ás 
4 hora- da tarde, na rua do Commercio, 

os signa-
r. I)ot-

rej»resen 
S Mlp( 

á fronteira, atiin dc abrir syndicancia I f , o r haudido» desconhecidos que 
sobre graves factos ali occorridos. ' deram forte bordoada, derrubando-o 

I A imprensa, referindo-se a esse facto, j Vor^ terra. 
N o m e a ç ã o i salienta que o sultão procurou ladear a C. m uetlida a aggrev-~o os bandidos 

R IO . 31 — Foi nomeado fiscal do co- 1 < l ue» t á° . 1 , 0 ^ntido de não serem apura- | a cavallo pela estrada que de»-
- . " #1*1 • .. A - ! . •„ ! 4'. JSTR''I.-Te. • "IT..E i 

I-

verno jun to uo Hanqne de CWrfií Foníirr ils ,alUn 

il 11 HitbíI O bacharel Francisco de Castro | e pragas 
Kodri^ues do Campos. 

C a i n l i i n 
K IO , 31 — O cambio manteve-se lu je 

com pouco movimento nas taxas de 
15 7,32, l i 1 8 e 15 S/32. 

C a i e 

K IO , 31 

os crimes dos sen* ofli- j 
mas terá de ceder deante | 

d i. attitude da Inglaterra epie exige sc- I 
j am apuradas as res Iionsabilidade*. 

I ^ u c t i i «.-nti-e o p c n u - l o H I 
P A R I S — Despachos de Antuérpia no-' 

t ic iam yarios encontros entre os opera- ! 
, rios em grdve c os que foram contrata-1 
í i » para sub.tltuil-os. 

O mercado manteve-se l i l * ^ I ) a luta resultou 

ta cic-ade vae ter a Campinas 
A agressão ( at tr ibuida a n ianc jo . 

dos adversarios político, da victima.— 
Limeirtiue. 

licarem gravemente 

C o n g r e s s o d e m e d i c i n a 

Além d.*u» 47 memórias cujo. títulos j á 
foram publicados, o dr. Victor ( iodinho. 
.ecretario geral, receln;u mais as seguiri-

m * com ou preço» malteiado». ferkl"o» tariS» U * 
Venda», 4.<>(J0 sacca». b Dr. Clemente Ferreira — K, Paulo — 
Palita acinamil, 350. * o r c a u » u d a i - l i q u e h i A dieta feculenta e o regiinen 1 rto-fa-
l intrad. i»: pela estrada de ferro, ã.340; l yONDRBS , 31—Por uma cjue-tão de r 'naceo ns- dv.)>e[islas. gastro-enterites 

dc cabotagem, j'J7 ; barra a dentro, etiqueta, o governo turro resolveu aban- ehronica» e na convaleicença dss gastro 
7.3 ,'J. doitar o projecto dc mandar uma mis- cn erite-, acudas infantis. 

KmVirques : pura o» Kstados Unidos, são a Sopliia. ' I r. Adriano de ítarroê — S. Pau lo — 

fl.h'».-,; para a Kuro;ia, 5,14'» ; Cabo ta- [ o c l i n l e r a . m i i r l H i » Communlcaçâo sobre uui com >le moo-
geni , :»(!. t r i v n v f v n t. , goliwno Infanti l . 

Exiktencia em stocW, 541.104. | J ^ T J S J ^ « n B ou Í X ^ ' , t T 

O c o i i i n i i i i a d w d , «V < O M t r i e t o ^ a r \ J severas medidas p r op t^ü ! ! n r a ^ ^ ^ ^ S ^ ' 

RIO,31 O gnieral Agostinho Marque , i ̂ ^ I' ' P^a dizimar a c~a utilidadi- oT 

Por o solicitou, com insistência a i ua . i H»<lem,a. J antes, a necessidade da sua immediuta 

mil itar C m , m * 4 0 l " ^««rtricto j t r i i | a i i i d c m n i x a v ã o ' reparação. 

Í1 «r.M.nrai •» 1 P A I * 18, 31—Assegura-se que o prover- I l ly»*'* Paratiheu e Eratmo 
.V - . i o . Menezrs, convidado I no do presidente !•' ali tères está resolvi- ' irai— S . l^ulo — K-tudos feobr- • 
para Mil>st,t«,,l-o, a.nda nâo respmdet», j do a exigir do de Marrocos uma indem-

j uízmçMO pelas despe.» a * feitas com a re. 
m a« i de forças militares c navaes paru 
aquelle pai«, por caus«i dos suecessos de 
Casa Blança. 

| Ao que consta, os governos da Ingla-

atli-

Deve cl-' í;ar ho j > ao R i 
; ás dez horas da manha , o r̂. 
i mer. 

O sr. ministro d i França, 
' tarios do < -:ivi[r. dirigido ao 
j mer para v.r ao Urasil, e um 
j taute de cíu-.l tuna das e->c>l 1 
j res da Capital federa l irão reccbel-o 
i bordo. 

Os srs. minUtros das Rc!açõ s Kxte-
! rio res, presidente da C.imar.i fios I > c • j«•. i -
tados Federal e prefeito municipal a^u ir-

i darão no on.es 1Mtarou\ a c".legada d i-
' quclle illustre hospede. 

O ult imo movimento de entradas na 
' Caixa dc (.'onversão foi c!e ibs. 4 .7-1 ' » (» 
i c 700$ eui ouro nac ional, .sendo em it t i -
das nota:, conversíveis na importan . a 
dc 77:ü44SuO(>. 

! As retiradas att ingiram á s< nima <1< 
Ibs. 71 e 290 francos, correspondeu!..'>» á 
quantia de 1: :40S eni UM tas eonversi-
veis. 

O sr. general Antonio Gera!<!o ei" Sn:;, 
sa Aguiar, comiuandante da Fotva í'<.li 
ciai, mantlou Iouv.tr e gratificar, em o:-
dem do dia, o sargento daoiivlla enrpe-
raçío, Isidr» Kstevam da Íai-, por ha-
ver na pr.iia do Flamengo com ri-.co «'••< 
própria vida salvo as senhoras Anna 
Rosa da Silva «• Maria Madeira, fj i,tu-
do ali se banhavam »* que perecei, in 
se não fossem promptamente sMCcorri-
das por aqnelle inferior, embora auxi-
liado ]}jr outras pessoas. 

A ess r inferior vac ser concedida iu< -
dalha laimanitaria. 

'distribuidor por aquella co." 

i - medalhas 
S. Iyiiiv. aos 
poderão ser 
/ração. 

oaçoes vesuvianas reina com-

pleta tranqüilidade; os ruidos que sc ou-

vem são attribuidos a desmoronamentos 

na parte inten a da cratera. 

* 
M l ^ l i i - l 1 ' i n o n i — Kua B, B.nto, 

1M - A — I:K> I Al ' I t A NT—Serviço de pri-
meira cjr«teni eini inenu. i'r»'."j8 modi-
eo".— Molhado» i no» l >pc ialidade cm 
presuntos prej arados. 

* 
])roccdentcs de Otiebec, 

que abateu a ponte 
jurenço á ]>assagem 

A Saúde da Mulher» nas florei 
brancas é uni prodigio. 

* 
Foi posta em liberdade a escuna ja5 

poneza apresada no dia 5 d« Julho, ac 
largo da i lha de S. Paulo, em flagra»? 
te delicto de pesca clandestina. 

Os LI LOUIICIC..-) NORFP.N'M»RTRINIFT6 «,V.Í;O1-

veram grande ]iartc da equipagem. 

A policia dc Bttenos-Aires deu caça an> 
te-hontem a 140 homens e mulheres qm 
exerciam ali o caftismo. 

.irgas, carregado de 

l t c v t t : m r : m t c f i l í A N A l ) A . 

— l!oje raaja repetia', aruanoâ papas a 
p<.ri:igue.a -Kua da Quitanda, )3. * 

A Conferência de S. Vi.-ente de Pau-
lo de (iuaratinguetá e a Sociedade IJ -
n- liceire Anna Cinta do Amparo, fo-
ram julgados nas condições de receber 
o auxilio orçamentário. 

* 
A representação 

ensino dir ig iram 
qtre 
IO Cr 

i do 

re»u incluídas 
diarias a que 
- m viagem, f«. 

Consta q:.e 
festar-se-á em 
pretensão do j 

os inspector. 
jiigre.s* o jiara se-

nos heus ordenados as 
tiverem direito, quando 

i enviada ao governo, 
o inspcctor geral mani-

r.:'-er, con'rar; > 
jfessorado. 

Despachos 
Canadá informam 

. sobre o rio Sâo I 
de um comboio de 

, materiaes. 

Pereceram no tle^astrc sessenta e um 
operários^ . endo os prejuízos orçados 
em seis milh r-s õc libras. 

X a 24.' sessão annttal da / / i f n , i a l i o ) i a l 
taw Attociafion* d« Londres—reunida 

em Port .and, Kstado do Maine,—o pre-

si leu te honorário, e o conhecido 

magistrado e internacionalista Simeon 

K. Eal-.lwin. membro da ( orte Supre-

ma de Justiça do Connecticut. fez no 

j seu discurso inaugural a seguinte refe-

rencia á causa que u Urasil está defen-

; dendo na fiava. 

As diffcrentes potências, represen-

i tam ainda Kstados de adeantamento so-

: i i. I rnui diflerentes. Não obstante, a 

theoria da eguald.i.de entre as nações A 

I a própria alma <!a seiencia que cultiva-

' mos em no--as reuniões.. 

Conta um telegramma de Buenos*Ai 

res, que o general Roca escreveu umi 

carta ao geneml Pinhero Machado di 

zendo que políticos interessados no mo 

vimento revolucionário de Corrientei 

projialavam que a revolução contava con 

o seu apoio. Ficaria, portanto, obrigad< 

aquelle general a desmentir taes boatos 

O senador rio-granden*e respondeu tn 

formando <jiie lhe nâo t inham chegadi 

ao ouvidos semelhantes referencias. 

Horo Boraci< a 

A 

Foram 
o de :o ' 

•mit-.ida-
• cw..; 

apólices 

O sr. 
da lega. 
seg ttirá 
i ente. 

Magalhães Azeredo, secretarie 
lo dn Brasil junto á S, nt . S '• 
;ara a I^uropa no dia 'J d > cor. 

7 
ziuli 
<I<* 
pres 

õde-se apiociar a ev« ( 
a fr.mce/1 A n l^.-* 
r O p O r a , j ' ' , rui B 
o de - í 00 n rt-feição. 

ir 

CO oncin dn 
s i . i i i r ; i n l 

ata, ao 

cura sarna e dathro^ * 

mocidade d.i> escolas superiores fies 
ta cipital, par iniciativa ria / , / / /a Acà 
flrmica, realizará terça-feira próxima ái 
7 horas da noite, uma passeata ei vim 
em homenagem a Ruy Barbosa e ao ba 
rã.o do Kio Branco. 

A tii(i,chc au.r famhpjiur, sahirá d< 
Largo de São Francisco, e percôrrerí 
as principie •> ruas da cidade, sendo saúda 
das á passagem as redacções dos jornaei 
diários, e os c« nsules, que deverão estai 
reunidos na Jiotimnic Sjtortman, i»arí 
assistirem ao desfile. 

A imprensa será saudada pelos seguin 
tes acadêmicos : 

Martinho Furquim Leite, F.ntadu (Ir fl 
Vnnlo ; Raul Valentim de Oueiroz, Cor 
mo Panlifítnno • Benedicto Alipio Bastos 
S. Paulo : Florindo Lenhees, IHario 
A*i:('.':-u:im Mediei, A Pinica ; Alfred< 
de Paula As as, 1 Solida \ Romeu Pc 
reira. /rHnina Italiana ; J.>urval F . Fer 
rao, Paufnlla : Tito L iv io Brasil, C'otn 
inrrrio fh S. Paulo. 

rto Na próxima segunda-feira será at 

o credito dc 30 contos, autorizado p< 

Congresso como auxilio á.s dcfcpí.rsas a fa 

zer do <>.' Congresso Medico Circ.rgico . 

iiroigurar-se nesta capital, nu dia 4 d 

corrc»» e. 

n a " sendo de «-xtranhar que assuma o 
Comutando o coronel de artilharia Ri-
cardo Fernandes da Silva. 

H I IKIM f i e R a n g e l 
t a n a 

R I O , 31— O deiaitado Klyseu Guilher- 1 l r r r a e Alleman»ui approvam 
m e justificou hoje, na Camara, entre ' d a t r a i K a ' 
outnm, utn " " " * 
pensão 
aaodoso 
Kangel 

O H a l ã o d c 1 9 0 H 

K I O 31—Com a presença do sr. presi-
dente da Republica e alta* auctoriáades, 
realizou *e l i" je, ás 2 lior^s da tarde, o 
wrim-têage dos qu.ulros tUm aluamos da 
KmcoU oe Beil.i» Arter, que devem figu-
rar ao Salão de lf<M 

j ""j'-» «-«mala, entre ' 
r.B, utn P-'jerto de lei coneedendo a I « ' o i n i m - i i l i i i I c m d a I m p r r i m i 
-ao i . ien . i ! de l.-0»»»0 í , f i i lha, do « F H r i k f t i . . 
ICKSO pr^K saudi^ta dr. Kranckco . . ' 3 I _ N * * * * * * eonimen-
ipel Pest r i . '"-t** real izada, cm Hanower 

em homenagem ao imperador Guilher-
me, e promovida» pelo. ofliciae. do cor-
|X) C|t»e «na majestade passava em re-
vista quando caliiu do cavallo cjne mon-
tava. 

etiologia da lepra. 
Dr. Iktvloro lltymu — S. Paulo — 

depuração biologica Ua-s a^ua» Ue e>not-
to de Mayrink. 

Th. Camilo do I n / — S . Pai,Io — Can-
sa» da> ueplirite. n a . nuilliere. ein S. 
Paulo . 

Or. Joila Alret dr Lima—ti. Paulo— 
Cirurgia do ity.teiua nervoso. 

Dr. S111I dr Arilrz—S. Pau lo—O me 
dieo na sociedade do futuro. 

Dr. Adolpho LÍH'U-nherg—ü. Paulo —A 
ícht>o»is l i istr i*. 

Dr. Adolpho l.indrnl/ery — S. Paulo A 
trjchopbjrcia violacea em S . Paulo. 

Di'.c.irrilrirani ante hont m na estr-
çâo dc CiersW, na P ns-i.ii lri n !a ' , t os 
va(;"e« de classe, rcjdetoí d - pa , -
jfeiros. 

O des--ar.iiainento drn--e cerra de 
liHi me ros ant,-s fl*- checar a estação, 
virando o ct*ntt.o'o tio I ito d i e-tr. d.i. 

Graças á pec^aena relcc dad • epie le-
vava o comboio houve s/,ii:er.t • uma 
morle e 11 pessoas ligeiramente í» ti-
das. 

tirca.si nou o acci.I* nte o d-s;oca'TKi:-
to de urra agulha tia ocea-ião eni cp:e 
parte d«» comboio ^awsíra o d -s.i >. 

* 
Ondr 

Rua I' 
arlirr nrnarnsi^i clnc.inl'' '- A 
reita, 4, e l'1. A u l i n D i a 

+ 

O »,r. secretario da Fazenda autor i-

zou a Cantara S jud i ra l dos Corretor» *. 

a cotar na Bolsa 1.7< 0 Tetras da Cas:.a 

ra Municipal de Santa Cruz do Rio Far-

do, do valor nominal de 10n- 0 cada 

uma, juro» de -S « ,„ pagareis em 3o d 

Junho e Ò1 <íe fJe^embro de cada anno 

e rcsgativei- em 1932. 

I) . Duarte I^eopoldo, l»i-.po díoce^au", 
acompanhado dos revdmos. sr-.. arei-

; preste K ' - hias (»alvâo d i Fontoura, co-
' nego A tu TH . I / s s a e de rti -c;- tari-
j a l r e í'er>o es Barbos i. partiu 1; ntem 

j para S. Carlos do P inha l , onde foi con 
! t< renciar com a e .nimiss i » augariador., 
j de donativ o para a instituirão do his 
i p.t'!o que deverá ser fundado naqur.Ila 
i cidad 

Km S. Carlos preparam-lhe grande» 
festas, que durarão emquanto s. revdm i. 

[ ali estiver. 

A renda arn ctd.ida ante hont m pela 
^ee ria d > Rio »!»» Jane-ro foi d 
1 perfazendo o total te st . 
mcz de 3.1 * 4 . 51 ' -4 . 

O Tfte-.ottro Federal resga'on ante-
h o-item : ,is oi 'o apólices do * inpresti-
tno de I "7, no valor d :0')»K )>> >. 

H f l i d e < 
e. n ts uiol 

l a M u l l i ^ . K 

H ias • a - senhor.i.-. 

Dr. F. ifueiroz Paulo—A Um lx>m terno de « ; s rnira jnjtlf 
(iotta de Î eite em S . Pau lo . para honn-m. — AU BON Dl AULK. — Kua 

« ' u**4w l e t a i s « l ê v a r i o l a />r. Cario* Mauro — S . J 'aulo — Soro IHrtitn, 47 e 4". 
V I K N N A , 31—Occorreram aqui «0 m c * h o 4 ° d - ana*toraose Rastro intestiual . 

| caso» fatae» de rariola oestes u i t imoi t * i t ff«»</<>torniHM. • 
dias. j I>r. Jov Sptnlli — S . Taul » — Kysto l»ela Jnspectoria l ieral do En ino fo-

H u i c i d i » n u n u i o r l w â o «'cbimocollico do figado. Ca»os cl ini- {rain informados e enviad. , a> *ecreta-

P K T F f c « l l » t r n n t i CO"/ . rio do Interior s p<rJ ido» de irsertpçâo 
l K l -31 — Informa um Jfr. Vital BraUtl—*. Paulo- Contribui- oos pro'e<*,rc* Jos^ Oi^nçalreS rtarno. 

Í - u - ^ , 0 . . . saúde, ŝr toisryirsrssss Maru Btne,:",a" >L"ü 

fy|«-.-t ,y i , e c i t i e i d i d i i 

RI<>. 3 1 - 0 »r. presidente do Supre I 
• I o T r i b nna de Justiça concedeu ao 
ministro sr. dr. Alberto Torre* 

| rcvçilta 0» » K i r n i j i o do aar io 
ua 

Aaaia* j tratamento. 
Pal< st i a de Moraes ri.Oà.des Ricr«r 

Ao sr. Joaqn::n í iarr ta v .v «er entre 
gue a fpiantia de 4:5íOíOOO, como snh-
veii^ão a dnas viagens realizadas e-.i: 
Jnllso entre os portos cie l 'ba*t:b t e San-
to-- . 

• 
A ttfsouraria das loterias dc S . Pau-

lo recolheu h o t tm .'.o Themomro co ins-
tado a quantia d» 3:I8.:f';OOf correspo:»-
clexite a > ímpo^t . á? J' 'eria dc 15 conto* 

m ^ r t f 

1 

l Kurico F< rretra dc Mello» á . l *uc i l l a 4a estraJur-*e am.ai»há. 

O director de corttabilidara !o The-o.:-
ro Federal a u e t o r m cs d- icg.Mlos fis 
cae» em Alagoas, Bahi t, < v . t rá . F.spirit 
S;ir.t«», M.»r.«rili.lo, Matto ' r f Para-
hvba, Paraná , Pert»amb:ieo, 1'iaahy t 
Scrgtpe a c ontinuarem a prfrar aos err:-
pregados da-, respectiva* Alfândegas a-
p f t a s r • rtl t a nt' s do esces* > d.» s renda* 
tíe aecér .o com as leis vigviftes. 

o sr. dr. Tavares de L y m , m in str« 

j d » Interior, cm circnfar env ada ao-. 

|Co 'tc.Le,a v/% íi dos eriiT.cs de pre 

I sae A W a t i d e <T;i M u l h e r qa( 
ol.tereis iiHivio prornpto e cura certa. 

A Saúde da Mulher cura eólicas u 
te ri nas. 

Livros, folhetos e revistas 
O illustrado nif dico santista, cr. Olytfl 

; tho Dantas, enviou-nos um optisculo d< 
sua lavia. s ;bre allopatia e ho n a j 

; th ia. 
— Kccebmos o n. 16 da fmftmtna Me 

I Hica. de que <5 dtre rtor o dr . Vieira 
Mell >, contendo e*;el!cnte e v a r i a i 

| snmmario. 
I —U sr. Heitor L ima n m^t ni-nos 
| «.\^mríiar do mlrittmrh Sr amor ma ti 

II composição de qne f anetor. 

— I/a ' asa editora Kossi <V Xa aíi, 
<c >«*in .. as c .ia;» '-iÇ'>sii;;:M a s // 

| x na tio Cm rjtufpt de ramkfio. 
-<> n. 2.-7 do MalUo, feoniens dist 

btiido, e á interessante e catita a 
I -*'r. 

Mi * te á bu! ha a-» pers ^nalidades 
jK>Íjii a e das arte-» ma;*. em 
act :a!.> ente « m nosso pai/,, com a 
v'' e i :o. i í : f i JUga • 'jstuiBciras. 

i'.;nfi!?i, um n: m»ro o m p l e t e e 
« 'o a rio 1 f a l/f o, ' ui espirito e fi»o gfl 
o a r ' utkOi 

--R>• -ebemos hontem o relator io I 
ei.tado dr. Jorge Tibiriçá. preI 
e d " ív>trfd , p ' iodr . Albuquerqua 1 | 

cr ' ' a o d i F.;/en !a, rnereot f ao 
goexoí d a p s l l a past i dnran'e o 

190'. A sua iir.pr:%nko, nítida e i 
a la muito re commenda as o f l 

M 

•m 

•a. . ĵ -a 



I 

Sé 

|| 
í! l i 

«rio C/ficial, o i id ; foi coufeccioim-

—Os af: . Antunes do . Santo» & Conip. 
•nviaram-:.os a lguns ca t a l ãos da co-
nhecida fabrica de automóvel» Bcrüet, 
de Lvâo , de que aão a^catc» r.Csta ca-
tai. 
—A Tini,<ha da Moda visitou 110* tam-

hontem. K ' assás conhecida da» se-
•ho ras esta revista de modas, editada 
f d i casa Sloper Irmãos para que precise 
íte reclame. 

—O Ararai chie e esfusiaute como os 
Í^SemaU números. 
! —O Criatlor Paulista, orgam de pro-

f>agan<!a da Secretaria da Agricultura 
4 o Estado, 

[COS »1S MUNICÍPIOS 
H a n l U M 

.11. 
Falieceu hontem, á 1 hora da tarde, 

• exma. i ra . d. Elisa Maria dos Santos, 
esposa do sr. Antonio Mendes Guima-
r ies , negociante nesta praça. 

O seu enterro effectuar-se-i hoje, .10 , , 
ateio dia, no cemiterio do Paquetá ba-1 r a m P 0 i t a * e m prat.ca e " t r e a d e ! i" 
M o d o o feretro da casa n. 90 da praia , Pc ' l t o J o s f ó r o s d e progress.sta que Pi-

—A Associação A . Aniparense realiza-
rá no dia 2 de Setembro uma esplendi-
da «soiive . para inaugurar os seus sa-

110es. 

P i r a c i c a b a 
Km 28;, 

Extraliimos do Jornal de Pira icaba 
artigo que segue, que estampou no seu 
numero de lioje, subordinado ao titulo— 
Ftl re njhtosa : 

•< Autc-hontem, conforme noticiámos, 
mn l i um bovino foi abatido no matadou-
ro municipal , tendo ficado a nos-a po-
pulação sem o habitual abastecimento de 
carne fresca. 

A c uisa desse facto <5 sobejamente co> 
nhecida. Reside na epidemia intensa de 
febre aphtosa que assolla o nosso Esta-
do, causando enormes prejuízos aos cria-
dores e devastando o gado vpcoum de 
um tnodo a inda não visto entre nós. 

Esse estado anormal rcc'.ama dos po 
deres públicos energicas medidas pro-
phvlaticas no sentido de preservar a saú-
de publica dos riscos a que ella se acha 
exposta pela entrega ao cousumo de car-
ne contaminada do terrível morbus e es 
sas medidas infelizmente ainda não fo-

A ! I 

Jos^ Menino. 
- « A Alfandega desta cidade arrecadou 

i l i l l r 1 do corrente mez até hontem, a 
«Joantia de 4.38»:049$104 

racicaba se arroga. 
J á não resta a mín ima sombra de du-

vida que a febre aphto.-a ( transmissi-
vel ao homem, sendo veliiculada princi-

— O . peritos encarregados de dar pa- P a l n ' e , l t c l>« la c a r a e doi> an.maes ataca. 
' r a matriz, que está s . ndo ' d o s < I a m , j l e s t i a e . P " r n i a i o r numero de 

iropriada pela Camara Municipal , controvérsias que haja, o contagio é coi-
eutarão o s=u laudo depois de ama- ^ J í i a _ . e * r l n e " C . ' ! : 

i , 4s 3 horas da tarde. 

H e r r u N e g r a 
(Do correspondente, cm 28) 

Promttt.-mos, 11a ultima correspondeu 

sos delle são factos que se busca expli-
car, mas os quaes ninguém contesta. 

Bastava a existencia desse risco para 
levar oa poderes municipaes a adopta-
rem uma série de providencias capazes 

« i a , levar ao conheciniento " dõ"'püblico d e resguardarem cfficazmente a saúde 

i l 
| 
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governo, as injustiças e achincalhe: 
t jqtte e-tá sendo victima a população 

cidade, enormemente lesada cora 
-<0 Ãcíu&l horário de nosso ramal ferro-
r k r i o . 

A directoria da Companhia Mogyaua 
considerou-se melindrada, e, caprichosa-
«icntc, mantém o seu timbre, somente 
porque os cidadãos desta localidade ti-
jreram a hombridade de levar ao conlie-

publica periclitante; entretanto, com pena 
o confessamos, entre nós ainda * nenhu-
ma medida foi posta em pratica nesse 
sentido, permanecendo inalterado o an-
terior estado de coisas. 

Os matadouros continuam sem a ne-
cessária fiscalização de profissional com-
petente, que o seu regulamento estatue 
e as circumstancias exigem, e consta-
nos mesmo que. á vista das queixas dos 

Cimento dos poderes do Estado a quem ! marchantes prejudicados pela recusa de 
— - — •• - - • - rezes doentes, íoi dada, pela mspectoria 

m l 

pediam sita valiosa intervenção, junto 
' poderosa e absoluta rainha, de quem so-

todos submissos tributários dos mais 
ados impostos ; isto mesmo só o fize-

após incessantes, infruetiferas e não 
ttltendidas reclamações, em que o povo 

, f ò ra ludibriado pelo silencio .systematico 
m incivel daquella directoria. 

A nossa reclamação vem de longe, da-
fft de mai- de quatro annos. 

Funda-se cila nas desvantagens c des-
ordens que nos trazem, perturbando o 
transporte dos generos, sacrificando os 

.çotnmodos dos passageiros, prejudicando, 
. finalmente, os interesses e a economia 
"í 4 o povo. 

Basta saber-se qu • as pessoas que to-
n a m o trem desia cidade, que apenas 
dteta tres léguas do Amparo, não po-

ir no mesmo dia a Poços de Cal 

sanitaria, ordem para serem abatidos 
entregues ao consumo os bovinos menos 
attectados do mal. 

Se bem que nos asseverassem a ve-
racidade de tal ordem, custa-nos acredi-
tar que da inspeciona sanitaria houvesse 
emanado uma tal permissão, consentin-
do na entrega ao consumidor incauto de 
um genero de alimentação proveniente 
de rezes abatidas em estado morbido e, 
consequentemente, perigoso para a sua 
saúde. 

A ' municipalidade, a quem cabe a ta-
refa de zelar pelos interesses do povo, 
mais uma vez dirigimos um appello 
para que faça cessar essa situação anor-
mal, restituindo por uma severa fiscali-
zação dos matadouros a confiança pu 

blica tão fundamente abalada pelos boa-
e outras estações da Mogyaua! só ! t o s circulam com relação ao assum-

uem, talvez por mero favor, o ; , 

OCffuodo trem que parte do Amparo á ! - A n t e hontem a tarde na fazenda do 
« m a hora t cincoenta minutos da tar-1 dr- Manuel da Silveira Corrêa, neste 
de, após uma demora de quasi qua.ro '"«nicipio, o *r. João Igles.as, acompa-
horas naquella cidade, ô se chegando a "hado de 11111 menino, procedia a uma es-
8. Pau lo depois das sete horas da noi- cavaçao de uma profunda valia para 
te, não se conseguindo, i.ortanto, al :an- conducçao de agua, quando desmoronou 
çar o ultimo tr-m que parte para San- tfran'le P ; ' r t e d o barranco formado pela 
4os, nem o nocturno para o Rio; entre- j J11;*"™' «berrando nessa occasiao o sr. 
tanto de pontos duas e tres vezes mais j 1 Sósias. 
distantes gosam outros passageiros mais ° «wnmo , immediatamentc deu parte 
felizes todas as vantagens que nos são j 

negadas pelo desaso caprichoso e pro-
posital da Companhia Mogyana, 

As pessoas que têm negocios urgen-
tes na capital e outras cidades e loga-
fcs são constrangidas, com incalculável 
a^criíicio, a fazerem madrugadas, afim 
0e poderem conseguir passagem em 
Monte Alegre, que dista légua e meia 

O correio, que podíamos ter ás '.res 
tioras da tarde, como acontece no Soc-

fo, que se serve daquella estação, 
puido delia mais de quatro léguas, só 
gui distribuído depois das cinco lio 

\ da tarde. 
JJ' esta a situação afflictiva cm que 

0Oa> collocou a Companhia Mogyaua, que 
nofp traz sempre entre seus terríveis 
4 e * t c . 

mmO sr. secretario da Justiça e Segu-
t a y a Publica está exercendo uma ver-
da je i ra Mizcrania em relação a esta in-
felft comarca. Arclionte auetoritario tem 
tido, e empregado, elle, sempre, dois pe-
ão* c duas medidas, ein relação a seus 
aubordinados; contra os fracos a sua es-
pada é a de Brenó, contra os fortes elle 
£ transforma em espada de cortiça. 

O primeiro delegado de carreira de-
niitt ido foi o desta cidade; agora acaba 
ide «er demittido o escrivão do registro 

' civil, cidadão onerado do familia c que 
era fica privado de seu capital e do pão 
Com qr.e sustentava sua famil ia . Um 
porque defendeu no jury um véo misera-
irel cm cujo processo não havia funccio-
j u d o , com opinião favoravel do juiz de 
Oireito da comorca, que lhe garantiu não 
||^vcr incompatibilidade; o outro, o es-

£ivão, porque çominetteu irregularida-

s sanaveis. 
Entretanto, o sr. secretario ainda não 

«SOU de taes medidas extremas contra 
funccionarios relapsos, denunciados pe-
lo* jornaes, e que abusam escatidalosa-rnte de seus cargos e auetoridades, 

Que. entretanto, têm a seu favor a 
protecção que pesa esmagadoramente so-
.t>fe o í destinos políticos do Estado. 

píeste caminhar, pelo que vemos, irá 
flo raso neste engeitado pedaço da ter-

73 paulista, que teve a infelicidade de 
jCabir no desfavor do sr. Washington 
£ u i z , que talvez estimasse que os habi-
tantes de Serra Negra tivessem lima 
JBÓ cabeça para, qual outro tyranno da 
ant iga Koma, a decepar dum golpe. 

K ã o pódo ser, porém, este o prêmio 
Hevido á digna correcção dos políticos 
faonrados e dignos patriotas de Serra 
i fegra . 

{Pião lhe desejamos, todavia, por isso. 
a sorte do cruel imperador romano, qite 
uLp fúnebre intenção alimentou no seu j sando epiden 
af io de ícra humana . A estatua de The- j t j u amarellflo. r , entretanto, não pôde ser confundi-

nera substituída pela de Janos. 
Foram encerrados, no dia 24, os Pjalho » do j u rv que funecionou desde 

Ja 20. 
Por uma ironia da ?orte, ou do aca-

$0, dos ( inro r^os snbmettidos a julga-

do occorrido ao pessoal da fazenda que 
veiu em soccorro» 

Foi chamado também o dr. Alfredo 
Cardoso que dirigiu o serviço de desen-
tulho da valia. 

Visto o adeantado da hora e conside-
rando que «lo desentulho feito á noite 
poderiam advir novos desastres e que, 
certamente, a victima já teria succumbi-
cio, íleou adiado para hontem, de manhã , 
a continuação desse serviço. 

Só ás 11 horas da manhã conseguiu 
retirar-se o cadaver. 

Examinado pelo dr. Cardoso, attestou 
como causa mortis, asphyxla mechanica. 

João Iglesías era espanhol e residiu 
por muitos annos nesta cidade, onde a sua 
morte foi mui to sentida, 

O seu enterramento deu-se hontem á 
tarde com grande acompanhamento. 

A ' familia do finado apresentamos 
nossos pêsames. 

H f i o C a r l o s « l o P i n u l 

Km ar,: 
Foi aberto concurso pelo prazo de oi-

to dias, a contar do dia 20 do corrente, 
para os serviços de águas servidas, re-
moção de lixo, limpeza dos ventiladores 
da rede de exgotos, varredura das ruas 
e praças e irrigação das plantas novas, 
replantadas, durante o tempo do con-
trato. 

O contrato será pelo prazo de dois an-
nos. 

— 'Falieceu no dia 22 do corrente cm 
Guariba, a exma. sra. d. Adalgisa Ca-
jado de Oliveira, esposa d > sr. José Au-
gusto de Oliveira Pr imo e filha do dis-
tineto clinico dr. Antonio Rodrigues Ca-
jado. 

— Para tratarem de diversos'asstim-
ptos de importancia, rcunem-se hoje, ás 
7 horas da noite, os sócios da socieda-
de Beneficente Espanhola. 

Está convidada «a colonia espanhcla, 
indistinetamente. 

P o r t o F e l i z 
Km >7 : 
No dia 1-í do corrente, ás 7 horas da 

tarde, o sr. Francisco Bastos, estimado 
pharmaceutico em Tayuva, c sua exma. 
esposa, receberam significativa manifes-
tação de apreço, por parte da corpora-
ção musical «Euterpe Porto Felicense». 

— J á se aclia sic.sta cidade, onde fixa-
rá residcncia, o illustre facultativo dr . 
Bclir.iro CJonçalves da Silva. 

—A commU>ão de prophylaxia e tra-
tamento do trachoma, deste di -tricto, sob 
a direcção do -r. dr. João Baptista Mu* 

• heiro, auxiliado pelo sr. Francisco Cin-
• tra, está actualm-nte em inspecção no 
bairro do Caiacatinga, onde está gras-

micamente a terrível moles-

amar 
I S r a j f a n ç a 

Em 2'J: 
Sob a • epigraphe Crime f escreve 

Cidade de JJrayança, de ho je : 

ctO dr. delegado de policia teve co-
nhecimento de que, n;is proximidades 
la fazenda do sr. Arthur Siqueira, nes-inénto, só foi condem nado o menos cul-

pado, M o ó, o que era accusado por ter j t e njnnicipio, fora enterrada cm uma 
jw-atica o ferimentos leves cm tua legi- ; Santa Cruz uma criança recemnascida, 
t inia defesa. Transj>ortando-se aquella auctorid«.de 

Foi , (: verdade, tini engano dos rs. p a r a 0 l o c a t j„bicado, hontem, ac nipa-
juizes d fí.cto. não tendo sido possível | n hada do dr . Geraldo Tosta, medico da 
»er sanado em tempo, sendo condemna-1 p o l i r i a , escrivão e testemunha-, encoti-

í trou, com efleito, inhumada dentro de Ho o ;a j e n a mínima. 

A m p a r o 
(Do co; rsfipondrnte, /m ?s» 
Sabemos que o dr. A->U (.''ntra, en-j 

genheiro da ( amara, intimou o emprei-j 
teiro do calçamento a parar c m as 
Cbras. *• isto nã j estar- ni as v. r m sen-
d o feita- conform^ as regras â arte. 

• F a l e c e u hontem, nesta ci'fa'le, com 
a edado de 85 annos» o sr. Antonio da 
Cunha I ; i ado . 

— A - troupe ar.istica B lognes , 
vou hontem í\ scena, no th t * > João | 
Caetano», a « Tosca . 

O desempenho agradou, tendo siúo i 
npplai.cüd'ja os artistas que sc incumbi- j 
ram <!o seu desempenho. 

—Segue , de mudança , para Soccórro, 
COtn sua e *m i . famil ia o sr. Jo.-é de i 
^amargo Moraes. I 

uma Santa Cruz, situada nas proximi-
dades da estrada que desta cidade sc 
dirige para Atibaia. uma c/iança r^cem-
nascida, d<» sexo masculino, estando o 
ead«tverz!nl o j á em adeantado estado de 
putrefacçã' >. 

O dr. dei g^.lo está procedendo aave-
rigtiaç"e- • re esse facto . 

—A-liam se internados na Santa Ca-
sa dc- ta cidade : 

Olvuipio de Campo. , de 40 annos, 
br t i\iro, recolhido ao serviço de me-
dicina. 

í i<I Albano, de 24 annos. italiano 
e C-indido de «diveira César, recolhidos 
ao s r. .ç j õe cirurgia. 

Tiveram a l i a : 
Antônio D nèa F^rn-^ndes, 28 annos, 

espanhol, sahindo enrado. 
Joaqu m Ferreira, de 25 anno) e que 

estava recolhido ao serviço de cirur-
gia. 

Este ultimo 6 o indivíduo que fòra 
ferido no braço direito por arma ele f • 
go e, couiquanto estivesse melhorado, 
abriu pala, saltando por uma das jatiel-
Jas do compartimento onde se achava. 

Existem 22 doentes: 15 homens, 5 
mulheres e 2 meninos. 

N o serviço de medicina, 11, c no de 
cirurgia, 11. 

B a l n t í i e s 

Em 27: 
J á regressaram da caçada que reali-

zaram nas margens do rio Pardo os srs. 
capitães Felisbino Custodio de Moraes, 
José Ferraz e Manuel Ribeiro de Mat-
tos. 

Recomeçaram ha dias as obras do pré-
dio destinado á Santa Casa de Miseri-
córdia desta cidade, as quaes vão com 
progressiva actividade sob a direcção j 
do sr. dr. Manuel Antonio Furtado, di-
gníssimo presidente dessa humanitaria 
associação. 

— O sr. dr. juiz de direito da comar-
ca desprouunciou o alferes João Tlieo-
doro de Oliveira, do crime de que era 
accusado. 

—Está nesta cidade o sr. capitão An-
tonio Garcia de Figueiredo, que veiu em I 
visita ao seu genro, »r. capitão Alcibia-
des Borges. 

S o c c o r r o 
(Do corresponden4e, em :) 
O resultado liquido da kcrtnrtse, das . 

brilhantes festas commemorativas do 2.° j 
auniver&ario da fundação da importante J 
«Associação Commercial, Agrícola e In- j 
dustrial Soccorrense», realizada no dia ; 

29 do Junho do corrente anno, foi de | 
1:061$ 00, em beneficio da continuaçío ; 
das adeantadas obras de nossa espaçosa i 
egreja matriz, sendo o resultado illiqui-
do de 1:662$ >00, como nos assegurou a 
sua digna e zelosa directoria. 

Tal importancia se acha em poder do 
estimado c distineto thesoureiro adoc, 
sr. Alfredo de Oliveira Santos. 

Com satisfação noticiamos mais esse 
nobre facto, que bem revela caracteristi-
camente os tão elevados fins dessa be-
nefica e apreciada instituição. 

—Realiza-se no dia 7 de Setembro, 
da sede do util e conceituado "Club Li-
terário e Recreativo Soccorrense , uma] 
importante festa artística, commemora- { 
tiva da le^eudaria data de nossa amada | 
independência Patr ia, para cujo fim 
verdadeiramente digno de encomios, j á 
transformaram o vasto e elegante salão 
de dansas em bello e admiravel theatri- j 
nho. 

As referidas festas constarão de con-
ferência histórica sobre a gloriosa data, ; 
de concerto instrumental e de espectacu-
lo dramatico, subindo á sceua o eniocio- j 
nante drama «A Orphau do Goyaz» e | 
a hilariante comedia O diabo a solta», j 

rios de capmzacs do 3° districto, quan 
do existem no 1° districto e no 2° 
pinzacs, que passam despercebidos 
Aryus municipacs», 

i : s t r a d a C c n t r n l - C o m o se np 
1 proximam as festas da Penha, e aquclle 
I aprazível local é muitíssimo freqüentado 
i lembramos á Estrada Central a couve 
j niencia de moderar a marcha dos seus 
! trens de mauobra, n a istação daquclle 
arrabalde da capital. 

No dia 29, um dessea treus ia victi-
I mando um passageiro o é muito possi 
j vel que, a continuar ccfno agora, aiuda 
' tenhamos de registrar a lgum accidentc 
dcsagradavel. , 

Vida social 
ANNIVKRSAKIOS 

Fazem annos : 
A senliorita El iza Laurell i , filha do 

negociante sr. Lu i z Laéirelli. 
—D. Iriuéa Jordão, viuva do dr. 

Francisco Jordão. 
—A menina Rosina de Abreu Rebou-

ças. 
—A professora d. Gértriules de Si-

queira Leite. 
—O sr. Paulo José da Costa, estima 

do connnerciante nesta .praça. 
—O sr. Renato de Andrade Maia, es-

tudante do 3? anno de direito* 
—O dr. Carlos Alves de Oliveira Gui-

marães, advogado do nosso fôro. 
—O revdmo. frei Ângelo Maria G . de 

Rezende, irmão do vijjarlo do Braz. 

CASAM MNTO 

O sr. Antonio Bei;edicto Cavalheiro» 
funccionario municipal , participa-nos ter 
ce n.ratado casamento com a senliorita 
Antonia Borges de Araújo Góes. 

HOSPKDKS F. VIAJANTES : 

Seguiu para o Rio o sr. José Guima-
rães, guarda-livros nesta praça. 

—Partiu para Santos"o sr. dr. Castor 
Cobra, ad vogado em nosso fòro. 

— Deve embarcar na vapor Chili, na 
próxima terça-feira, o sr. Isidore Aroti . 

— Parte no dia 3 do and ante parti os 
Estados Unidos, acompanhado de sua 
exma. esposa o sr. dr. José Piedade, 
advogado em nosso fôro. 

—Partiu hontem para o R io de Janei-
ro o sr. commendador . Antonio Carlos 
Franco da Silveira, fdxendeiro no inte-
rior do Estado. 

—Chegará hoje a esta capital, pelo 
nocturno do Kio, o sr. Louis Herman-
ny , conceituado negociante e socio da 
importante casa da Capital Federal, Louis 
Hermanny A Comp. 

—Acham-se nesta capital : 

tro das suas proezas o Jofto Minhocat j tro 
que fuuccioua á rua Piratiuinga. 

Lá estava elle muito ancho 
a vab r , c terminada a fuucção sahiu, 
alegre, bem disposto, cm meio da ouda 
de espectadores. 

Mal havia chegado á rua, foi iuopi-
nadauiente aggredido a navalha, por 
um indivíduo desconhecido 
no rosto. 

A victima foi transportada para a Po-
licia Central, c ahi medicada pelo medi-
co de serviço. 

Tomou conhecimento do facto o dr. 
Theophilo Nobrega, 2. delegado. 

Os melhores números do programma 
aui esmerada execução, tendo *ido 

rindo-se} mui to applaudidos os respectivos artis-

duas variadas c uttraheutes 
tas. 

—Hoje, 
funeções, 

feant*Anna—A funeção cineniato* 
que o feriu | graphica de hontem esteve muito concor-

1 rida. As melhores vistas foram 'bastante 
apreciadas. 

— Hoje, dois attraKentes espectaculos. 

< " o c | u e l i m — Weve estrear se ama-
n h ã , no Saut'Atina, a troupe de Coqueliu 
A iné com a peça de Rostand—/.<« Ho-

I>e^sipparcciiBieiito—D. Anua | manesqua. 
de Carvalho, residente á rua Helvetia, 
23, queixou-se ao sub-delegado de Santa 
Ephigenia, capitão Alberto Gonçalves, 
de que desapparecera a sua empregada 
E l vira, de nacionalidade alleiuã. 

Essa menor tem cabellos louros, olhos 
azues e achava-se descalça na occasiao 
em que desappareceu. Trajava sáia cre-
me e blusa escura. 

FOOT-BAIX 

Deve realizar-se hoje, no Vclodromo 
Paulista o vigésimo match do campeo-
nato deste anno, sendo contcndores o 
Internacional de Santos e o Internacio-
nal de S. Paulo . 

j S. C. KSTRHI.r.A DA nEI.T.A CINTRA 

Brevemente iniciar-se-ão os matchs de 
,foot-ball entre os teavw azul e branco 
j de»ta sociedade, para a conquista de 11 
I medalhas de praia , offerecidas pela di-
• rectoria, ao tcam vencedor, as quaes se-
rão disputadas eiu 10 vialchs. 

Sinceramente applaudimos a brilhante O sr. I<ernando Rebelk», redactor do 

iniciativa da distineta directoria doclub Commcreio de Ir/uape. 
e de seus estimaveis con.ocios. I rancisco Caldeira, de regres-

— E m visita a pessoa de sua digna d c I oÇ° b Caldas 

familia, seguiu para Jutidiahv o sr. Jo-
sé Antonio Paulino, adeantado e impor-
tante lavrador neste município. 

— Realiza-se amanhã , festivamente, 
dia do anniversario natalicio do sr. dr. 
Renato de Toledo e Silva, juiz de di-
reito desta comarca, a entrega de uma 
rica béca que seus amigos mandaram 
fazer nessa capital. 

(j« t i a r i b a 

(Do correspondente, em 27): 
E m seu numero 324 de 2S do andan-

te, 0 Combate, de Jaboticabal, folha que, 
com vigor e de -assombro, vae apostoli-
zan.lo em prol d̂ s interesses couculca-
lo do-, contribuintes daquclle município, 

em seu editorial — I,mdiavel% pede ao 
elegante e abeniolado dr. Washington 
Luiz para a população de Tayuva ga-
rantias de vida e de propriedade. 

Faz apologia áquclla localidade, ar-
guni atando com «t aita p ĵ̂ ttlayâo, o 

teu augmento sempre crescente, a ri-
queza da zona e a actividade dos seus 
habitantes. 

Foi jiena que o sympathico jornalista, 
que tantos serviços vae prestando, tan-
tos e tão bons, não extendesse também 
a e»ta localidade o seu pedido ao dr. se-
cretario da Justiça. 

Seria mais uma voz a -e unir á nos 
sa, na campanha que, li t dias, sus-
tentamos em successivas correspondên-
cias. 

X«'Lo temo-., até hoje, conseguido coisa i 
alguma, talve: por não agradar ao di-
rectorio de Jaboticabal esta nossa ini-
ciativa. 

A elle não nos dirigiremos, pedindo . 
o seu beneplácito, por julgarmos que é i 
pouco opportuna a occasiao, agora que 
elle se acha atarefado com as eleições 
de Outubro e ainda porque aquelle di- j 
rcctorio anda sempre de mal com os que i 
não commungam cj iu sua , i d ' . s . j 

Seria clamar 110 deserto. Dctnais, cs- ' 
ta localidade nunca mertc?u do dito di-! 
rectorio a menor consideração, o mais 
leve favor. 

Guariba, centro agrícola de primeira 
ordem, com um - c r.mnercio pujante e 
prog;*e>-ista é uma das mais rendosas! 
fontes d ) orçamento do município. Mo; 
anno passado concorreu com 30 contos 
para elle. 

Que compensação tem tido ? Ne- 1 

nl iuma. 
E m beneficio dos seus contribuintes, j 

apenas a Camara de Jaboticabal susten- i 
ta nesta localidade dois funcciom»ri< s : — 
o fiscal e o lin p dor das ru; ? ; ao pri- i 
meiro paga 505 c ao outro 805000 men- j 
saes. 

O fiscal accumula as funcçôes de ze-
lador do cemiterio, fuma vergonha tal o 
estado em que sc acha) em prejuízo ain-
da desta população que, por causa da 
econ mia daquella Camara e s 11 des-' 
amor a esfa. t-rra, se \v obrigada a pa* J 
gar por um enterramento mais do dobro 
do que rezam as posturas municipaes. ! 

Mas não falemos em coisas tristes, 
princif almente agora fjtie se ai)proximam ( 

as eleições de Outubro. 
D o que devem tratar os habitantes' 

dc Guar iba é de se prepararem para 
aquelle pleito e não se conservarem mais 
escravizados a polilicos que só procu-
rara o proprio interesse. 

Nada de can4rs de sereias... 
Guariba precisa dc quem trabalhe por 

ella, -le quem trate do seu progresso e 
do b« m estar de sua população. 

Precisa de r:-agentes para o seu or- í 
ganísmo depauperado pela politicagem : 

dos anodynos que a têm codilhado nos ' 
seus interesses vitaes e nas suas justas j 
arj-l:-

l'rec: -,n de homens probos e não de 
politiqueiros. 

Voltaremos ao assumpto. 

—O .-r. Antonio Cardoso do Amara l , 
intendente do município de Botucatii 

O sr. Manuel d'HuiCque, director de 
uma casa de p*ropaganda de café 11a Re-
publica Argentina. 

—O sr. Rogério de Apdrade, emprei-
teiro de obras de aguas e cxgottoa cm 
Jaboticabal. 

—O capitão Gabriel de Lacerda, in-
tendente municipal em jaboticabal. 

— Vindo da Capital Federal, o dr. João 
Teixeira, distineto medico e represen-
tante dc Goyaz 110 Sexto Congresso Me-
dico a reunir-se nesta capital. 

—Pelo nocturno dc hontem, regressou 
para Taubaté, onde é abastada fazen-
deira, d . Theodora Ortiz Monteiio, 
acompanhada de sua gentil filha d. Ma-
rietta Ortiz Monteiro, mãe e iriiiá d • 
dr . Anizio Monteiro, cirurgião dentista 
l icita capital. 

— Seguiu hontem r ^ à o o ba-
charelando de direito, Duarte dc Almeida. 

—Chega hoje do Rio, pelo diurno, o 
-,r. Carlos Berrar, conceituado negocian-
te e capitalista naquella praça. 

—Regressou do Kio, o dr. Alfredo 
Maia , que alli fòra em commissão es-
pecial do governo do Estado. 

! r.NTF.RMO 
I Esteve de cama alguns dias, sob os 
cuidados médicos, subuicttendo-se a uma 

j pequena intervenção cirúrgica, o advo-
gado M. Schmidt. 

—Está na capital o sr. dr. Valent im 
Tol.iis, fazendeiro e chefe político dc 
Dcm alvado. 

•Acha-se em S . Paulo o sr. F . Octa-
viano da Silveira, advogado ein Jun-
diahy, 

1 
DIVRRSÕES 
SanV Anna—Cinematographo. 
Pohjtherima — E m mathiéeLúcia de Lam-

mcmoor, á noite, Carm&i, de Bizet. 
Monliv liovfjc—Espetáculo variado. 
J''ront>h) Paiiliata—Ascensão do aero-

naut i Si . i imani. 
far-juc Anfarctica—Musica e diversões 

sportivas. 
Bosque da Saúde—Jogos athleticos e 

outras diversões. 
Jardim Publico—Concerto ás 8 horas 

por tuna sccção da baada da Força Pu-
blica. 

Cadastro Doliclal 
M o n Ü d o p o r ii^ni c ã o — O me-

nor Antonio Manuel, filho de Maria 
Candida Brandão, ao passar hontem de 
manhã , na rua de S. $aetano» foi mor-
dido por um cão, que parecia atacado 
de hydrophobia. 

Maria Çatidida Brandão, mãe do me-
nor, compareceu ao posto policial de 
S . Caetano, narrando{4 occorrencia ao 
1." delegado, sr. dr. Gabriel da Veiga, 
que providenciou para ser o menor sub-
iii°4ti lo a tratamento no Instituto P.is 
teur. 

lò l ) i-«r t« — Maria Francisca de Cas-
tro e Domingos Teixeira da Cruz, aman-
tes d Baccho, promoveram hontem 
grande motim na rua de S# João, coui-
ple auiente embriagados. 

Presf..» pela praça de ronda, foram 
levados ao posto de Santa Ephigenia , 
em cujo xadr> z deram entrada á ordem 
do capitão Alberto Gonçalves, 2." sub-
delegado daquella circum*cripção. 

Ü » E R£CUMâÇ3Z3 

U i - H o r d r m — Jncvntho de Mt l lo 
i .i^.irdo, Mnnurl rc Mello 
I-*a'.ncl Jaemtho Caçai!orf amigos inse-
paravei.s, palestravam liontem A noite na 
rua José Bonifácio e f num dado momen-
to, pa». aram a altercar, quasi cliegando 

• a via» dc facto. 
O.h ânimos foram se" acalorando cada 

! vez mai.s nté qnc por litn se atracaram 
valentemente. 

A policia compareceu conduzindo c-s 
de.-ordeiros ti C'en*ral. íí presença do dr. 

1 Theophilo Nobrega, 27 delegado, 'p;e o , 
mandou recolhei ao xadrez. 

C o » ? , s, P r c f e i í u r i i — X a rua 
l í r ica i-iro Î uiz Antônio, esquina fia rua 

estão con-tnrn-io tnn pré-
dio -pio ae af...sta do alinhamento geral 
d i r t t:r. <1-7. centímetros approsinia-
da mente. 

' ' hseal, segundo nos informam, j á 
ofli«.ioit ao engenheiro da obra sobre a 
irr. ^mIui ida *e. Lini resposta, o enge-
r:}i i: o retrucou one era assim mesmo, 
fjt e fava no alinhamento» 

. e existir também em poder da Pre-
feitura uma representação dos proprie-1 foi posto em liberdade, 
tari do local, ^obre o uiosmo a-snmpto, — 
ma- n h ma pro iderteia foi tomada TVí iv :«11i í .<1»—Donj to Bosci, resi-
atá t st i í*ata. j dente á rua da Moíca , 73, tirou a noile 

i •• íiscaea da municipalidade andam de hontem para se divertir. Donato, que 
tarn .em perseguindo alguns proprieta- J é ainda muito joven, escolheu para tbea-

l ' . i n d i s p a r a d a — Manuel Car 
valho d i Si lva, conductor da carroça 
1.250, da Casa Bevilacqna, foi preso Kon 
t* m rie manhã , jior conduzir o vehiculo 
em disparada pela roa de S. Bento. 

Paga a respectiva mnlta, o carroceiro 

Q n é d a - M a n u e l de Kreitaa Gon-
çalves, oper;.rio, de 31 annos, morador 
á rua das Palmeiras, 206, entrou lion-
tem demais nas águas, ticando alegre a 
valer e em companhia de um seu ami-
go de nome Américo Carlos P into , tam-
bém chmnbtado, combinou um passeio a 
um lugarejo qualquer. 

Km meio do caminho começaram a 
rusgar e, palavra vae palavra vem, pas-
saram aos soros. 

Manuel perdendo o equilíbrio cahiu I basi-' n u t 
e machucou-se ligeiramente na cabeça. . .- . . 

O ferido foi levado í Central, e ahi Kealiza-sc amanhã , no aprazível Par-
•nedicado. 11" e Anlarctica um interessante match 

Annotou a occorrencia o 2." delegado de bau-haU, o 4." do campeonato deste 
dr. Theophilo Nobrega. j anno. 

Kcina grande enthuslasmo por esse 

G u r a n l I n » — S e g u i u hontem, pelo match entre os jog.idores e <5 de esperar 
nocturno, para Guaratinguetá, o dr. Pi-1 renhida lticta. 
nlieiro e Prado, 2 delegado auxili ir, ° publico que j á começa a compre-
com o tim de garantir as oflicinas da hender melhor esse novo ramo de sport 
fiazeta rautitta ameaçada de empastela- poderá avaliar pela emocionante luta a 
mento, segundo denuncia ao chefe d a travar-se entre estes / ni»«,_cujos capi-

petencia p:ira Isentar de imposto a re-
quereute, por não e- tar o caso compre-
heudidu tt.e, isenções legait; ; 

de Eduardo Hatiches, [ledindo prazo 
para p iganieiito dc imposto— Não tem 
logar o que p ; Je» ; 

dc Geurges IVey & C., pedindo can-
ccllaniento dc imposto—«Sim, pagando 
o impo»'g do 3.o sime-stre»; 

de l lernardino Antonio Fernandes, 
pedindo cert idão—«Ccrtifiquc-sc> j 

dc Francisco Pi t inar , pedindo releva-
meuto dc multa—<Deferido»; 

de X''lorinda Mazzei, pedindo licença 
para quitanda e Fernando J o ão de An-
drade, pedindo ferias c l icença—«Sim. ; 

Devem comparecer á f 
ral da Prefe.tura os srs. 
Comp. 

eei c a r i a Ge-
Pitcciarclli & 

Segurança Publica. ' tães são os srs. G , £ck c Tibiriçá. 

C n p i M - i r i i K t - i n — Porciauo Anto-
nio, atirado a va ente, liontem, ás '» horas 
e m- ia da noite, na praça João Mendes, 
começou a fazer letras c, no melhor d.i 
festa, armado de unta faca, tentou ag-
gredir diversas pessoas que ali se acha-
vam. 

Os rondautes, que não admittem ca-
pociragem, deram voz de prisão ao ca-
padocio, tpie oppoz resistência, sendo 
por tim aljotoado e conduzido ao posto 
policial do Sul da onde ficou detido — 
' ordem do capitão UencdictO de Tole- Officios despachados: 
do, 2: subüelegado. j D o secretario da Agricultura — "Ao 

— Diário OJf icial >; 
H . i l i i u toM<|UÍa t l€> !—Mar ia Mar- * do director do grupo escolar de Ilra-

colina, inquilina de um cortiço que exis-1 gança, pedindo desinfectautes— «A1 dire-
te á rua Jacarehy, teve hontem. A tar- ctoria do Serviço Sanitario ; 
de. foi te bate-boeca c m uma sua vlzi- do Serviço Sanitario, pedindo impres 
nha e como promovesse desordem, foi são de Ji stn c.firs e conselhos <is mies — 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
( d e c r e t a r i a < l o I n t e r i o r 

A ' requisição do director da Reparti-
ção- de Kstatifttica c do Arcliivo do Ks-
tado solicitou-se do secretario da Justiça 
uma cojiía do acto que creou o districto 
j.olicial do I^eine. 

presa. Sebastião P in to tentou arreba-
tai-a aos policias não o conseguindo por 
terem acudido outras praças. 

Sebastião foi também pre.so, condu-
zido ao posto do Sul da Sd e recolhido 
ao esfado-.xaior da* yrades. á disposição 
do sr. 
iib-di 

capitão Benedicto 
legado. 

dc Toledo, 2? 

NECROLOGIA 
Falieceu hontem, ne^ta capital, a sra. 

d. Maria Klisa Silveira da Mota, viuva 
do saudoso dr, João Ignacio Silveira 
da Mota. 

A ex ineta, muito estimada pel"* seus 
lotes virtuaes, era mãe tia sra.d. Mar ia 
Ivaiz.i Silveira da Mota c dos srs. Ko-
d"l] lio, Marcilio e Octaviano M« ta. 

Õ enterro realizar-se-á hoje, ás 8 e 
111 -ia horas, sahindo o feretro da rua 
Alegre da I,uz, 6. 

— Kal!ccer«tixi maia : 
Km Taubaté, tendo cerca de 80 an-

nos, o r. Jos/' Alves da Rocha Barre-
to, an t i j o industrial daqueiia prara. 

— iCui Araraquara, d. Uertrudes F.i-
biatio. 

— Xo Kio, o sr. dr. João Fortunato 
:ildanha da Gama , clinico de grande 

nomeada. 

— «•Ao Viário Uj}icial>. 

A ' directoria do Serviço Sanitario, foi 
o despacho dado aos requerimentos de 
Adão de Oliveira e João Galante. 

H e c r e t a r i a d ; i J i i H t i y a 

Licenças concedidas : 

l)e 3) dias, ao dr. Eduardo Paes de 

Burros, delegado de Sorocaba ; 
de 15 dias, ao dr. Manuel dc Azevedo 

Castro, deiegado de S. Pedro ; 
dc 3 m^/.es, ao dr. Antonio dc Paiva 

Azevedo, juiz de Direito de Ttaporanga ; 
de 15 dia-» ao soldado Francisco An-

tonio da Si lva. 

Kcqucrimentos despachado.-» : 
De Henrique Manuel Lapa , Manuel 

Mentiu. Antonio JOIeostrom de i>arros e 
Antonio Joaquim de Oliveira — <• Ktitre-
gtie-se, mediante recibo» ; 

tio A i w i n < n— Sim, ao comman-
do geral para a4tender. 

H e c r e i í i i i n 

Kequerimento. i! 
De Jos^ Mourão-

tirmas dos attestad' 

f l u A g r i c t i h u r a 
pachados : 
Faça reconhecer as 
de localização na 

lavoura, passados pelo fazendeiro 
juiz de paz. 

e pel' 

Eibslfas e Danfens 
v í l i e a i m i — / á : á . Tivemos 

hontem, cin terceira recita de assigna-
tura, a apreciada oj>era de Leoncavallo 
'/.<izá. i 'm successo em toda a l inha. 

A casa estava repleta r- mo nas noites 
anteriores, notando-sc bellas toilettcs fe-
mininas. 

Só hontem pudemos apreciar verda-
iijiniente a valia artistici do empol-

gante a) artiio de Leoncavall®, em que 
pese a critic s vesgo- que obstinadamen-
te não admittem o :tra musica a não ser 

wagneriana. 

Realmente, a '/.Azá ficou sendo a obra 
prima do auetor d 'Os J'olJaço8. 

O papel de protago:.Ssta coube a Ema 
Carclli, que foi quem o crcou na Itnlia 

comento dc Leoncavallo. E ' um typo 
compk-to, cm verdade, o que nos d ?u 

Secretaria da Fa / cuda 

Pagamentos requisitados jiela. Secreta-
, ria do Interior : 
j- 39c800, aos fornecedores de-sa Secre-
, l ia; ao dr. Juvenal de Andrade. 

l * r c f e f t i i r a M u n i i . i p . i l 

Foi recommendado á fiscalização mu-
nicipal que exerça rigorosa vigilancia de 

i modo a »c impedir que, sem licença, se-
jam aíllxados cartazes, annuncio- e ou-

! 117.-s quaesquer dísticos nas esquinas, 
i muros e frentes das casas ou andaimes, 
impondo aos contraventores a multa de 
205, de accórdo com o \ 3." do art. 259 

j do (Jodigo de Posturas. 

Auctorizou-se a Directoria de Obras 
Municipaes a despender até a quantia de 
50( $ com a cotistrucção de uma cerca 
divisória e de cancellas 110 almoxarifado 
municipal da rua 25 de Março, 

hontem a consuminada artista italiana. 1 — 

desde as scenas vivazes do 1.° acto até Concederam-se 5 dias de farias e 15 
á ultima do 4.", em (pie, desesperada, dias de licença ao fiscal de vehicttloa, 
d i z : Jutto c Jinito. Quanto sentimento Fernando J o ão de Andrade, para trata-
nas scenas de amor Ouanta dòr nos mento de sua saúde, nos termos da lct-
lances de paixão e dc desengano ! í t r a A do art. 9." e da lcttra A do £ IV 

Sua voz, que 0 de uma irrcprehensi-1 do art. 3? da lei n. 848 de 30 de Setem-
vel educação artística, traduziu nítida- j bro de 1905. 
mente todos esse» estados d 'a lma, ao — 
inesmo passo que sua mascara, sua ges- Determiiiaram-se os seguintes paga-
ticulação, toda a parte dramatica do seu j mentos : 
papel nada deixavam a desejar na ex-í De 33:857S720 ao dr. Francisco de 
terioriz ição dos mesmos sentimentos. Pau la Ramos de Azevedo, pela?» obras 

A scena da seducção, 110 1? acto, duo < de construcção do Theatro 
com !tufreme, no 2.°, toda a scena com 
/ófn, no 3.fi, e duo com Thtfrcsnc, no 
4'.', foram <s pontos mais salientes do 
seu papel e que mais impressionaram o 
publico. 

Isto, porém, não quer dizer que a 
correctissinia arti-ta não fosse bem cm 
toda a sua crcação. 

O tenor Armauin i , 110 papel de /tu-
freíme, apresentou-se hontem ao no so 
publico. F/ também um bom artista. 
Sua voz, po.to que não seja muito ex-
tensa, é educada, bem timbrada e segu-
ra nos tres registros. 

Phraseou com bastante sentimento a 
cantaiif>e. Alai piu, %órá..., no 3." acto. e 
o da scena em que diz : Ed ora vi do-
manda..., do 4." 

Nos duoé cotn Zazà *ecundou a pri-
mor a protagonista. 

No papel de (Ju» ar d, o barytono Pas-
quale Aniato conduziu-se admiravelmen-
te. Esteve na mesma plana em que se 
collocou a sra. E m a Carelli. 

Na phrase Zaz/r, piccola zingara, do 
4" acto, o distinetissimo barytono foi 
inexcedivel de sentimento e de arte, 
tanto ^ic teve de bisal-a a insistência 
do publico. 

O baixo Ercolan i desempenhou um 
pequeno papel, mas patenteou logo que 
ainda era o aitista de sempre. 

As artistas Rosina Lncchini, Bertoc-
chi, Angclini e /Canini e os srs. G . La 
Puma e Tamant i contribuíram para o 
b<m conjunto. 

A orchestra, regida pelo atictorizado 
maestro Barone, deu o máximo colorido 
á execução da bella partitura de Leon-
cavallo. 

— Hoje, dois espectaculos ! m a ü n h 
com a Caialleria Üutlicana, e, 4 noite, 
Carman. 

M o t i l i t i f ? o t l |ÇC—Mu i t o concorri-
do o espectaculo de hontem nes»e tbça-

M11 nicipal, 
executadas administrat ivamente, cm Ju-
lho íindo; 

de 7:232^745, a José Pucei e Joaquim 
Leite, pelos serviços de melhoramento» 
da estrada de La j eado a São Miguel, 
executado» até 29 do corrente, descon-
tando *5 o (o de caução para garantir a 
conservação das obras; 

de 2:>:0iJif ao thesoureiro do. Consor-
vatorio Dramático e Musical dc São 
Paulo, de subvenção correspondente ao 
ire/, dc Agosto do corrente anno; 

de 1:200.5, á Veneravel Ordem Tercei-
ra dc Nossa Senhora do Carmo, pelo 
arrendamento do prédio 11. 9 d<» largo da 
Sé, onde funccionam a Directoria de 
Obras Municipaes e a Inspectoria de 
Viação Municipal , relativo ao mez de 
Agosto do corrente anno; 

de l:G00Joí 0, ao ajudante de ordens do 
com mando da Força Publica do K tado, 
pelos concertos executado* jm !a respecti-
va banda de musica no jardim da Luz , 
durante o mez de Agosto do corrente 
anno; 

1 de a Luiz Hippofyto, pelos 
j serviços de reparos do pontilí ião da rua 
i Serra de Araraquara, entre cs quarta e 
I quinta paradas d 4 Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil , «m Ju lho findo; 

de 5001000, a Guinle A C. , pe!o for-
| necimento de 10o facas para c.trnear no 
Motadouro Municipal , cm Ag sto do cor. 

I rente anno. 

I Requerimentos despachado* : 
I>c Sante Bertolozzi, dr. Samuel das 

Neves, dr. Regino Aragão, Domingos 
de Luca, M m s í Giu-epj»e e João Pu-
glisi, jx-dindo aj»prova;ão de planta; 
Oreste Valia e Matbeu» Gand ia , »obre 
con^trucção—«A' Directoria de Obras 
para os devidos fins»; 

da Associação Beneficente da Mulhe-
res Desamparadas, pedindo i»enção de 
iJBfosto- o£{ão tem a Prç i f j tura cora-

Acham-se approvadas, na Directoria 
de Obras Municipaes, as plantas apre-
sentadas pelos srs. Augusto Franco, 
Anua Lanatua, José Telles, Christiano 
Kpner Jún ior , Salvador Cionato, J o ão 
Rossi e AfVonso Toniano. 

A ' mesma repartição devem compare-
cer os srs. Nicodemo Roselii e João 
Tramontauo . 

C i i i n t u a M u n i c i p a l 

Não se realizou hontem, por falta dc 
numero dc vereadores, a 4.' sessão ordi-
naria da Camara Municipal , correspon-
dente a este mez. 

O secretario procedeu, entretanto, nc 
fôrma do regimento, á leitura das se-
guinte» indicações apresentadas : 

Do sr. vereador Goulart Penteado, 
para que a Prefeitura providencie efi-
cazmente no sentido de ser feito o cal-
çamento da rua Brigadeiro Galvão, visto 
achar-se essa rua cm péssimo estado. 

Do mesmo, para que o vice-prafeito 
envide esforços e dê uma solução dos 
melhoramentos de que carece a rua Cae-
tano Pinto, na parte que a iuda não está 
calçada, e tendo-se em vista ser a mes-
ma bastante povoada e movimentada, 
e achar-se vizinha do centro da cidade. 

Do mesmo para que a Prefeitura se 
entenda cotn a superintcndencia da Liyht, 
afim de que essa empresa extenda suas 
l inhas pela Avenida Barão do Rio Bran-
co, (antida do Bambus) pois os morado-
res desse ponto reclamam es»c impor-
tante melhoramento. 

Do mesmo para que a Prefeitura man-
de proceder aos melhoramentos de que 
necessita a rua Joaquim Carlos, princi-
palmente a collocaçáo de gui.u». 

O vereador Silva Telles enviou á me-
sa unia indicação propondo á Camara, 
expedir um voto de reconhecimento «; 
gratidão ao governo do dr. Jorge Tibi-
riçá, fazendo-se menção especial do mui-
to que a S . Paulo tem feito o actual 
secretario d 'Aggricultura dr. Carlos Bo-
telho, especialmente 11a parte referente 
ás obras do abastecimento de agua da 
capital. 

A proposição do dT. Si lva Telles in-
dica que esse voto da Camara seja re-
produzido cm dois pergaminhos, e en-
viado, por intermédio do poder executi-
vo municipal, um ao dr. Jorge Tibir içú 
e outro ao dr. Carlos B telho, 

Não havendo numero para as vota-
ções ficaram esses papeis sobre a mesa 
ha fróma do regimento. 

Delegacia Fiscal 

Recommcndou-sc ao collcctor federal 
da capi al Í J U C remetia a esta repartição 
o processo de infracção instaurado con-
tra Hildebrando Cintra. 

Remcttcu-se ao sr. ministro da Fa-
zenda o proce-so de infracção instaura-
do contra Joá < Gu ino . 

Determinou-se ao collector federal de 
Avuró «juo envie a r.'ji:.rtiyãx» ou 
processos de infracção in.-»tai.rados con-
tra Paulo Fcrnandcíi e Alei:-.o Vaioll i «Sc 
Pedenti. 

F.nvir.u-sc ao sr.' ministro da Fazenda 
o requerimento cm que o .<« iub de Re-
gatas Tamyartí•», de S. Vicente, pede 
i.^nção de direitos para duas einbaic.t-
ções que vae importar. 

Foi enviado também ao sr. ministro 
da Fazenda o requerimento «la Camara 
Municipal de Jaboticabal solicitando is -li-
ção de direitos para o material que vae 
importar com destino ao serviço d'aguus 
e cxgottos daquclle município. 

O sr. delegado liscal remetteu ao Tri-
bunal de Contas o f roccsio de tomada 
de contas do sr. Francisco Pereira Go-
mes, collector federal dc Itapct in inga. 

Pelo» Tribunaes 
' J ' r i l > t i u ( , I ( l c J i m t l f n 

C A M A K A C i v i l . 

Stu/lo or tinaria em '11 de Ai/"$to de l:x>7 
Presidente, sr. Canuto Saraiva. 

Secretario, sr. Lu i z dc Aranjo. 

PASSAGENS 

Delgado paaaou • r. A . 

a» eiveis 4,931 e 4.CS2 da capi» 
O sr. 

Paul ino 
tal, c 4.' 

O sr. . 
<5.5 de Yt i í . 
A. Panl ino ao sr. J . Malhel-

roí a eivei 4.900 da capital c ao l". 
f r a n ç a lis eivei» 5.0J1 dc Avaré, 5.1K(i 
da Casa Branca, 4.')14 dc Kiücirâo l're-
t> c 4.b81 de Rio Claro. 

O sr. II. Bas-i s ao tr. Malliciros a i 
eivei» 4.'!0: de R io Claro, 4.'142 de A .1-
paro, 5.0!8 de S Sitcão, 4.h93 c 4.911} 
da capital. 

o sr. J . Ma lhe i r s ao sr. A . Delgado 
as eiveis 5.111 de Capão Bonito, 4.HOO. 
4.5.20, 5.118 da capital. 

O sr. 1". Krança ao sr. B . Basto* as 
eiveis 5,032 de Jaboticabal e 4.883 da 
Franca. 

O sr. procurador t-eral do Kstndo deu 
parecer na appcl lação eive! 5.095 <!a 
capital e no» embargo» 4.8+3 dc I*i-
rajtí, 

J t T I . d A M h N T O S 

IIARRA3-COHFUS 
N . 4.951. íV i /1V —Appci ante, J , .-.<5 

Maucucci ; appcllado, ."silverio Silvino. 
Kelator, o sr. J. Malliciro-. Negaram 
pr .vimento. 

N. 50Í11. Caritnl— Appell .mte, dr . 
Manuel Jo>.' d. Castro M . Barro» Jn-
ni'>r : nppeüados, An'oi , io <]<> Kspirit'» 
Santo Rodrigues e outro-. Relator, o 
sr. .T. M.iliieir. s. N. (faraiii provimento. 

N". -07',". Itiürirflo 1'ieto— Appella r .es 
Manuel .-'o-tlirnes <»omes e «>utro : ap-
peliada, d. Anna Deltina Gome». Rela-
tor, o -r. B. Basto». Negaram provi-
mento. 

I.MR\wr.os 

X . 2S22. In),ital— Bmbirgante , San-
tos Vianna ; embargado, Joaquim Ro-
drigues de Ilarros. Relator, o sr. -K. 
França. Rejeitaram í » emharpw , con-
tra o . votos dos srs. F . Frati a e A . 
1'atiiino. sendo designado f» sr. A. Del-
gado para escrever o accordam. 

N. 4493. Detenha Io— F.mbargantes, 
dr. Anastácio V ianna e otttr.j» ; r n b a r . 
gados, 'm mesmo». Relator, o sr. A . 
Paulino. Reji-itaram os embargado» de 
ambas as parte», contra 03 voto» do« 
srs. J . Malheiro» e F . França, que rece-
biam cs dos r̂ os para reduzir o arbi-
tramento a d<» ontos. 

N . 4659. Santo» — Embargante , Aato-
nio dos Rei» ; embargado, Mathia» Joa-
quim de Miranda. Relator, o «r. J . 
Malheiro». Rejeitaram o» emba r fM , 
contra o vo'.o do sr , F . 

r 

í 
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idem, MS 1 dita idem, S losango 1 dita 
idetn. K 20 cs. conservas, Virinto 14 
barricas louça. Mel 7 volumes fazendas 
e tecidos, T!JK 1 c. pliarmaeia, KAH 1 
dita idetn, J)JJelJ 3 cs. macbinas, AÍ^O 
1 volume sibmete*, J M S 1 c. niindc-
ZmS, — J>C 10 volumes drogas, Jinruel 
triângulo 3 ditas idem, MJ ,S 1 dita idem, 
AN-AÍ, 2 ditas idem, AC(Í , .V» fardos 

I aninhem, A 1 barrica cimento, J J F e C 2 
cs. chocolate, I J l eC 0 ditas idem, HSeC 
10 dit.is idetn, AM<i 6 barricas gesso, 6 
volumes ferragens, VC llexa 4 ditas 
idem, A D M 1 c. impressas, Haruel tri-
ângulo 1 c. drogas, Singer 1 c. machi-
nas. ASM 1 c. calçados, A J O 1 c. idetn, 
J ( i 2 ditas idem. V\4 1 dito idem, M> 

5 ditas idem, Fafe triângulo, 1 volume 
calçado, A J O 1 dito idem, J K 1 fardo 
fazendas, 1 dito tapetei, UK 8 cs. fa-
zendas. 1 dito tapetes, HMel 4 volumes 
fazendas e tapetes, A P S 2 ditas idem, 
FKV 1 fardo fazendas, ST 1 c. choco-
late, tíQ 1 c. biscoutos, J M A 1 barrica 
louça, M R J 1 c. fumo, 1 c. miudezas, 
JBJJ 1 c. cigarros, A í i 1 volume calça-
dos, SS 1 c. confecções, J S S 5 volu-
mes artigos pharmacia, F O 2 volumes 
con feitos, J M 2 cs. drogas, P S 1 dita 
idetn, LeC 2 barricas porcellana, CSS 1 
c. ferríigcns, A P S 2 volumes miudezas, 
PS , 1 c. ferragens, BMcC 1 c. artigos 
escriptorio, AS 1 c. perfumarias, FSeC 
16 fardos cordas, TCJ« 2 cs. drogas, S 
eF 1 c. artiges dentários, CCMcC 3 cs. 
cobertores, EA 8 volumes fazendas, A M 
(i 6 volumes Hatidre, TIOeJF 5 volumes 
tecidos, SS 1 c. idem, M F 1 volume 
calçado, KeF 16 volumes ferro, J S ' j , 6 
volumes fumo, D S 15 fardos papel, 
K A O 2 cs armarinho; Cruzeiro 6 cs dro-
gas, FS 6 ditas idem, A J O 1 volume 
capas, .ÍM 1 volume plantas, D J C T 1 
dito idem, SS 1 mala tecidos, L<etreiro 

6 volumes diversos, I^etreiro 10 cs me-
dicamentos, Singcr 12 cs machinas, K 
M(r 2 volumes diversos, 12 volumes fer-
ro, A M 3 ditos id* in, I J ' S 17 ditos 
idem, T M 3 cs drogas, J B 14 |volumes 
fruetas, 1J£* 50 ditos idem, C G 100 di-
tos idem, T S S 2 cs drogas, í»C 250 la-
tas phosphoros, L M 2 volumes diversos, 
Haruel tri mgulo 56 cs drogas, A R A L 6 
ditas idem, Ki?' 5 volumes ferragens, T 
SS 4 cs drogas, SP I i 3 ditas idetn, A l i 
C 1 volume fumo, I*R 4 volumes miu-
dezas, T F C 0 volumes fumo, G<J 24 
volumes fumo, TI«C 20 cs tuaubuga, F 
S 31 volumes diversos, T B D 8 volumes 
artigo fumo, Viriato triângulo 13 volu-
mes ferragens, M M flecha, 10>S volu-
mes artigos ferragens, Letreiro 2 volu-
mes impressos, TCA 2 cs fazendas, T K S 
18 volumes artigos ferragens, etc. P S fle-
cha 12 ditas idem, ACG 46 fardos ania-
gctn, D j M 17 volumes drogas e etc. D 

1 volume sola, í ordem; 54BO 4 cs cha-
rutos a Xerreuner l iulow e cotup; KeC 
2 cs charutos a Victor Breithaupt e 
contp; J l i l J 3 cs charutos a José Iíap-
tista Duarte; M S 1 dita idem a Anto-
nio Carlos Silva e comp; S losango 1 
dita idetn o José Uaptista Duarte. 

Encotumcndas 
BCC 2 cs impressos, Letreiro 1 volu-

me reclames, J B D 1 c medicamentos, 
i .c'rciro 3 volumes diversos, M P C 1 c 
livros, J/etreiro 9 volumes amostras, 1 
mala roupa í. ordem. 

Acabamos de r-cb í r, na qualidade 
d-- procuradores do sr. Américo José 
i.ste.f » Viauua , » ado nessa Socie-
dad«: p«la apólice n. «>.240, a importân-
cia dc Jfn. :>'.1»H/~<KH) cm liquidação da 
referida apólice que . i sorteada, e pela 
presente cumpre-nos agradecer a vv. s>>. 
pela correcção com que ae desempe-
nham dos .seus compromissos, licaud<i 
bem patentes as vantagens que d«í aos 
segurados esta. classe de apólices com 
sorteios. 

Auctorizamos vv. ss. a fazer da 
presente o uso que lhes convier e sem 
mais, somos com toda a consideração, 
de vv. ss., atts. crs. e obrs.— Silva 
A*anjo d- (Jomp. 

Succursal de São Paulo — Praça An-
ton'o Prado n 8 'sobrado;. 

l n d i c a i S o r P«?aoHotincri fcto^gniflea Impotência» incapa-
cidade, Descontentamento c Ruína. Para a Mulner 
um estado de infelicidade dcser;pcrador. Em ambos 
os casos a vida perde todos os seus verdadeiros at-
tractivos e tudo inclina-se para o lado da fatalidade. 

Um pequeno esforço c a vida volta ao corpo de-
cahido e fraco. Saúde nãc está tão distante como 
parece, pois o pessimismo que persegue um ente dé-
bil é parte do seu mal. 

Com as Pílulas Rosadas do Dr. Williams recu-
peram-se as forças, o Sangue se enriquece; incutem 
nova nutrição e vitalidade aos nervos. 

A. Debilidade Nervosa, denota também, em 
muitos casos, a presença d'aluma infecção que se 
introduz no sangue. Por herança ou por contagio 
ha muitas pessoas que soffrem as conseqüências do 

Dr . Alvo» d* L i ra» 

r« Tnircifcldudc (i- rm!*, rir. 'U Benef. Por-
tllRlir» « '!. Bania fi .a. Ktp. mulcat. RArvaiitA, 
•tni>bii.s, VÍM urtuai .. e parlot! —jtos,; ru* <li 
l.Llu Htllro n. ft — («fli. t<u 'Io 3. i.Q.ill 
ti Ml-A (UM l l u t 11'IJ Telephona a. Ml. 

D r . A f f r a l o Ma le i roa 
K«-.'-r[ftliilft n u s jn-j l t íSl l . i . '1,11 I1 t-ilir-HH, tv j . l i l-

1U (I pellr, mudou S I C'iNhi:i,l OKI Ml.llllil 
pjr.i ti Tr.it 15 dc vtijibro. !l. (í»ii>ultns <1h 1 
• ia 11 'l i lunli- II ii'lenciii, ruu Couni.-lhclro I ur-
M II ) ' 'I' I 1 ll 'TI í"*. 

D r . Ku l i l i o U s i i a 

Clinica Dlü'tl'-«; Uni" a.-rvivu 'li; clinlriiilK 
Bmut ' u. » B»«l0fncl« rui ii.ts 1'nlmolriui n. u. 
r'<illHull<iriOi rua '1' . li. nio n. de 1 n, 'J. 
liornM Ti-lüi.hoin! ti -I i. 

D r . Xavier da S i lve i ra 
l l l T . i l a m e d i r a ' l . „ , | „ , „ K . . ||,.ntn. 58 A, 

•In* 2 i-i 8 Imri* il • l-u i'-. Ki-sIdi-riciH, r.m '.m 
U' i r l . u - l i ü l i . 6 U i i ; ; ' j ' I . I*h\b.HI']UI. ' I i : i e h " 

ue u. mi 

D r . Ayrea Nfctto 

WolenlM « «riíi'irn.. rlrurglu A pftrt'),- Can-
luIiijiiu, rua do Ci/iiiiui'm:íii n 4-lí KiA.deuirlii, 
bliiiii' 'l.i ijuiúu dc 1'lrKi ÍLnIjit h bõ Ttlcplioo. 
n. litli. 

D r . A Fajardo 
rilrilca wcdloa—ConBiiltorlu rua do '*om nor-

clo, 4-lí. K< iiidciicíi» iuu ypiranija. w. l ei.* 
Ibone, 3W 

D r . Ar thnr Mondonça 
Kcdlro ConiDltiirlo. ru» de * Hnnto n. 2 U -

te mt-iu-dla aa « heriu tíu tardo. iíu.ilJju.;ia, r j . 
timerai Jardim a. Ú. IEI«I UMUU O. 

Dr. A . Vieira de Carva lho 
Clrnrala e moleatln» ilo Minhonu. Lomultortv 

a , dc D. ücoto n. W. Kt:.i'Je[.ela. ru« d» i IN-
Wüga li. fe. 

O dr. Jamkeiro Costa 
EnjieclBlistu í.aa ; > -ti;u du- .II..H, otivldgi, 

KiirKantn n nariz, f"- 1 •.i.l»pratlm rus limj,.-
lai*a de llerlira, V1-- a 1'nrl* i* I.ondres, da con-
hiillii.i de J I Í 4 »Ut 1.1'lc, im n. ü da ru.i 'Io 
I om ir. »j: 'io Itealdei. , 10, alumeda liara j d. 
Plrai-lraliu. Telupho: 

A' tnxn lie 151|B quo I'ii aullloi!! de liimtem, 
pnra l"lrm u Hi> dlai á vlala. a libra ««Usrllna 
valo l.i$lU3i u franco, t«91. o marci. »7J». 

A' vista, 15 a lltita vale IIISOOO, u Iraniii 
'1 marco, •7H: a lira, $«3H; cem reis fur-

tes, |:l',4 u u d iilar »tai»7. 

V:i1C-h o l r o (Em Ranto^ 
Dineii í.Vnn n"relo o Indiutrla, lá U19. 
'Jaxna de eolirauva, 15 llí. 

CAMAIIA HYNDICA1. 
A r»mara-«vndlMl do. Corretor», aldxoa hoa 

tem «a .CBulnU'. lab«UHi M f y á v l t U 

f.ondrc. 15 118 15 <1-
r»n« « « 

" J
 1°' 

llalla 

tlJJi 
Hilieraim.. 

Kxtrfiuosi 
Conlra banqueiro», IS 111 a 15 alia. 
Contra a ralxa matriz, 15 1 'H 
Km tfiual data du anuo p a m l l : 

W d. r. t vl.ta 
f«ndrea 7is m III< 
faria 6 J5 MIK 
Hamburgo <i'JS 701 
llalla f<7a 
rortugal ''l̂ a 
Nova York 2Í • •» 

F.xlromoi 
Contra hanqitelro. M |f'|l« a 1H 20|Ü2 
Contra II caixa matriz, 1'i 18|lll u 10 2913J. 

V a l o r t i ém Ba l s a 
Foram hontem negociados na üol«a 01 ae t̂iiii-

tes títulos : 
:i0 r . . , d.i C uni» 1'aulista, d 275. 
ao iliia-, idum, idem. h 'J75. 
Ü ) <lltiis, idem, i'l 1. a '-Í7ÍI. 
159 iipolices do Kstado, (4 » d« 500', n 457. 
27 ditu.s, idi-ra, id. m. a 407$. 

U L T I M A S O r r B t T i l 

FWtttfot pubHcoê Vend. Coma 
Afollceii do F-tado da 4 • — 
Idotn. du 4» Me óoo.ti • "r 
AroUcrj K«rae« do 5 oji) — 1 000$ 
Empréstimo do ÜHta ! t dl 8* — * 

Letra» da Camira de & Panlv 
».• Kmprestiino ex-Juroj — 

empréstimo — — 
1.. empréstimo — 
Idem (BO dia») — — 
l.etrn» da C. ú$ P«ntoi f». 

•miolo) x M-oi í'0» 
Idem idem (2* emlaíào) 1C0#. •>• p 
Idem daC. H. Símio -5f :.0) 
Idem idem (2 • omisso) 0-2$ R',$!i00 
Idem ld«m d« Casa »ran» 80$ C0$ 
Idem idem da t'. do ti. Car-

loa ccra 10 X »«$ 
I.ctrm da C. do CampInM Ül$ — 
Idem de Campina* du 200$ — — 
I < trn« dn V «Io S. <'ru« 

da§ 1'almelra» — 75$ 
Idem d» Camara do lUl 

llnto „ ~ "" 
Idem d-í Araras 120$ 100$ 
Idem da Camara da Jnri* 

dlahy - »f»$ 
ldtm da Camara Mttnlclpil 

do Mofóea 05$ DOf 
Idem da Cumara do Klbíjl-

iuu l'reto — 92$ 
Itícm, a HO dlai * 
Idem da Ca rara do Rlbj-

rHUKintio. —• 
Idetn, Mum, da Camara 4l 

Mntlha 91$ 8!$ 
Idem da Cantara do tjapivary — — 
rdem da Cumara do Santa Itltft — 
l.-m, da C.uii.i.iii Amparo 1 >0# 9 
1 !«;m, <l.i < anidra dc Tut ihy -7f 
|d« m, <1 - K t.> ' » 1'inhhal «»8$ &s$ 
Idem, do H. I*. dro — — 

AOĈ KS DE BAVOOf 

ommcrclo e Industria 050$ 851$ 
Cndltu Kcal, carteira hyp®* 

th t raria — 
t. 1 nulo • i vldondo 14 Ui$ 
Idetn, a 80 dim — — 
IJttiáo de8. Paulo 92$ 90$ 
M-; . I. 80 d Hi 91$ 911500 
Conim. itaio-üi iiillanj — 27.0$ 
Itallnno dei Urasl o — — 
'tidustriai Amparonsa — 

ACÇÕKH DE COSf r AííFIIAi 
Mogyana ex-dmd. 2̂ 0$ 277$500 
Idem, Idem, 8) dia» — • — 
Fnullutn. 2>ü$ 275$ 
Idem, idem, t 80 <11 n — 
Melhoramentos 9. 1'a'tlj — 117$ 
Idem, a 80 dlai — — 
Atilarctlca 180$ — 
F de F. de Arr.rn<vun — 80$ 
Industrial de 9. raitl<» — 105$ 
\'idiutia hunta Murl.i» — — 
lelephonlca — 135$ 
Uni fio Hportlva — — 
Wnr Ilardy — 18$ 
laullNta de F.kctrlcM\1« 100$ — 
Meeanlca 115$ 10:,$ 
F. de Ferro de Dourada — 22 )$ 
F. de Ferro Jtalibenso — — 
1 aulibtu do .Seguros, o. 10 [. 100$ 9J$ 
Idt tn, a 80 ilius _ _ 
Arm. Oeraes <lo 9. Fattlo 0 [. — _ 
Re l̂stadorn de .Santos _ 1-19$ 
( oiMpanhia Cei.ttal do Arma-

7eni r.Vraes, olIO — — 
Fahrlea de Cimento Italo-lira» 

silclra, iut. — 115$ 
Moinho SnntlNla Int. — l;ii>0$ 
Torelaijem do seda — 220$ 

Commercial Italo-Brasllla* 
na, ei40 I. — — 

Intern. de Armazéns Geraei 112J? 100$ 
Idetn, idom, »l.r.0 ! 55$ 60$ 
Jtefinadoru Paulista 100$ <>0§ 
Comp. Paulista dc explosivos — — 

DEUENIURB9 
Telfphonlra 12)9 1M| 
Norte Piiullsta « 
C. Fnh. Pnnlistana ]qq| — 
FinprcHu Air uai o Kx< de Hi-

beirôo J'reu> — — 
Induhtri» deH, Paulo — 175$ 
'iheruuú dotuldan M 

jrta 
pre-
ICO, 
ano 
òão 

AhHoeiHcilo <1(5 BeiiHiceneitt 
Miiíum 1'aulibía 

Entraram mais como sócios o» seguin-
tes srs. : Antonio Pereira da Si lva Jú-
nior, dr. Mario dc Almeida Pires, An-
tonio Padi lha, Jovitio Carlos de Paiva, 
d. Maria Yiburcia dc Pniva, dr. Adol-
pho C. de Mattos Barreto, d . Maria 
Serro Jiarreto, capitão José G . dos San-
tos Figueiredo, d. Krnestina C. dos 
Santos Figueiredo, d. Maria dos San-
tos Pollotino, Joaquim J>i;t.-» fie Toledo, 
d. P.iul ina Triederiehs de Toledo, João 
Antônio Teixeira, dr. Augusto Meirclles 
Keis, d . Anal ia de i^ara Reis, Canuto 
de 1 Jarros Pafitana, Luiz Siqueira Keis, 
Augusto Luiz Kodrigues, dr. Antonio 
Udefonso da Silva, d. Kulalia C. Ro-
drigues Si lva, C.arlo.^ de Oliveira Ma-
chado, Alexandre Bravo, d. Eufrozina 
de Karia Tjtna, Joíio Augusto F. de 
Mesquita, Antonio de Oliveira e Silva, 
Gabriel d.i Silveira Vasconccllos, Sera-
lim Fcrnan«.les e d. M u ia Gonçalves 
Barbosa. 

Numero total—084. 
Ŝ íde social — r ia 15 de Novembro, 0 

—Telc ph on c, 1. .Si) 5. 

que tem de extirpar a raiz, como base de toda tenta-
tiva d'essa regeneração physica. As Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams purificam vigorosamente o sangue, 
c, conduzindo o sangue novo pelas veias, restabelecem 
as forças e dão de novo.a actividade e desenvolvimento 
a todo o organismo, operando-se assim a regeneração 
do corpo inteiro. 

Chagas, ulceras, erupções, tumores e mats prova» 
de sangue viciado devem limpar-se ou extrahir-se 
completamente e para sempre; nSo.é isso possível sem 
a depuraçao do Sangue, pois estes venenos accumu-
lam-se no mesmo c oz seus effeitos chegam a ser de-
sastrosos se n̂ p sc attende á cura própria 

Os clysteres, falsamos e mais medicamentos ex-
ternos, limpam mas nunca curam nem param o mal, 
cuja base e origem estão no Sangue. 

Só quando se eliminam do Sangue todas as im-
purezas com um medicamento de tão reconhecidas 
virtudes como as Pululas Rosadas do Dr0 Williams, é 
que se consegue a i:ura c as erupções saram e desap-
parecemfos musculos adquirem novas forças e todas 
as faculdades mentacs e pnycicas renascem» _ E' pois 
incuperavel o valor da3 

A v i so a o p u b l i c o 

The São Paulo Tramway Li^ht an 1 
Power avina ao publico q w o.s COU-
1'ON.S a serem dintribuidos nos bon leF 
durante o tncx de SKTKMIJRO serão <Je 
COR VKUDE, únicos quo terão valor. 

TIM* SUO P a u l o T r a m w a y , I J t ç l i t 

a i n i Po>vcr C o m p a n y L i i u i t c i i 

AV I80 AO PUBLICO 
OH bondes das l inhas do liraz o Pi-

1 ratiniuga, a começar <Je eabba:!o, 31 <le 
Agosto, passarão a ter .como posterior-

! mente, o ponto de chegada e partida 110 
largo da .Sé. 

8. Paulo, 2'J de Agosto de 1907. 

C Í IAS . L . FLRBAY 
Chefe <'o trafego. 

D r . G5ei Sayao 
M' <li<o oticradoi i : <lu Matriz — Avar»'? 

Dr . Bneno da M i r anda 
Ifole&tiai doa filhoi, auvidot, nnrís « r/nrqiMa, 

tfpecialista do Fariz o Vienna, membro fLi Aca-
demia do Medicina, discípulo do notável oculls-
ta Moura Ürafiil. Cíonsultorio. rua Direita, y. <lu 
12 m> b. Iteüidencia, ma Fagundes 14, l.iUerda-la. 

Dr. Rob t r t o Gomea Caldaa 
Ffipecialifita de mok-stiaa do crianças. Cônsul 

torio, iuu da Qultnr ! i n 1, (-.obrado. Consulta* 
de 2 as 4 boraa du tarde Hesidencia, ruu Major 
i.jUedí .i.o n. 6 (Con̂ oiar-Ho) Telepbone 103. 

D r . Sourta Castro 
Trata de molesUa- • > ubilitica ,̂ f<'brc<í, rno!.,s-

tins rio peito, corai. v. n'> e estornado, nl- m 
de moléstias de rim •••(.'•••utlidade, ^artjanta. n» 
ri/ ouvidoa e inol» ti.1.1 <!u lin«uu. Ttin lü an 
nos de pratica c li • , 1 o, hospitHns <1; 1 
lifi, Pariz <• Vicnnn « oi.sclturio e rcnifl*- ••ia 
largo da Sé, 7 (em f:<:.'jto u ' yreja;. Cot.-> itas 

O X a r o p e d e ; i? i í lc- l i ; i 
( ' 0 i n i > 0 H t 0 , do pharmaceutico 
d e M a c e d o W o a r c s , approvado 
pela Direct< ria (i ral da S.nlde Publica 
Federal, é ucotiselhado por sumtnidadcs 
médicas como o mais effieaz 11a-» l o s -

r e b e h l e s , h i o i i c h i t c s , 
• i s l h i i i i i s cr i 11 I Iue i ixa*- . . 

Attesto ter e.\;ivrimeníado com gran-
de aproveitamento o X a r o p e <!«.• 
G r i n d e l i u ( C o m p o s t o , prepara-
rado p<.'ío pharmaceutico d c .AI;»-
c e d o H o a r - . s , ern casos de brouchi-

D r Vampré 
< ousnltorlo, ma 

1 as 8 da t. rd- . R* 
K x | t o r f o < l o r o n 

I fp-tn do«< exportadores quo pagaram direito, 
I ontem, na Jtteubedoriu de Kendui-. 

ArMuklc A- C. M:9jü$680 
OH MESMOS, FRS. IS 024 

«r. U K ;nor 10.086 
Oa mesmos, írt. 12 180 

Naumann Copp C. 8.078$-00 
O" mesmo-, frs. '.< 7 jo 

Tbeodor Wllle \ C. 7.15 li4-1 
Oh mesmç", frs. U 003 

11. KUis a <;. c -aifo o 
0< mesmos, ín. k.-jõQ 

Man T.arighliri A C. 6:13' Ç73Í 
Os mesmo», frs, 0 228 

Itarboza .t C. 4.%8̂ <00 
Os mesmos, frs. 0 JO 

I r I-. I :u>a .<- ('. i 9«"-S| 0 
Os mesmos, frs, »; 000 

Kn-Cl'. A ( 2:iytí»«iO 
mesmos, frs. 8 015 

Levy Aiv.ro <k C 2.lvi|000 
Os mesmos, fn. 8 00 

IIi<rd ftand A 2:964$844 
OH mesmos, frs. 2.8:3 

f;. Fon*eia A- C 1 C24*;J0»i 
O.s mesmos, frs. 1 902 

1 IIi. Mar . 11; A C 1.22lf044 
Os meamos, frs. 1 
midr A Tro-t 1 043^0 

Os mesmos, frt. 1.210 
PaMvvln A U. G.1$000 

Oh mesmo, frs. 750 
./ Klaunig 18?0()0 
Itunes A Ittrk 7#210 

Os mesmos, frs. 7 60 
I> l ior.tH A C. 2:4-4 

í»s inoim- s, írs. 3 
r. Malarazzo A C. lii>00 
.1. A Hóquei 1*300 
<1. -ant(/.s 1 $200 
MvctBoa 4$0'J0 

Dr. Sdnavrlo Guimarães 
rifrlpnlo do Charcot e bubols, ex-ptofessor ia 

Fb( tildada do Hio, cora pratica do Paru. l-Jsp-j-
clalidi.de: tratamento Ous moléstias dlaUi---ii'Mi, 
nervosas e do appnr.-lho <IIgestlvo — ISychoti: *r i-
pis. —P.ua Bario de Itanetiulnga n 77. CousulUi, 
cuh c «LS 10 tía manha « dg 1 tu 1 da tu. io. — Lj 
tf 1 clo p. 1161. 

DEi Rnbifto Meira 
Clinica medira: ei;efo do serviço do eilnloa da 

Eiiuta t.'asa. Iteuídejji ia, rua dus Palmeiras n 9. 
Cr.uf ultorio, rua da d. Bento n. 45, dj l oj 4 
l.tiaa. 'lelcphono a. ŷ. 

Dr. E rasmo do Amara l 
FÉJ ecialitta em typhdis. moléstia.? -11 pell* • 

dc coito ca baliu d. j. i;.. tua de S. Bout-> 4i. 
».» v noras. Keslacucia rua u. 47 
aelerbouo n. HO. 

Dr. A . X-niz do Rê^o 
Síedlro operador, cirurgião do Hospital 1* Ml-

irricordia. Consultas: rua do Commercio n.'l. l i 
1 fcura a.s C. Kesidenela. rua dai Paimeirií a. ü, 
'iticpLone u. 1011;. 

para remú* c. todos àz que soffrem d'esses males de-
sesperadores, porque esses pacientes acharão n'este 
rernedÍG n força rr.otrb da sua regeneração, 

J Vc :z-íz r, zcgtslni: carta do Sr. lAr.nocí Francisco das 
CKag .̂s, rc::ldente da cidade de Pilar (Er.tado de Alagoas), 
Rua Javary t No. 6, Cc 33 aano2 iz ciade, solteiro e me-
c h a n i c o dc proíí^são: 

44Amigos c Sjnhorcr»: Graças ao prezado amigo Sr. João 
de Vuge rnc s L ír . in , P h a r m a c e u t i c o c A J t t m n o d a Escola d c 

Medicina do Rio dc Janeiro, posso hoje enviar-vos detalhes 
da minha feliz cura d'uma doença maligna que durou trez 
annos. Minha moléstia que zc torrou por fim Chlorose 
Aguda, começou pelos ligeiros symptomas de Sangue Impuro 
e Debíí e em seguida soffii fericz dores nas costas, íalta dc ar, 
dyspepsia, v o mi tos, febre, dores 110 pulmão esquerdo, escarros 
de sangue e desfallecimenío ^eraí. 

" Passei quasi do iz í i.nos dc cama, c julgava a minha 
situação per assim dizer desesperada, quando o Sr. Lima teve 
a ícíiz lembrança dc receitar-me a.- Pílulas Rosadas do Dr* 
Williams para Pessoas Pallídas* Dentro de oito semanas 
comecei a sentir allrvio e a cura foi completa depois de ter 
tomado doze frascos que compre: na pharmacia do Sr. 
Arsenio Monteiro, d'esía cidade. 

'"Agradecido, confirmo a presente, com o meu amigo Sr. 
Henrique Tiberio como testemunha do que acima escrevi.^ 

(Assignado) MA^TCEL FRANCISCO DAS CHAGAS. 
NUftíO 2». 

O ttt»?iMMM JiiIr ju lgou Impi*ucc«1'*fit-: <t 
denuncia apresentada contra Giacotno 
Giuliatii, m urso nus penas do art igo 503 
do Codi^o Penal. 

— For.im remcttMos no cartorio rio 1 ° 
ofíiclo do jury os attfos do processo cri-
me insiattrado contra l*inettc Acclules c 
Komttlo Gratil incttrsr.s nas penas do 
artigo 350 c 358 do Codigo Penal . 

.Tos*'- Martens. Heal requerei! a ititima-
çSot r»or pregão de audiência, de Anto-
nio Teixeira í.*eite Jún ior , afim de ter 
este conhecimento da sentença que o 
coudemnou, á revelia, na ac«;ão decen-
dinria que lhe movo. 

—A Camara Municipal de Mogy-nii-
rim accuhou, em audiência de hontem, a 
citação dos directores da Companhia 
Moyy-Limeira. afim- de ver-sc-lhe pro-
por uma acção ordinária de declaração 
de rescisão de contrato e cobrança de 
multa e indemnização, por falta de cum-
primento das clausulas do contrato ce-
lebrado entre a auetora e a rt. 

—O dr. juiz da 5? vara coudemnou a 
22 dias e 12 horas de prisão cellular os 
desoccupadoa João Fornicola, Cláudio 
Silva, Ücnedicto Pires e Manuel Fran-
cisco de Assumpção. 

— Foram internados no Instituto Dis-
ciplinar os menores vagabundos Ovidio 
de Mello e Henedicto de Vasconccllos. 

PU r.o. 
O Xarope 

contra-se n 
Aur< ra, 

D r . Ferreira da Cast l lhs 
Advogado. K«criptorIo, travessa d* 3i a. 4. r« 

lidencla, avenida 'firadeutes n. 

\)Y. J > e . s i ( l c n o h t a p l e r 

Ex-aulístituto da Polyclini-
ca jjeral ern Vieni.a 

Kx-chefe «Io clinica dos hoa-
pitaea. ( > p i ' t ; i d o r — m o -
l e « s l i ; » M ( l c s e n h o n i M 

Conaultor io 
RUA L'. DK M APKTÍNIN(iA,l»5 

!>• 1 oh i horas da tarde 
TIJ.KPUOM:, 3-407 

Dr Alexandra Coelho 

Advogado em Mo^y.mirim e nas < miarc.is clr-
cumvisinhas • :. < Tr: .n:d !•• fu-ti<;n. Respon-
de a consu'tas c defendo peraata o Jury em qual-
quer ponto do iviUido. 

Dr . Chiatlo Mada i ra 

Advogado I' i l t de Novembro ri d, de 11 
»;s » ll̂ ' hor«."> d.i tarde. 

•dvog-aden—, d rs. Kaphae l A. Sam-
paio Vidal, Jofcü Auiadaa Ceaar a Ca» 
niaru Lopes. 
tfccriptorio, rua do H. Lí.-nto n. 43, sobra lj. 

M o v i m e n t o d o Y*oa*to d o 
H a n t o s 

ICiiiradas : 
Ui.l 81 ; 
Do Ki<> Orande, com t dins de \ingeiu, o v.i-

l>or Ingle/. Kauma, do 1951 t n«»la<í.is; r»tn tran-
sito, consignado a ! . H d-; -ou-;i llautas. 

I>o Kio Orande, com 2 • iia- de viagem, o va-
por inglez Gr •< a i l'rin< <• 1405 tomdada , 
< in la-tro; eon-ig i-. lo a /erteunci A O 

De Ma rs d lut <• r calas, com 23 dl..i -le viu-
';em, o vnpor france/ Nlverunis, <!>• IlhO tone-
ladas; carga, vários «cu<ro-; consignado a An-
tunes do • .-.tutog ( . 

De Muiiice escalas, com Ai .lia- d-* viagem, o 
vapor hun/aro «zi^el. dc l'J83 tnne!--.dcargii, 
vários g. n r-<>; cot.eignado h R<>mbauer A C. 

D- Bueno" Air -, <.>:i I <IÍ4 do viagem, •> 
vapor italiano < ordovo, do 8002 toneladas; em 
transito; eondgnado n I» l-iorita A 

De 1'íirana ruri, com 20 horas de viagem, o va-
por nacional Gloria, de 253 tonelada?; carga, 
vários gener<) ; consig<!a lo u Santos. 

8 ibld MI 
Vnpor Ingh.-z Cavou , cora cale, para liam 

bnr«o. 
Vapor inglez Straihlano, com café, para o 

Ilavp' 
Vapor luiílez Kluaüon, e:n lastro, para New 

York. 
Vaf-or ullemão 8'cgmund, com eaf<-, para Ne.v 

Yor 
Vapor frunrez N.vernnis, em transido, para 

llu••;i os Airc-
Vapor idlcmão Mendo/a, com cnf.-, para Ifam 

biir.-o. 
Vapor italiano Cordova, cora café, pura G.-

nova 
Vapor nacional Gloria, cem %niios g r.tro-

para o Kio »le Janeiro, 

Feridas 
Cura-se a ferida p" r wnis vehlha e re 

belcío que seja, toruan Io o rei dos de. 
purativoy, o F.Iixir M. Morato que s -
vende cm >S. 1'aulo. na casa UAUCKL 

Crs. Antonio R i be i ro doa Santos, E n 
ta ram de Aimoida, Oabr ia l R ibo i ra 
dos Santos a Jo^.o Pau lo Correia da 
Oliveira. 

Advogado-, têm ^̂ l̂ escriptorio à rua de -i 
Antonio ri f>7 -obrado;. 

Raposo de Almeida 
Escriptorio: rua do Quartel n. 32. de 11 Aí -1 

boi a» da tardo. Uuf̂ Jcuc.a, rua d<i -Sauto Ants»-
nio n. hn l̂ ulher doente 

E' por que «ju-r se quizer s.irar, uso 
pilulas de T-yuyá M. Morato, que 

ndem na 
Caaa B A P . U E L 4 C O M P . tFr.incisro I.occi, sua «enliora • 

liihos agradecem Indistineta* 
ii.ente a t-dis as penses que 
&coui|>Bnhnram á ultima m >re* 
da OH RE tos mortaes d a eua 
ine• jtj( eivei íillia o irmã 

Fortuoata Bocci 
c, ao iii"8'h0 tüinpo, C j i n id im nas l a f 
«ixtir íi m;-si rjuo nmn Iam ce ehrai na 
<-_'re a ilo l ira/. (ju»rta-feira, 4 <j • setem-
bro, as .s 1 J ,!u tnanhíi, ©;u guiiragio 
da hiia a ma. 

I'ur ..'Pte at:to do roli^ião, donde j á 
profexs.m a . r . i l d ; o j , 

I l r . W . ( í o r < l o n N j i o n r n , 
tr.edico-of.erador e parteirix Coa-
tultorio, rua do S. üi nto n. d l 
íbol.rado/, de 2 ia 4 da tir !•:. Te-
leplioue, 102.J. HesidencU, .Via-
meda d oi Bambií* n. 1, atd aJ í 
Lcraa (io ciauli i e dupoii IAI l 
du (arde. TeJcphyne n. 161, 

. Resumo du Loteria da C A P I T A L , FK-

1>KKAI., txtrahida hontem : 

PKKMIOS MAIOR LIS 
16371 Iu0:00)j000 
217-ltt 2(J:00UiJ00 
7481 12:OOOiOi)!J 

. . . , 3:0()0íono 
16731 l:2i)u$(:0O 
17505 l:200SOOü 
ÔS3S4 1:20C$000 
5)039 1:2'JO®JOO 

PKKMIOS I)R 600$ 

6621 117111 15320 17145 18773 23050 

31443 38493 46871 71780 74121 

74858 

PKKMIOS IIK 180$ 

4562 6835 10284 13146 15910 21150 

24501 25747 26300 3538t 36575 4M415 

41706 4.;2i,l 45936 4W)7 47-113 48865 

49164 49i,-f. 50395 50 91 07"5 . 88:0 

61007 70405 73784 75487 77162 

78 >72 

ArpRo:ciM.H'Or:s 

16370 a 16372 . . , . 600J000 

217.17 a 21739 300-000 

7480 a 7482 905000 
a 5 8 5 60i000 

DSZF.NAS 
16371 a 16380 60Í000 
21731 a 21740 30*000 
7181 a 7490 3»Í000 
í s l a 590 .((jjOJO 

C R H T E N A S 

16301 a 16400 30Í0M 
21701 a 21800 1 $900 
7401 a 75 ,'O 3i)J000 
501 a 600 1 -$000 

riKAKa 

Todos o-, numero-, terminados cia 71 
tèm 12?. 

Todos ca números terminados em 1 
térn 6$. 

Telcgramtna recebido pela agencia gi-
rai dos srs. Jú l io Antunes de Abreu dc 
Comp , í rua Direita, 39. 

IBTIU3 nvroTHECABIA» 
ürrrn do Creilltj Iteal um 

llquld.ç&o IS, 12I500 
10. In H uJ 'li.I j|. _ 
11.DCO L'. il. B P.tilo^ ojc-'uroi 75$ 721 
Idtrn, Idem, RO dui — _ 

TltÁÇA D O C O M M E H O I O 

ttlA como In.iiucLur üu iam do j 3r. 

ALVAS.O C A S T E I . L O 
CIUI liilIÃO JESTI9TA 

K a a dn S. H4nto u. 18 — Sob ra i s 
_ HÂO PTI IITI-LCLCRIBOIIE N. TÜJJ 

Toila Gom.a 
rin:rffí?o tíPnti.U. Arcelt. trthilho. .m nrisl-

t.tCe", r""';*t»iai'DleroDtraUf]ui »t ^ truiti lol. J-.c 
|)C(I4ll')i'ie ern ciiurífl. » ITuthe.' duticri^. 
t.nt,.i.cU' e risaJt.u îu. tu. U-i o. Heat. u ,*i 

Jo io Coulho d . F a r i a 
f rrr? «o dcntisl.t, com.-niinlr. ..'1, cilas-

te» i' JXJÎ c-, que 'MUd',11 o »«3u i{Mrjtü"t. p a 
Itu du t 1 tüluo. kl ond I t.sld. ,'<JOÍ ,JÍ u.al l . 

Cirurr j iào -d ' nt is ta 
D(-ntadur h nbnolntamente 

aem placa (r.ridKo-Work c em 
placa ile oiro, celluloide, vul-
csrite, rtc.. confoc ioiiadascom 
material -le 1.1 (ji alidade, h ili-
das e rosiatentee, executaui-so 
com brevidade e a picços ra-
floavris, (ínbineto e residen-:a 

Liulf ira S. João, 5-Sol». 
lias 8 >la luanliS as 5 da tar-

d'.f. I axeninp serviços eni pr< s-
ta<;ões pr<j v iatn( rito c intratadas 

F . M o r o o i i l i a n n 

MOVIMENTO DE CERKAES 

Dtil «cl.n.los do Paulo, nn Esu.ão soro-
âtinnn, i'dr» o Interior: 

Mílbo, Eflfcus . . . . 1 121 
i-.-ijuo . . . . . m 
A » u « • . . . . euú 

IN"|.H''linrtni do Interior pura s Paul'): 
Milho baccai . • , , 
» > I J * « • . . . . O 

Anui . . . . a 

A t t o t o ritie meu genro João Antonio 
Vieira . offr.ri uin i.; ommodode p'dle,ha 
luiig' s ,.nnos, e cli- ôu a estar separa-
do da fan.i l ia, durante niuitoa mezes, 
porcjtie j á o julgavam estar leproso, fez 
u-,o de muitos medicamentos í í i n obter 
resultado. Acccitando o concelho de via-
jante^ c»me,;cu a fazer i uo do .VíirO; ' 
ilf 'Jitl"riit :. preparado pelo pharmaceu-
tico maj r JoatjiMm 1'restes, de P ira jú , 
e (yiu o uso <l"..se prodigioso nicdica-
mento durante seis int-zes, acha.se radi-
calmente curado iWse incommodo terrí-
vel rebelde a todos o-, outros remédio» 
at(5 então usados; mandei fazer e.-.te at-
testado a bem dos (jue s'jfirem, e o sr. 
major Prestes f.-zer de, 'e o que dc di-
reito lhe Convier. 

I.ageado. 17 de Ju lho de 1907. 
A rogo de d. Maria fgpnacia de Jesti^. 

Faustino da Si;,-,i Paiva. Testemunhas: 
João Pedro -ia Silveira, Francisco Igna-
cio Coelho.Keconheço as tres firmas su-
pra e deu f>:. Pirajii ,1. d " Agosto de 907 
Km teste mnnho da verdade,isig. publico; 
Cornelio de Carvalho. 2.- tabellião. 

São deposi nri s em S . Paulo os srs. 
L . Queiroz (Sr Comp. 

H i i s t I ) i i v i t a - l o 11 *•>. P a u l o 

Hydrotherapja 
Banhos simples e ile chuva, 

quentes e frias, i»o conhecido 
< intento a r u a l i i i { ; a ( l c i i 
? > i n s , 4<) . 

I). .\nna ilarhos.i viuva,) e oe 
/ ^ j Ç / L demaie f arenten do fallecido 

Antonio I ranci oo i;ariiot«e, 
') í rnai uma \e/ a/radecem a to-
J L do- f|ue < o tdjii\ar;im durr-nt« 

\ p a <!o ç i <jue o vi timou e poi 
occa-i io !o Ho it j Ntaoiento, e novamente 
convidam a to los para as.s n!ir m á mis-
sa do 3 ».° dia, rju< m»n<lani rezar na 
«'írreja raatri'/ «!o líraz, ton;a-feira, 3 de 
s«'ternhro, rs 8 horas da manhfi, 

Por esse n.-to de religião e caridade 
s:lo eternamente gratos. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
lio perto do Rio» 

Em f-etem. rt.: 
Gênova e eu ., it l ino VlrgInla , 
I:n••?!»•« AlrM, tt-ilinno í"<»r»l>.vR . 
Hí.iiihainpton <-s. -., lunb-x M.-yl.dcna 
Ilncnos Aires r: esc.., íi.n; c/. < hiii . 
Rio 'Ia 1'ra'a, inyl / Nil<- . , , 
HopI^ux e»'s<'«.. f rico/ Coi-lill- ro , 
>»tn - i «llpniiio fsonn . . . . 
Kantos, idlumáo Kû ia . . . . 
Nt?••• York f es<" , ii;.|. i:„i<|.l Kinggt 
Vnlparal-fo e crs., IhkI. z < ron o. 
Wontĥ mpton »• e«ea., Ir.:'!p/ Ar:i,i:,iy,i 
Üi.eiiOs Aires e c t , 1, ̂ . /. Aiag -u. 

No porto di Santod: 
Km Hetrmhro: 

Buenos Air».», fr»«n rz (írlcanais . , 
H®in . .r_•>. allemào Santos . , 
n.-nova • < c itiilin!i<» vinsula , 
Bneno- Afr.w, inule* Nll<? , 

Itália, italiano RoIo*na . . « 
Suatiiampton e es- i-,íflfz Magdalena 
Hiiono- ãirrs, ludian > 1 -cani . 
New York, «lW-rnâo .4 «ismund , , 
hiif-nos Aires, italiano >ar-l >nha , , 
Hamburgo, allemáo Ar̂ "-atina . , , 
HamSaríío, allem.io rel^rano . , , 
Bii<'r:Os Aires, ini,Ip/ Ar cron . . , 
Sombampton e c-(s , im;l.-z Arariaya , 

V A P O R E S A S A U I R 
To Ferio do Rio: 
Km setembro t 

-"«nf.>; e Buenos Aires irai «no Virgínia . 
Marselha e csr« frm'ez Mopt Tî s- . 
G« n »va e Na, oies na,.ano Cordova . , 
Ba n- s Air - e <s s., iiul /. Mas-Ial ':.a . 
ft>tith«mpfon e Me» i .i-z site . , 
Se v York e <tc^ , m< i .uai Acre . 
Bordean* -̂rs.. fnn e/ ( híli . . . 
Port -s do Sul, nif j' ai Morit . , # 
Ftío d» Pri*a friner/ for^dl.-ra . " \ 
fíamliiirífo e esc.s., allrrnuo i:-i it * 
Br»; ei e e-'S , ali uno B- nn . , . 
F.ivetipool e e-rs„ .r.-l- r. On;.-«. . . 
Ba-I.o- Aires e fsr^ , incleü Ara.'tj?ta , 
N»-w York e f i f i , nanon l Rn ume , . 
southampton e eu»., inglee Arâ oa , . 

to porto de 6«nto9; 
Em Setembr : 

Europa, fr»neez Nfrernal» . 
Buenos Aire» |ta! a o V.Mlnia . 
8*>uthanif>too e ears , in*ie>r Mie # , 
Hamburgo, allemáo Cavour. 
R< e to« Afrei. Injrl-7 Maad.dena. . # 

Ai/ts, iteliaee Alegue . , , 

R K M I M F. NTOS FISCA E * 
A Rerebcdorla rmdou bola, 77 6ÔI$0íl, «eti 

do: em exportação, 7;: n >|rõfl; em impostos. . . 
3.»»»;i f IJr um t-starupillias, 87̂ 200. 

Café despachado : 2J.75V saccas o embarcado 
44. tH» FACritS. ' 

I :m Imposto dc 8 frs, rendeu 80.277 francos. 
Km «n,'ual «i.iU <bi lii ii . rendeu '2%. •.'7,.i$i:08; 

de>paebaram-se 8 1 2 saccas e embarcaram-s?,. ! 
21 3 1 Mieeas. 

A Alfande«a rm bíit bojo 19 •.Hmo, snndo 
em papel. 112>><1 >?.»1. em «dro, 7j>ül#19'J. oin 
consumo. 7 13j ,fi 0. , m t-st.trnpilbas, 2:ü30ÍüJO, 
ImpoRto de fplp,T:i i US$10 ); scllo <Ju verba 
17$300; licença», 18' f. «uiim. —. 

Km círual data do aano passado, ren Jea. . . 

isa 07-1*180 

SEGOÂO NEUTRA A^sntiura uas mancas 
Cedem cm poucos dias com o uso do 

= T A L C O B Ó R O DE A S S I S = 
Formula do dr. S YL VIOMA IA. dintin Jo 

director da Maternidade de. S- Paulo 
Completamente in.jttcnâivo 

( O a r u n t Í M d a A m a z ô n i a 

DKPAKTAMENTO n o s ESTADOS DO SI I. 
Pagamento de urna apólice sorteada 

Na qualidade dc procuradores do s r ' 
Américo José Ehteves Viartna. segurado 
sob a apólice rt. 6.24o, emitt ida pela 
Sociedade dc Seguros Mutuos sobre a 
Vida Garantia da Amaronia, sobre a 
v ida do dito senhor, declaramos ter re-
cebido do Departamento dos Estados do 
Sul da dita Sociedade, a quant ia de 
lis. ry.'0'/èiffX) (finco contos de rris), va-
lor por completo do resgate dc todos os 
direitos adquiridos pelo no-«o con-ti-
tninte á dita apólice, a qual foi sortea-
da no dia 25 de Março p. p. 

1'as-amos o presente ern triplicata 
pnra nm só efteito, com o original na 
referida apoüce n . f».24f>( qtte devolve-
mos á Sociedade para ser caneellada 
por ter ticado nttlla e sem effeíto em 
virtude do pagamento apora eff«ctna»io. 

Rio de J. ineiio, 22 de Agosto da i'A/7. 
— Si Ira Araújo A Comp. 

Testemunhas : Antenor Penna Firme 
dos Santos, Artbnr Augusto 1'cretfrino 
Ferreira. (Firmas reconhecidas por ta-
bell iá 

PKKCISA -E de -im rapaz que fenfif 
pratica em malas de mão. Trata-3o n t 

rua Alegria, .17 (Fíraz). 
AVISOS COMMKHCIAKS UMA moçr» allen.ã recprr.-chiKada d«4* 

j» fmpr (g "-s em uma (« a de ffr 
mil ra 'Ie triitam^nto coino j(rJvernante. 

Não fala portosfti.z. 
* I » á finnc* de «na oni lucta . 

AH offertas po l-rn ser rin f ortuifiiel. 
Caixa do Correio, 410.—A. J). B . B. 

A o r o m n i e r c i o 

I)ec!nio que na data de hoje comprei 
p.o Br. Itaimondo íloerraízi o \joten im 
'I R ia propriedadp, estulifleci Io i r:,a 
liarão de I i inüa l iy n. 71, livre e d u in-
baritç.i !•> <te quaen ,af-r orius. 

e'u t i v r reclair,.iç eu em r .n t ra i io 
p ''de aprecei.tal-as n i prazo da lei que 
será att̂ -ii ido. 

Junl ia l iy , 21 de Agoeto de 1W7-
MAKTINO KONTANA 

CoDcordo: 
R f l x o x b o O i u m u i l 

S A N T O S , 31—f) sr. onspcctor da Al-
faiid^ifa despachou hoje oa seguintes 
ref|iierimentr<» : 

9.502, Jo>é Cento de Sousa: 4 3.* «ec-
ção; '(.-W,. J. I .urin dp Oliveira: deferi-
do; '>.'>22. Carrarrsi .Sr Volte: á commis-
são dc viat.ijias; H.'»71, I . A. de Caldas 
Filho: de acrór.to rom o parecer reco-
nheço a avaria da mercadoria em cujo 
direito concedo o .-'batimento de 50 °[0 

r-sponsavel pelo farto a Companhia de 
Seleiros; 9-433, I.i(ja Paul ! , Ia contra a 
Tiiherrulose: exam-ne o sr. Oliveira e 
Silva; «..S3S1 São I 'anlo Light and 
wer and f ompany , Ltd . i atirtoriso o des-
pacho de accôrdo rom as informações. 

S K N I O R I „ , J . „ . „ Cara D te »E a r w a 

Impotência s»aas 
| do dr. IlettcDCOWfc 

"^^j^^B^^y^—g.Ved.i anieiit i u s i d t 
r.a exten-a clinica •'«•>*« illustre eaps. 
ciaiWta de l ar z. Dj).oi ito: Hro^s|i| 
Amarante, rna D.reita, I I . Vidro, 10) . 

I I NTISTA — AMERICANO 

MANTEIGA MINEIRA P r o f e s s o r t K . A X K / e I N G L K Z 

I.eeciona j ratica e theoric«'Qente. Ver-
dadeira p r i .M i t i a parizieiua a i j i i 
drioa. 

P r e ç o » n m d i c o a 

HisuiENCiA, HLA ü. DOMINGOS 
ò. IA L LU 

0;- FF.RÍCK-8I nm ri.oro de l'< anr.on 
de e la.fc, teodo alsnma» noç*e^ de 

inirlez, para pratirar nn ri earriptorio on 
rasa corr.mercial de qtialqa-r ramo. Não 
faz qn».tilo de ordenado e sendo neen-
sarto dá t ança da » ia ' OB Incta 

fartas a Io«<' Ferreira—roa do Oaxo-
i me ixo, 1 6 ^ 

Agente da . mantei na < «mj>oneaa, 
ailsira, Pontal»te, Veado • d» , pi 
para fal riea. de la/ticinioa d* M i a 
P. HRAOA, eommmmrto • conuimm 
de treneroa nariofiaea • exiran*» 
Kaa da Hoa VieU n. I I , r a l l a á » 

i t to , íWk tototeMb 7 » & M h 

M : s n i n . - n t o < « « l e I m p o r t a ç ã o 

Carpa do vapor nacional Florianopo-
l i i , entrado. 

Do Rio de Janeiro: 
1» tr iângulo 1 rolo »ola, ZBeO 4 ca. 

ífcaratsfc KC 3 d i t a . idem, tBD i dito» 

R io de Janeiro, 22 de Agosto dc 1907. 

Srs. directores do Departamento do* Es-

tados do Sal da Sociedade de Segu-

ros Mutaos sobre a Vida Garantia da 
Ama iomt i 

l aneo. eontinoaram hontem e 
tn«.Itaiall.a 4<w -11». .r vrior?*, u 

4>4V 4, n t i , l a u d n * 



ív ; \ % 5 : O O O S O O O I C o n s u m i d o r a d e F E R N E T 

Agencia Geral ias Loterias ia Capital federal 

Importantes loterias 
kdffunda-reira, o a o o o r r » n t « 
for 4$—- Por 4$ 

B a b b a d o --14 de Setembro - Hatotoado 
» (àraiide loteria du Capital Federal 

Por 6$—100:000$000—Por 6 

I 

te V o t o • impor tan te p lano 

o, 3 8 d e S e t e m b r o 
Grande c ertraordinaria loteria Federal 

i *f A H A V f H I A O divididos em 3 prêmios 
150 CONTOS 50 contos caia a. 

1*, 50 contos 2% 50 eoutos 
3% 50 contos 

Bi lhete inteiro. 1 0 ( 0 0 0 D u i u i , l »GOO 
A preferencia pura a compra de bilhetes desta grande loteria devo ser d* la, Sr todos os motivos, a esta antiga e acreditada AGENCIA GEKA I » 

^ O s pedidos serão satisfeitos com a maxima pontualidade; 
• cata casa olleieco aos «rj. cambistas o vendedores commissDo* 

n|c excedidas |.or outras agencias. 
Agentes geraes da Companhia de Loterias Naelonaes do Brasil 

Júlio Antunes de âbreu t C. 
R U A D I R B Z T A . 3 9 - S . h i l i 

CAIXA DO OOBUIO. TT 

C A S A E D I S O H 
— IEÒXJA. S. B E N T O — ae 
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3 •o 
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t i 
COMP. PAULISTA de EL£!CTItl€lftADE 

Rua de S. Bento n. ."»;") S. Pimlo 

G R A N D E F A B R I C A 
Da — 

B i c y c l e t a s e M o t o c y c l e t a s 

joi-t' Importação directa da Europa c America, do N 
Completo sortimento e accessorios para bicycletas e mo-
hicycletas == Cobertões DUNLOH-MICHELIN e CONTINENTAL 

Fazem-se concertos garantidos. Nickelaturae esmal-
te a fogo. 

Representantes geraes de BARK e 1'ASCAUT, de Puri i 

POLETTI CALOI & C,s 

_ RUA BABÃO DE 1TAPETININGA N. 11 _ 

Fundição do Braz 
FUNDADA EM 1802 

Cfficinas mecanicas Fundiçáo de ferro o bronze 
14, RUA CORREIA DE ANDRADE, 14 

Caixa postal, 4«9 S. PAULO Teleplione, 45-

F . A M A R O 
Couatructor tlc macliinas para lavoira de café, cnnna, arroz, 

cucar e algodão. Engenhos para serrar madeira, serras circulares auto-
máticas; serras atnericaiiasjrodas hidráulicas; turbinas, etc. Importa-
ção d lreela de 1 IIIM>S p a r a a m i a . traz e exgot tns . 

Tem sempre cm deposito, p m construcçõcs fio prédios: vigas 
duplo T. friUios de a(-o, coln '!<• fe i ro fundido, etc. 

Pensão Allemã 
X J T J I Z SPIESS 

2 1 , 2 2 , 3 5 , 3 7 - Rua José Bonifácio — 23, 22,33,37 

54 QUARTOS BEM M0B1LIAP0S 
Diarin, 5$000; por mez, 110*000 até 160*000; 

externa, 70Í000 

sc m nu 30 m m , w w 

W S B I l V V O B ^ V n i W w 

FERNET d r . FERNET 
O único legitimo conforme o quia o seu inventor 

E 3 8 P E 3 0 I A L I D A D Z D D J k . 

Original Fernêt Company 
M I T i A O 

O dr. FERNET vivou no expirar do século XVI . Estudioso em procurar os meios aptos 

i r ^ í m ^ ^ i WixlP di lHBgtt Vllâ FERNET. 
Este licor, que toma o noroe de seu inventor, o celebre medico sueco FERNET, vem 

preparado com os mais recentes processos de chimica, segundo a secular receita manuscrlptn, 

E ^ S Í OHieiML FEBIEf CQNPARY 
Eile contem, em doses correspondentes aos dictamcs da sciencia, os succos daquellcs ve-

gctaes, que uma exptriencia do muitos séculos e W" autoridade de todos os médicos do mundo, 
reconheceram de acção grandemente beuefica nos itaconunodos do apparelho digestivo, do sys-
tema nervoso e da circularão do sangue. 

Assim, apesar dc não ser um medicinal, o f D R N E T , como vem preparado pela Original 
Fernet Company, conserva-se superior a qualquar^especifico nas doenças do estomago e dos 
intestinos, das formas rlieumaticas e gottosas, nas fltbres intermittentes o malaricas, no cançaço 
habitual, na clephautiase. 

Serve admiravelmcnte contra a febre amarella, o colora e o mal de mar. 

Comprar qualquer gramraophone ou disco (chapas) era quniquer 
outra parte por qualquer preço é pagar mais que 35 0|o sobre os 
preços de nossa casa, actualmcnte cm vigor' 

Preços de todas as machinus reduzidos ao alcance de todos. 

PREÇOS DOS MELHORES DISCOS ODEON 
luiprossos nas duas faces com magnífico repertorio 
em português, italiano, bandas, solos, etc. 

(rufo do 27 cm. Um, 5$, dúzia, SQSOOO 
Pequenos de 19 cm.--Um, 2S500 -Dúzia, 30$ 

Repertorio NACIONAL com modinhas brasi-
leiras pelo Mario, Harros, Edmundo André o ou-
tros ; dobrados, maxixes, valsas, polluis, QIJADKI-

L1IAS MARCADAS pelus bandas da CASA EDISON o do corpo do 

,J""liprosis RIS duas faces, 7$000—Dúzia, 84S000 
Discos impressos do um lado 6Ó a 1 $000, 2.ÇOOO o 3$H)Q0. 
Agulhas superiores RECORD a 4$U00 o milheiro. 
Todos os preços excepcionaes por pouco tempo. 

Único concessionário para todos os Estados do Brasil: 

G r a m m o p h o n e s 

Z o n o p h o n e s 

E. ACQUABONE 

S . P A T T X j O 

AGENCIA DE LOTERIAS 
DI; 

Oliveira Filho & C 
ll-ü, lua Quinze de Novembra, 27-1 

Ttlephone, 384 Caíra do Correio M. 626 

Rua do Ouvidor n . 60 -Rio 
Casa matriz 

^ m a n h a 

P O R C $ 0 0 0 

15:0008000 
PO» 60009 

HOJE, 100 CONTOS por ti$000 

A T T E H Ç A O ! ! 
L E I A M ! I J S I A M ! 

l ista caba distribuc jior sua conta mais 10 de premioa 
mbi l o t c H i i n ít i l i-l iivMi 

Paga os l) iUi(-*U'H l i r a u c o H comprado» lá, que tive-

. rem a terminação do 2" premio ! 1 

K o t l o h r o quando a terminação do 1" e 2° premioa 
íor cgual ! 1 

Dão-se 10 °/„ de desconto e as vantagens acima descriptaa 
acs seus agentes. 

27-A, Rua Quinze de Novembro, 27-1 
S o r t e g r a n d e 

B a loter ia de 6 . Paa l o , e s t r a h i d i l ioatam, foi vendida f o r 
caia fel iz agenc ia-n . 3 8 6 6 8 

Aos srs. fazendeiros« erendores 
O c c v a d i U o i o nnico preparado, 

cuja efBcacia eatá exuberantemente pro-
vada, ha longos anno», parn engordar e 
"reetitnir * • forçna noa antmaes magros, 
doentes e rachiticos, dando-lhes pello 
macic n lustroso, 

O S a l d e I t u i i i i l l <• incontcsta-
velmsate o melhor especifico até lioje 
conhecido na veteriuaria contra as diver-
sas espécies de affecv&es que costumam 
atacar os animaes como sejam : carroti-
lhos, mormo, catarrhos, pleuricrs, res-
friamentos, aguamentos, manqueiras, pri-
s3o <le ventre, etc. A sua acção purpn-
tiva a mais prompla o cfficnz pos-
sível. 

Kncontra-se em todas as drogarias. 
Fabrica o dexpoito geral—Pliarinacia 
J"é—Rua Victoria, 158, S. Paulo. 

FI6IER IRMÃOS 
P r o u r l e t a r i o - G U S t a v O F l f f n e r 

20 — RUA S. IK iTO - 80 

Chapellaria TRUST 
Avisamos ao público que acabjimos dc receber um lindo sorti-

mento de chnpcos do palha proprios para a estação calmosa. 

Panamás a 35$000 
S I L V A & V A R E L L A 

34-A - RPA DIREITA •• 34-A 

ATTENÇAO 
A aitig» casa (.['II.IH KMK WITTE 

i a g r a n i * • var iado sort ia isnto d* «ama* de delirar, portáteis, 
para v iagem, própr ias pa ra sageakeirea. carros para Aoeates. 
carrinhoa-barçoT earriakos-aport o esor ivau iakas para er 
(a t , ornamentos para salaa, eestos d* todas as ( u l i i M H . 

conanaa isa quo 
acaba do «oeeh 

eriaa-

Fabr ica da movaia da vims, j aneo e eaana da í nd i a . 
Seopachn-ss r a r a o in ter ior pelo preço do casto. 

Gabinete dentário 

NEVIO N. BARBOSA 
Cirurgi&o-dcntlsta 

Especialidade em dentaduras o 
trabalhos do poute (dentaduras nem 
chapa), dentes a pivot e obturaçOes 
u oiro. 

Trabalha a prestações. 
G A B I N E T E : 

Jíua ir» de Novembro, tJ 

Gu i lherme W i t t e 
Fundada em 18SI e premiada por diversas rezes 

Rua de S. Bento, 15 
S . 3 P A - T J X i O 

A S O O T T A H O O N C B K T 8 A O A S D * • 

FERRO BRAVAlS 
São o mais cfficaz remodlo contra 

vDEBIUDADE FALIENGIA diFOEIZAS EMOTAMENTO 
l i A N E M I A , CL0R08E, GORES P A L M A S 

|Semclieirn nnn sulior o Ferro llravah c ifcoinaiidn.lo, por Iodes os Medieoe do 
Cg mundo. Ntiotlft pri.ido (t • W .ír". ,\ao enwgrrrr ou d*ntei. Dá C I A poueo tempo 

W m 8 A U D E . VIGOR, FORÇA, B E L S Z A 
I)esi'<.-riUar das huitaçoes. — S» se rsntfs ws tutu** saHliMm 

| Toda» Pliarmai ia» ou Dronuerlas — Df|»o«»ll» i 130, r u r l a r a j eHe , Parlo o 

F e r r a m e n t a s ! ! 
AMIiBICAKAS, MUm E MCEZVS 
O maior e mais variado sortiineif-

to de S. Paulo J Zí 
• o ^iS Importação permanente 

Ao Mercúrio 
LOPES mm & c. 

R. ücneml Carneiro ixr. 9 
( S Ã O 1 * A I I , o 

Para serra-
dores, açouguei-

ros, jardineiros, ta-
noeiros, segeiros, folhei-

ros, etc. Vendas por atacado e a varejo. 

A Livraria Magalhães 
Acnhe do rrccler o Diceionario da Lín-

gua l'»rtiigiH'za contendo muitos termos re-
cditimente introduzidos na língua. Historia 
«loa povos antigos c modernos, biographia de 
j ( i'( iingcns notáveis nas industrias, politica e 
sciencins, por Simões da Fonseca. 1 vol. de 
1200 | nginns c 1 f>(X) gravuras, muitas colori-
dns o < m elegante encadernação de percaline 
doirnda, ftfO(M). , 

A' vendii i a t 

UVRAKIA MAGaLHAES 
K o i d o C o m n i c i c l u , « 7 

CDRASTHMA 
Cura as bronchitcs 

abthinaticas c a asthtna 
por mais 

antiga que seja 

Essência odontalgica 
Instantanco.contra as do-

res dc dentes 

PARTÜRINA 
Medicamento destinado a 
accclcrar sem inconve-

nientes c, portanto, 
sein perigo e trabalho 

do parto 

Chenopodio 
antelmintico 

.Para cxpcllir os 
vermes das crianças sem 

causar irritação in-
testinal 

O c | i o H Í t a i ' i o a 

EM S. PAULO 

Baruel & €. 

Drogaria e Pharmacia Homocopatliica 
J. COELHO BARBOSA A 0. 

OLEO l)E FÍGADO DE BACALHAU 
( M O M K U X l f A ) 

em liomocopatliia, sem gosto, sem cheiro o som d is ta a l guma . 
Posae-vos aiitea e 0 0 dias depois. 

Rtia da Quitanda, 74-F- Hospício. 30-
llIO DE JANEIRO 

-Ourives, .S(» 

FODLRESINA 
Rcmcdio heroicepara as 

flores brancas, 
cura ccrta c radical 

VARIOLINO 
Preservativo contra a t 

bexigas 

PALUSTRINA 
Contra o impaludismo, 

prisão dc ventre, 
moléstias do estomago 

c iusomnias 

LIGA-OSSO 
Poderoso remedio que 

liga itnmcdiatamentc 
os córtes c estanca 
as hemorrliagi.is 

] > v p « > M Í I s i r i o n 

KM S. PAULO 

Baruel & 

Loterias da Capital Federal 
E X T I Ò A C G Õ E S D I A B I A S — Os mais importantes prêmios 

O » M A I H V A N T A J O S O S 1 M . A N O H 

que têm deposito no THKSOIl tü FE ULUAL tio | | ÚNICAS 
ASAHHA 

15:000$ 
Po r 2 ( 0 0 0 

S A B B A D O ~ 

para a garantiu do seus 

Km !) do corrente 
pri infoi 

50:000$ 
P o r 4 fOOO 

AMANH4 

15:000^000 
Po: atooo 

DE ;E EMIUIO Grande c extraordinária loteria— 

Contos — Í O O — Contos 
Por G$000=Bilhete dividido em sextos de 1$000 

Os bilhetes inteiros devia colosoal loteria adquiridos no balcão da agencia da rua 15 de Novembro, G-R, são acompa-
nhados dc um talão que, wiulo aorteado c o m a centena do 1." prêmio, terá direito a um valioso i*i*l<»tfi«> <!«.• p i n t a 
de <,ue si,o concessionários Worms IrmP.os, UASA M l C l I l i U á rua 15 da Novembro, e qu i sa aclia t.iinlieui eapost j aa ^elrinu desta lolix agencia. 

21 de Setembro — 
Sahbado, 28 de Setembro-

SORTEIOS 
ntos-Por 48000 

•Grande e extraordinaria Ijoteria Federal 

1 5 0 : 0 0 0 $ - ( E m 3 p r e m i o s ) 
r*or IOHOOO d i v i d i d o » rai i l e e i m o a d i- ( M o n o 

(hrrmamo* a attmção do publico parti este importante plano que, afim dai 1 fOrtra de '0:000$000, 
B.OOO^OOt) r. X:000$000 Um premiadas as centenas dos maiores prêmios e o» .1 finais rtnplc» e gimjilc*. 

RUBEN GUIMARÃES & C. - In fi k hmbi 111 
C a l a n n . <117-8. P a u l o 

unuvs repi acnlante* da LOTEM A 1EDEHAL, em S. PAVLO, oferecem a» melhores 
gens aos srs. agentes e cambistas do interior. 

1 



COMMT'ROTO DE BAO PAULO I>..»iingot I ,V S,h-inlm. d. 1907 

Os bichinhos 
Itontoin, i r_-lo Jíiii, deu a cont')ua' ÍJ71. 

PAU A HO JE 
P a l p l l c s <I.i I C n ^ r a c l a 

Arestni ' , laiiirlht o i/<tlhif 
Ne lies vou ífiin'ü>r dinlioiro. 
i'ois vou carregar som modo 
Quo o b to »erá CIM loiro. 

Sortimento completo de fer 
ragrens / I n i r u s q u e JHHÍBIII t o d o s o s s e u s p r ê m i o 

(írpidhiíüs A M A M I A 

15 C O N T O S » u i t i v a a o r « s d e d i s c o 

n t r m r i i t e i i K . d i í i r a d o s 

SüLCADORES ° 
3 CLe> túcog 

r . ' ! l | ) i ( e « <lo M a U i c l i i a * 

Marnro, /'</»'• o prir.lo, 
I atou nelles palpitando, 
li vou joyar na c irto/.:i. 
Gainnto sahir ganhando. 

B i l h e t e i n t e i r o « i f M M l 
J ü l h c t e i n t e i r o « $ 0 0 0 
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FRE8ERVATIVFPÃRÃ CORREIAS 

Nui.ca íaJlioii .. ou palpIG 
Não "Ou . niIgo de peca. 
AccD.teui o mo i consel io 
JO jogue:;. n.i l'orbolrln. 

1 5 Todos os mszes, a senhora 
senli-sc cançada .10 u".IJK-T.f<> do 

repru» ; iv-ia-" vi'-hi c< ;> dil l ici l-
dudo « sâo dolorosos; ás viuê s 
tipp: r<'C'-iu trropihi ' incuto ou i it> 
:i|>ji.<reci!ii>. A s"!ihora l-in ! .-'.i , 
dorni" ti•:.I. T iu .i \-i a aaivila o 

olhos pisado- I .«lidado: a 
IIhora "-lá uniMimvi. VtonselKoin>j-
lha <|I|h torno as Vordadoiras 
1 ilulas Vallot. I) tV.> i l n l 1 /•(!«-
d r l r . l i r i l u l a , V ;:••!. na lió••> ile 
1 ou 2 pi!u!y.- n< cn;'ii co de ca la 
rofolçâo hasta p.i|\i r > ! o o 

Avicainoa ao publ ico «íuo aca temos 
i l o recsb i r u i u l indo uc r i imeu t > do 
c h a p i ' s do pr.lha propr ios p a r a a es-
tai. 5o calmo-ii.. 

1'A.XA MÁS a 
S I I . V A .s. V A K K M - A 

:U-4—ltuu lHreita—:il-A 
« Orapoiiif-siir Aiv.on, ó dc fe-

vereiro da 1 «'J>>. 
« III-" Siir, 

« Estou satisfeitíssimo rom o 
f)"!itol i|iic S. mo mandou. 
(.uinp:'0 um dever provando-lhn 
toda a minha satisfáGçSo. Tinha as 
gnugivas todas feridos por causa 
a'um nngucnio quo, rui obrigado 
< inpie^ar u u í'r. ',.>- contra um 
ai, <;- o •• i dcntifrii in curou-
íli'1 completamente. Tuuibem !<z 
<•••• •apparoov •> tartaro qu<; ou nao 
cijnsi-iruia iiii- iir do so formar 
nos meu.- deui . O Dontol <• pois 
: upi rior a todos o* doutifric.ios 
ij-i> i"i i l io Miipt i u'aiio ató agora; 
seu chçlro 6 oicel lenle. 

• I)'*vo di/.or-lho ipie o vi-
driulto am i í l i : . a imi vi/iiiiio mou 
«jno sofl'i°:a In. Th '.;uo;.r iTiima 
l a n a do doill'-.-. l icou logo aili-
viailo COIIM per onuaulo. 

í. Accefte pois, os meus maiores 
a.;i\i'!o.'i'.o í tu-. 

*« Assignado : M-.ria Nofiic, em 
Ciaponoe-iur-Amn (Loire). » 

i/A 4 h/. 

CCMPANHIA ALLEuA 0£ 

< i i j ' i i a l o reserva-» 

m u r r o s ' . ! ( ! .S : i ' i . !> !0 

A p e a t * g e r a l r a r a o E » t u . o du S . 
r . m i o 

( 111s t uv i > l í í i c k l i e i i s t T 

l i . l . l t l l O K U I I A D A K O ' . 4 

A . • « ' . « ; 1 j h ( ' i in i jiiilít.s, l-'rau( ia-

•••o ( n u l o , r u a I ' r a n f i s co ( i l y cc r i u 

II l'.in l i i h o i r ü o F r e t o , l)ioile-

ricl is i; A l l i h b e l n , r u a J o sé J !o 

11.1'llcio n . 

P ^ . d / \ Ü ] f J W : 

• r t i m e i H o tle 1 I I I : : I I ! O S ; v e r : ! « r l * i r o s I r a n i i O s i l o 

•> ' p i i K u i av , |ieite.staes. v a / o s , eniZi'--. ^ra i i f i le í 

p o r p r e ç o s c o m h K i l i v o s n s j 
•tina u t Pari;' 

a formula ' ! 

O l I A i V D E 

L." DO AJÍOHIO a 30 do Abril de 
i rntnmcal > de moléstias nervos s 
a min iav.ue/ o babilos \ í-.-io . >«. 
•tiluto tem um serviço coirip! -1' 

i i trotherapi.i liydrolhei:i| i.i 
l i í r y m i í i c u s « p ^ s e n k » c o n . n a p a a Í J w c m i » 

d í i e a s t u a d o í s i e S h o m « c i n t o f . i » c a j t i t - i l * 

» í é ? j . i r i c i ! C i » o & e i » H « c o d e w . . .j<a « c o s i s i S t q l ü i x o J u s i > 

í . : Í ; E i T í « ; t e { > « t o n t i i i ^ s e o s u a í . i e i p o s , 
• liica dos po -r>JN : i .,r:i; i •• 

no i n o i o d i a . 

uus os d ias do ÍJ ;ts 1') e do 1 ;is 

'', ' x' C |> o Hoy H ii»l.'.i !OH o domin^ 

M/.RIE NOPIC 
Va verdad •, o Uontol (agun, 
i-la <• pi» ó um dentifrleio »o-

beraoaniente aotiscpitco toado 
um ' 'h"iro muito üt:1 ;u! ivel. 

l . i oa jo s(.Kni,,|., os trabalhos dfl 
1'astenr, ollo mala toiloi o- maus 
micróbios da '.'•••ca; lumbcm im-
j1 o'!" »• ura c m /a a c..rio 
dos dcute.s. a- irllaaiuKi'; .. da» 
frxu^-ixas c a» U . •»<;»« da Lar-
traiita. 1.111 po.ic., itja- faz .-J"ii-
t"s a'/ í.i nt-s '• d- Ir..o o 

i 11 11 

" ty-r, n 11 ~.-t 1 t 
F R A N C I S ~ ' 0 M E D I C X 

R u a t ia L i b e r d a d e n . í 7 5 1 e í e ;h j . i í 

.An itarn--.o chamados p. i.< «••juducçVj de p i <1 : ara aa coM, 
.* !!• , I.:.z o v<i.'o ;•! an", p'.l :s ),rei,'0i dos carros de praça. 

' » cbamaiUs porlcrÜo BCT feitos peb nosso teluplione 00 pela c o u p a 
tu- . n, v i a do <% <n .» u, , ou :irc>.tauL'ii'.« n ) • ,;ar.t á r 
l . d i e i ( l í i d c , i 7 

•jex^oa l^iUJO 

Lctüiia Federal 
A M A M 1 Ã 

1 5 : O O O s O O C 
l-OK Ü«.OJO 

^ t-K) ç w jij 

t •• 10 do ti' ,' :or ij-nci 
Bi.-tonte. 

Em[irogado puro em ••' 
lua iiislautam a,i"'i !o 
dentes par maii í'.'' tes 

lh: 0 ,1 ro, / 
i a .•.uv: . o ji-ai ini y 

CU'O i LIL IETVTÍ FAÓJA' A !• 
t i Crh :< J Ü Í ' xin v Ú-: ^ 

roa. 

P O H 7 JOAO 
A n t o n i o L e a l 

Si(jnwki u/»•«,.'/ 'V Sctcmt <>—J-0 TI. V I I ! / Ú ' . ' / / . 1L 

S O s O O C & á 
28. 'î ooo 

£ i a 3 sorteios — -For 10^000 
l-t.r;,-so o m no (lin . •'.< < a Io s b i i i 

it bianeos da lotei a de f:. l'aulo V uolid i n<i va 
leio il-'. t.i ia-.i o qliu tiverem a torininio.ão siui i les d> • im 
do pieuiio, --
l i s t a a / ' u o a .) a qne ]noihov'<i v a i c r ; . : 1 i ü' ô. a 
r»« I g M d H U» i.>t«r.'oi*. t a n t J & U I n t r l M d » kl '. •-
xal c.ouo ria ce Pau lo . A^ewle--!' a .lo * íor. ' i . 
que aei.io le iuet t i Jo . c j a i tjrt-, <i ! ' la7Íd»il i . 

X*liiai;. ordena tle oxi.racçJes o proit.actos r".o r^ij.jltl-
Cob r̂ i atnit.s.:,-.->ntí» r c : i a í O M I H ) l l l l lia ri II 

o . peitiuoa iio i n i n r i o r u«7e<a ;v r •] -i ' i u 
com 700 réia ni»i< j a r a u írovie Uo o j r . c io o 11; . . j i d a a 
ao ageat» 

A n t ô n i o T a \ a r t ' S 

l . i i i - ^ o « l o T i i c s u i r o , <) — »S. i ' . i u l o 

l l i d i scço tcl uraphico : < lAT<Jl'l 'ETO - Caixa d o C o n u o : l i l 

i:x r-iger.te do i h i a t r o r O L í T i J A M A 
o or ; , ' ia ta co ,">..ntp C cu ia acceit» 
- jcipulaa viar-t ;iiano Caa i na l o i . / po r 
'•'.j.eoiat ob. . ; í .u i , na Ca iu ÜÍvilacrj,na, 

• c i e S 

-.(I V 4J ' í " " i í í f t - ^ S í 

- S d - • 

ÜM: i n p.o o t ... j â . 
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- o p n W T H Q 
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PBCQO^ K A 7 . 0 A V M S 

• j V c e t i ü o » p r t r . i . - c ü i i M i a d o n i e m n i u » .. " ' »• ••' 

A t ( ' l 't V-,' i : e n eo i i i n i e n i i a p a r u s i n a l t i u e r l« t ; : i i ' d o i n l e r i > r 

AIHJKADO GOSTO c KLi:GANCIÃ 

EENRIOUE BAMBER6-RÜA S. E2ST0, 53 1 

s ^ & > € > ® O 

f . x t r a e v ã " »-m i . j •«<> i 
*r.L-iiC, 3 LjoOO 

Eiegancia, belleza e mocidade! 
M a t r i z : — 2 1 , R n a h e t e tle S e t c r a l i r o U i o d e J a n e i r o 

C a s a ilt> c o m p r a s : 1 1 , Í5< uít-v a r d d u T c u i p k — P A l í i S 

tírnnefr sortimento de i/nat rln-i hnr r , s . • '.r':-h»s c bengalas, hnon-
tiitintln,tnlt- r a ensa ijiiv v?v Ir in/n - lawto < <yc tem o milhar aut 
tihiehto. 

a i i s i i s i R i n i s 

VENOâS POR ATACADO E A VAHLSO 

A. Revel, Thiers & C.ia *>-.i'el . . . 
...tiior, despaeb 
a i toJ» • . 1 • 



O O M M E R C l O D E 0 A O P A U L O — D o m i n g o . 1 d e S e t e m b r o d e I 9 0 T 

h p t i i t m á i Ctmtraetar» i ii Credita hpilar 
8 Ò O I B D A D K A N O N Y M A 

13, Prtçt iitonlo Prado (sobre-loja) 8. PADLO 

O o u p o cooperativos 
0 * c o u p o n * c o o p e r a t i v o s participam msn§almsnte da um sorteio 

com 10 pramlos de ZOOtOOO a 10%000. E ' bom lembrar ao quo o coupon cooptrati-
vo nada custa; basta far.er suas compras sómente nas caaaa qns o* distribuam 
gratuitamente aos seus fre^uezes a titulo de br-ndrs. Todoa os coupons coopera-
tivos que n l o forem premiados no sorteio mensal, são trocados por bonu» coope-
rativos—operando assim sua primeira transformação 

Coupons cooperativos representando cem mi l réis do gastos enectuados s io 
trocados por um b o n u a c o o p e r a t i v o . 

Os b ô n u s c o o p e r u t i v o M participam de sorteios semanaes que têm to-
gar aos aabbados, sendo amortisado em cada sorteio um bônus pala quantia de 
c e m m i l r é i s . 

Os sorteios semanaes durar lo o tempo necessário para emissão de 10,000 bo-
pus que formam a primeira série, tendo então lo^ur o ultimo sorteio dos bonns, 
f u j o preoiio <S a casa do valor de d e z c o n t o s * d e r é i s . 

Depois deste u l t imo sorteio os bônus cooperativoa que não foiam premiados 
«erão trocados por Apólices Prediaes, effectuando assim sua segunda traiu/formação. 

Cem bônus cooperativos dão direito a uma A/tolice Predial. 
As apólices 1're-llses são clarificadas em séries dc cem o participam de 3o 

rorteios—sendo amortisadas cada uma por uih conto de réii o recebendo cada 
uma das ultimas sorteadas, uma casa no valor de q u i n » e c o n t o u « l e r e t a s . 

P e d i r , e x i b i r , o coupon cooperativo, é n economia bem entendida, bom 
comi rebendidn, bem calculada, porque vos favorece: 

1." Receber no fim do cada mez um dos prêmios do coupon; 
Ü." Receber cada semana os cem mil íéis do bônus; 
3.° Participar do «orteio da casa de d e z c o u t o » ; 
4.° Rtceber uma Apoiue Prediai quo será amortisa Ia por um conto de réis i 
5." Formar um doie pur.i cens filhos com as Apólice» Prediaes. 
1C tu<lo isto somente com perseverança, com loa vontade, exigindo os cou-

pens comprando somente nus casa» que distribuem coupons. 

Pecam, a untem os c o u n r n s c o o p e r a t i v o s ! 

Grande Laboratorío e Pharmacia Homoeopathica 
FUNDADOS EM 1880 ptr 

ALMEIDA CARDOSO * OOMP. 
IFDKJlSimOS BÍMOliOPÁTBICíS p CORAM: 

A I M E 1 D I N A : Cura • itenorrbía cbronlca • recanto e suas oonseauenclaa, 
CAKEOBIKA : Cura tesseo, bronchltes, dores no polto, cestas o lados. 

CABDDUB C A R D O : Cura moléstias do coraçlo a hemorrholdes fluente* 
G Y P 8 D M BMA8IL1ENBK : Facilita a dertiçio e tonifica as crianças, 
BEZOB IKA : Cura • febre Intermlttente (asaOes ou maleltasX 
KOSAL1KA : Cu ia • previne a tosse coqueluche, 
CONFOI .ARINA : Cora a tuberculoso pulmonar, cm primeiro e segundo (tráosi 
B A N A G R Y l P i : : aborta a H\fluenta o cura constipaçfto com febre, tossa o dores no 

rorpo. 
CA R ICA A M E R I C A N A : Regularisa as evacuaçOas • combato os inoommodos em 

eoaaeqocucia de purgante*. 
í AMA S Y P H I U S : Cnrr. syphills. lymphatismo, rbeumatlsmo sypbilitlc» • molss-

X lindo. 

cwseovencia de purgantes. 
l á 6YPH IL16 : Corr. 
Usa da pells s coiro . 

FHSEKCIA BKNED1CT1NA: Cura dores do dentes a ouvidos em 5 minutos. 
EUARTINA— 'Jonico recenistituinte: Cura neuraatbenia, anemia, rachitismo, dysps* 

psia e todos os incommodos do apparelbo digestivo. 
EAKABTI IMA: Cura a aatbma hercditsrla s adquirida com dyspnéa oa (alto do ar* 
V I T A L 1 N I U : Restabelece a potência viril aos dois sexo» 
EA NAFLORES : Cura a leucorrhéa (flores brancas), caracteriaadas por um sorri» 

manto da vagina. 
EOLOR IFORA : Auxilia • parto, combata as collcaa uterinaa e mais symptomas das 

parturisntes. 
RAL8AMO I>E A R N I C A : Cura golpes, contusOsa, frlelraa o unbaa encravadas. 
O L E O DE F ÍGADO DE JUCALHAU— T o n i c o • 

Ud 

parturisntes. 
L8AWO DE Ai 
X) DE F ÍGADO DE IUUALHAU— T o n i c o repa 
sangue e de appetite, pallidea, magreza, rachitismo a fraqusza organioa. 

parador: contra anemia, falta d* 

O s MSáleamentsa ac ima a to aeonaalkaása paios medlsos ! 
aaafcadoa do m o t o 4o ss as arcai a lavam a nossa a 

P É A l i J O C O B O A H S O U M A A O P I A . Oaldado 

acaopatkas, asssa-
i registada: 
aa lmi ta ;6aa 

Executam-se as mais exigentes eneommcndas de konwopathia em tinturas, 
pillulas, tablettes e globidos. Preros rasoaveis 

A' venda nas piincipaes drogarias e pharmacius da capital c do interior do Estado do S. Paulo 

ALLIOM SATIVDM 
Especifico para abortar s 

curar a Influems, Constipx-
efle», Tosses. Coqueluche. Fe-
bre e todas as moléstias pro-
venientes do resfriamento. O 
legitimo A I A I U M lava a mar-
ca acima e vendo-se mas d r » 
garias o pharmacias • aos 
casa dos fabricantes 

Almeida Cardoso & d 
RUA 

• m i U glortama f i i n i i 

R io do Jansir» 

HOJE, 1*. de Setembro 

Parque 
Antarcticr 

F O O T - R A L L , 1.- o ( « a m a 

d o S p o r t - L ' l « b U e r n i u n i a . 

Vasta p romov ida paio O. a 

Corridos do reaistsncia, velocidade, 
bioycleta, etc., «te. 

A ' 1 he r a Aa t a r l e 

BASE - BALL 
4-. matek de pr lmoiro oampaoua t * 

Entrada franca 

BOSQUE DA SALDE 
Baile campestre, musica, arando illu-

in ina . i o s muitos divertimentos. 

T u a o g r a t l » 
M E R C Ú R I O 

= S E G U R O C O N T R A FOCiO = 

Ssor ip tor lo : 

Rua 15 lo Novembro, 36-A 
( • O B S A D O ) 

Agente: 

TAMEIRÃO & SILVA 

H e s t a u r a - ^ t c i a B o l s a 
Travessa do Cominercio , l ã o m a k Ê e M r c i o , 50 

Este conhecido e conceituado estabelecimento acaba de adquirir o sobrado, 
insta lando salas e gabinetes r fcerva ius, com eerviça I I l : t c u r t e c d c 
p c n M a o . 

Iuaugura-se tiomingi próximo a nova installai;ão do 

R e s t a u r a n t d a B o l s a 

Travessa do Commt rcio, 15 c rua tio Commercio, 50 

MALEITAS 1 tíesappa.ecem coui as primeiras ciósoi i a i os tMr 
din»rins IIÍIUIUN «le 

CJ-iík.a^DHtü.A.Bia-.A, do AÜKKU K011RINU0 
K' tal o cfteito curativ- • infallivol tias pilul.is de I 

J R W W T O t f i ' f k u f J f a na-, lebrm palustrai, intarra 
R ^ J I X ^ J K 9 l tentes ou sezSes, ijtia se p i . l j 

W s n n « « aciirmar serem ellas o medica 
nin.to co uiaior consumo a preferido pelos que aaffram desto terrivai tlaaello. 

NESTE EHTADO: 

t a r u c l & C. — P . Va / d e A l m e i d a — L. Q u e i r o z & 0 . 
S cm tedaa as demais D B O t t A B I A S s P U A H M A Ü I A 3 

CASA BARUEL 
F A B R I C A N T E S E I M P O R T A D O R E S 

Escriptorio central: 

I e 3, Rua Qireita • • Largo da Sé n. 2 

K c c y ã o ] > U u i - n i í > c c u t i c a 

AVENIDA RANGEL PESTANA N. 125 

S c c ç â o i n d u s t r i a i 

QOBRIHGOS DE K03AES.I3 

Endereço telegraphico: BARUEL 

CAIXA POSTAL, « t TKLEPHONE, 20 

S. PAULO 

Especlafídadu pharmaee&tti-
efis premiadas cem diploma 
da honra a med&lhas da A 

prata a airo nat exposições de T 
S. Paula e S. Luiz. v 

• Plo\ilho de diaquililo, Extracto de mul-
to, Kl ixir arÍHtoi»e|iUco, Pastilhas de «iiiiiu-
co fonuiüHias, Klixir de cascara sagrada 
c o i u p o s l o . 

Fabrirautes de aguas disli l ladas concen-
tradas, comprimidos de quinino e de Iodos 
os outros sues. Ev i rados f luidos, Pastilhas 
inedieiiiiies e de todos os produetos de 

Car los Meisaner 

C a i x a posta l , 6 4 Te lephone , 20 1 

Madeiras estampadas 
P R I V I L E G I O N . 4 4 N 4 

Prc-tani-sc admiravelmcnte á ornamentação interna de edifici is, 
podendo ser pintadas ou envernizadai. Custo pouco superior da ma-
deira lisa o produzem um liudo cfieito, tendo sido já usadas cm mui-
tos prédios desta capital o do interior. 

T a n q u e s ca.o m a d e i r a 
Mais baratos e menos aptos a vunar que os de ferro. 

Soalhos, forros, molduras, etc 
PKEt;OS REDUZIDOS PltE<;«S REDUZIDOS 

XAVIER DA SILVEIRA i COMP. 
Engenheiros iudustriaes. (Caia fundada tm 1904) 

59-61-Rua Carueiro Leão--59-61--». P a m o 

I M A R Í T I M O 3 

i \ o r d d e u t e c h e r 
L l o y d B r e i u e n 

fcahidaa para a Europa: C r e f o l i l , em !8 da Setenibro 

O paquete allemS) 

B O N N i 
Comnaandante J. Jabás 

^ a r a s e i êt C . 
S. PAULO 

A U T O M O V E Í S 
LE' LION PEffGEOT-Valentisncy B1ATTA 4. CLEMbNT-Tur im 

Accumuladores electricos 

GIOVANKI HEÜSEMBERGER -• MONZA 
Único representante 

i T " . O Í k . S W H K V & I 
Brevemente "garaje" á disposição dos auícmobilisias 

J l E * ' ' í ^ á u ^ a l T í l V I E ' 1 * I^icycletas, m o t o e y d e t a s , acoutnu lado-

E P E i t W i l E I W | 7 & J S r o a 0 ucoeHSorioa 4(gra a u t o m o v e i a e bi-

ycletn=, c a p a s i m p e r m e á v e i s , m a c l i i n u s p ho t og r a ph i c a s , foot-bnll , L a w n 
' T e n n i s <• A l T O M O B I L I X A , n n i o o inn>nr t«dor . 

I l l l l a a l o a l a s a l s a t r i i a 
üahirá de Haut/Ji aui I J « *'ot»mbro, para 

R i o d e J a n e i r o . R a h i a , M a d e i r a , L e i x õ a i , 
R - i i t e r d a m , A n t u é r p i a e B r < m e i 

iLste paquete tom boas a as mais inalar nas ac&jmuu U^Jas para p n u j e i r o í 

do todas aa classaa. 

Todos os paquete* dista Companhia tSm a a s l i o a bor l i , comi t.vni>va cr 
sinheiro e croudos portiigueiíJ. As passarão* da tarcairj c l a u j iaolaj . i i v ia l i j 

de nioss 
P r e ç o d a s p a M a g c n s : 

Em camarote para Antuérpia e Braineo, maroo.1513. 
| W | Em camarote, par» o Rio de Janeira, rs. 4iJ8^0Jj em 3.* c U i o , r i . 2050001 
l T { hin terceira classe, para Madeira, com imposto, rs. IX>$. 
; A : h m terceira classe, para Loia^ai, caiu imposta, r i IG j} . 
i « ! Uni terceira class-j, para KoUerdam Actuarpi» e Bramaa, LUa, 10-0-9 a H O V 
I T ' da impost: do governo, 

^k t a r a fretas e mau inf jrmaçSes com oi a^entu: 

R R B J V K T B R , B Ü L O W & O 

U u u S a n t o A u t o n i o n s . 3 3 e 3 5 — S a n t o s 
E m S . P a u l o : r u a d o S . D e n t o i i . S t 

VVCÜ WVVl ~ 

^HAto» ^etfbty 4 o * 

AdÚüMO flaMXrtJmíf. 

D a m p f s c l i l a M e s e l I s M 
l l l-.UiKANO 
T I J U C A . . 
B A H I A . . 

• A F O R E S A l i l t l 

1 8 - 9 - 0 7 
2 5 - 9 - 0 7 
ü - 1 0 - 0 7 

O paquete allemão 

Tl-IEATKO SAXT A.NNA 

Empresa Richcbonrg 
I I O J E H O J l t ; 

DOilISGO, 1 de Setembro de 1907 

As 8 e 3/4 EM f o n i o 

Crande fuccçúo do maravilhoso e aper-

feiçoado C I N O I A T O G R A T H O 

R i C I l l . B O L K U 

F X O O B A M I S A 

1? TARTIÍ 

1?—Ouverturc -, 2?—Esculptor expresso, 
importante ; .v'—A festa do carteiro, 
cômica ; 4?—A mulher ciumenta, impa-
gável ; 5?—Flores animadas, colorida 
6'.'—Carnaval em Niza, 1907, impor-
tante. 

2? PARTE 

1?—Symphonia ; 2'.'—A fada da pri-
mavera, colorida; 3.'—Sonho do pesca-
dor, cômica ; 4.'—Viagem a Cevlão, im-
portante ; 5. '—Educação da mulher, im-
pagavel ; 6?—São queremoa crianças, 
cômica. 

PAUTE 

1?—Symphonia ; 2'—Pesca ao anzol, 
importante ; 3?—Ladrão de caça, multo 
emocionante ; 4 . '—fuga , cômica -, 5?— 
Subterrâneos de Paris, importante ; 6? 
Tabel l i ão em troça, mui to cômica. 

M t o i populares—FrUa», 151: eaa.arotM, 13$; 
p y ^ f t á . baleio <M 1.* M , kakáo de 

Òa tflbMesMáasi-se é venda aa CtentasU 
H i y s l ^ soca u u i s fiado, i«. 

S A N T O S 
Capltto HAVBKBft 

Sahirá de S-.intos cm 11 de Hclsmbro paru 

Rio, Bah ia , L i s boa , L e i x õ e s o H A M B U R G O / 
W. . p a q u < " < a j M t l c » : n P M h i » P« r i l 3 , coa O. nu i i m i l , r i i > m , ! ' . > r nu r 

T ? ' I 1 1 0 ' ,caTííar-° »=» p « » i a i » i , UH-.» i , pri n j i n era, 
f L , A

lj
JO

u
rJ.a, J < ,

1
l o J ü , o i h * > « i i » c a . flui" 

Ü S . J O H N « T O N & o . L I M I T E D 

l " " é H o n i l a c i n ia. a<>. Muitr.uli» 

GRANDE COMPANHIA LYRICA ITALIANA 
Umprcsa c direcção : C. C 1 A C C U 1 C O M P . 

E C O J " E l — D o m i u s o , 1 d . © s e t e m b r o — j j O J E 

Por indisposição constatada da sra. L l I S A TETKA/. / INI , não púde ter lo;rar o espnctaculo 
aiinuitciado para a «matiuée» de lioje com a opera L l í IA DE LA3ÍMÍJU2IOOU, sendo siiiistituiüu 
pela tão applaudida opera do maestro Mascagni : 

CAVALLERIA RUSTICANA 
desempenhada pelas srs. EMMA CARELL I , ANITA TORKKTTA, Bertocchi e os srs. A l tMAMVI c 
CARKODETTI . 

O c a p e c t n c u l o c a m e ç a r á d a b o r u s d u ( a r d e 

Os preços ficara aseÍDi modificados : Frizas, üOçiiJOO ; camarotes, 30,̂ 000 ; cadeiras de 1", ÍÔ GOO • 
dita do 2a, 5$000 ; galeria, 2$U00. 

Os possuidores de bilhetes vendidos para a opera LÚCIA podem, se quizerem, receber a metade da importância, ou 
devolver os tons bilhetes e receber a sua importancia integral. 

J L ' a 8 h o r a s d a n o i t e - í r é c i t a d e a s s i g u a t o r a 

Ç> d r a m a l y r i c o e m 4 u t t o s , d o m a c a t t r o Ü I Z K T 1 

C A F l JS/E 3E IST 
Protagonista, MARIA OAY 

P K É Ç O S A V L X f i O S Camarotes de 1? ordem, 70S ; cadeiras de 1? classe, 20$ ; cadeiras de T, 10S ; galeria, 4$000 

, r 4 « u U , segunda-feira, 2 Af Setepbro—5' e ultima rétjta ie assignaltm-r-LA TRA VIA VA 

> 

FlíOMTAO BüA-VlSTA 

B O f I E — Domingo, 1 de Setembro de 1 9 0 7 — H O J E 
A ' i I J O K A 1 £ M P O N T O 

Grande funeção sportiva 
em qns ser io disputadas reah id iss imas qa in ie las s imples a daplaa, iuo las lvé 

a m a sensacional 

Q u i n i e l a d e H o n r a 
A 8 P O N T O S 

entre os a p p l m d i d o j pelo ri-Í 
B a r c a i z t e g u l 

A s u s t l n 

l a l n o 
I r u n 

G o n l 
Vergara 

POÜLES DUPLAS PODLES DUPLAS 
B A . 3 S T 3 D A D E 3 ^ C T J 3 I O A . 

A' noite brilhante funcçâo — Ponles duplas 

l a t r a i a fcaata ás sisssas I m a l i a i a u t n l a i a i 
sa • I M t . l t vsdal-a a % a e . t a^aTonT/ 

T H E A T K O S A N T ' A X N i \ 
T o o r n é e C 0 3 D E L I N 

Ultima excursão do celebre 
ARTISTA 

A i n a i i l a f t A m a n b i < 

Segunda-feira, 2 de Sebmbro 

E S T R È A D A C O M P A N H I A 

Primeira récita de n ijnaturd 
Primeira e única r pres nta ,"o da 

primorosa pe>,-a ein 3 ai-tos, de i'. RO-

TA.Vl» 

L e s R o n i a n c s q u e ? 
• r . C O Q U C U N . A l a i , • t r a f o r aU 

Primeira e única representado da pe-
ça em 1 acto de Ume . E. OirurJ in ç 

La Joio Fait Peor 
N u e l , R r . í O ^ I E L I N 

Os bilhetes para a sstréa da Com ps 
ahia serão e«postos á veada hoje, de 
min to . As 2 korso da Urde, a a Gha r 
teria Sportasaa, prata Aatonio rggf-


